
rnos 
s , en 

o c o l e s 
l a G i m n á s t i c a ninv 
n o n d a d sobre n„ 

d e m o s t r ó r ú n ^ 

¡N F U T B O L LOCA!, 

a p a r t e de p a r t i d 
m n a s t i c a r e a l i z ó sb 
sde q u e i n i c i ó esta 
L i g a . A r t í f i c e s ri,. 
f u e r o n C h a n i y ^ 
m e n c o n t r ó su sifi0 
3 a sus delanteros 
í c o n o c e r l o meresie! 
i p o r t e r í a visitante 
c a s i o n e s . pe ro una» 
o t r a s l a m a l a sner 
u e e l r e s u l t a d o ma, 
f r o n t a c i ó n n o refle. 
ó r i d a d g imnás t i ca 
a l c a n z ó s u m á s alta 
ti e s tos t r e i n t a mi. 
l i n d a p a r t e . 

a l t a p regun ta r se si 
i n u t o s d e juego fta. 
j r í m n á s t i c a son una 
n t e s t a b l e de la ^ 
lez p a r a l a confia , 
i r a c t e r í s t i c o sistema 
o s o t r o s oninamofl 
q u e n o debemos re. 
t i c a m e n t e este plan. 
Ico, p e r o t á debe, 
q u e t u v o eficientía 
Ida y a es taba de* 
arueí . tugaba con to 
n n i n g ú n oponente 

s u quehacer . Sin 
aos o f r e c e r u n mar. 
a a l e q u i n o gitnnís, 
ta l u c h a d o con ver
a n o r h a demostra 
q u e e l e q u i p o gane 
t r aede h a c e r de esta 
za q u e t o d o s teñe-
é n d i d a r e a l i d a d en 

d e l o h l e t i v o pro. 
c o n t o d a dignldai] 

d a d e n l a Segunda 

S E G U N D O TANTO 

g o l g i m n á s t i c o fue 
s t a seanmda mitad 
te r e c o g i ó u n Techa 
a l e r i d a n a , a t i r o de 
• ida m a r c ó su gol 
t r e s m i n u t o s poi 

c o n s e c u e n c i a de m j 
b o r d e d e l á r e a . 

ido d e destacados, 
m n á s t i c a , debemnj 
i d a b l e a c t u a c i ó n A 
0 m o t o r de l a tm 
gadas d e l equino lo. 
> e n m é r i t o s Gómez, 
i a y s o b r i e d a d en la 
as p o c a s jugadas de 

a d v e r s a r i o s lerlJa. 
l igó t r e i n t a minutos 
p r o f u n d o en el fer 

1 l a i n t e r n a d a y 
a d e l a p e l o t a y en 
d e l Juego leridano, 

i. P a t i n o f u e su me 
i g u i é n d o l e en méri 
l e í r t e s y T o r r e n t i . 

d e l s e ñ o r Canew, 
i t o l e r a n d o demasin-
des , s o b r e todo b i 
i m e r e c i ó l a espul 
c o n s t a n t e s faltas > 
i l e c ó n r e g i s t r ó nni 

y e l p ú b l i c o animo 
i e n t u s i a s m o , s a l í n 

d e l a a c t u a c i ó n a 

- L é r i d a : Paüñoj 
, R e s e l l o ; Fortesa, 

P o r t o l é s , Bautista, 
i r t e . 

G a r d o s o ; B?** 
, S n s i ; P e p í n , Cha* 
r a d í n , Dieguen y » 

0 l i L E r O 

t 
María del 
1 del Valle 
beso 
d í a d e a y « r , a 

l a d , v í c t i m a <le 
e n d o r e c l b w 0 

E s p t r i t u a l a » -

E . F • 
í r e d o D o s a l ; m 
>1, F e r n a n d o y y 

j e s ú s de» V » ' * ! 
>e«o ; Padres & 

lS, T r i n i d a d . J ^ ^ , 

o i ó n ( a u ^ ^ n i o . 
F e r m i n a , -o-
3 r é s ; h e r m a O « s ^ 
t e i ( a u s e n t e ) ^ e í , 
i r e n a n c i a ^ po-
í n l l l o , A n t o j i o r 
o s é C a m p j " 0 ^ 

s o b r i n o s , PrB 

l i a r e s . AMeT 
m d e l c a l á v gg, 

> Y . a a5 v a l ^ 

o l m a se r 
a d e a l m a gjÁ, 1 
l C H 0 Y « t ó r n o ñei'0 
p o r su e t f j ^ i s » ! 0 
b r a r á n ^ ^ ¿ g ' 0 ' 
i Z , a m b o s s u í ¿ ^ 
p a r r o q u i a l « 

9 d e o c t u b r e 

Ló l a v i c t o r i a ^ 

testas- ^ 

s e ñ o r V e n t u í f ' 
C a r l o s , f^fS^ 
s M o l i n a f uastaii' 

d e ju8adaS ^ | 

m t a n d e r i ^ 

KOSMANT 
JOYERIA - RELOJERIA 

E x t e n s o s u r t i d o e n p u l s e r a s , c o l l a r e s d e 
p e r l a s c u l t i v a d a s , d e s d e 

4 0 0 p e s e t a s 
R e l o j e s p a r a s u b m a r i n i s t a s , d e s d e 

5€>o p e s e t a s 
L e a l t a d , 8 . T e l . 2 2 - 4 3 - 5 0 — S A N T A N D E R 
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L u n e s V * 1 
E D I T A D A F O R L A 

A S O C l A ü l O A í DJB L A P R E N S A 

Díreclor: 
Florencio de la Lama Bulnes 

S a n t a n d e r 
16 de octubre de 1967 

A L A M E D A iU&KM DL M O N A S T E R I O , M 
T E L E F O N O U - 4 ¿ - 6 t . 

A Ñ O J L K X m 

N d m e r e MW. Precia: 3 Ptds. 
Deposito j c g a i S A , i - ISfiS 

E x p e r t o s n u c l e a r e s 

LLEGARON ANOCHE 
A SANTANDER 

Conferenciaron con técnicos de "Nuclenor' 

j a p o n e s e s 

«S»»«»«WW«̂ ^̂  «v™̂  — 
L o s e x p e r t o s j a p o n e s e s e n e n e r g í a n u c l e a r , q u e a y e r c e l e b r a r o n e n S c m t a n d e r sus p r i m e r a s c o n v e r 
sac iones c o n t é c n i c o s e s p a ñ o l e s d e l a c e n t r a l n u c l e a r d e S a n t a M a r í a d e G a r a ñ a , q u e p e r t e n e c e a 

l a E l e c t r a d e V i e s g o y a I h e r d u e r o . ( F o t o M . B u s t a m a n t e ) . 

H a l l e g a d o a S a n t a n d e r 
a n a c o m i s i ó n d e e x p e r t o s 
j a p o n e s e s e n e n e r g í a n u 
c l e a r , e n c a b e z a d a p o r 
M r . M r i s h i m a , d i r e c t o r d e l 
D e p a r t a m e n t o N u c l e a r d e 
l a m u n d i a l m e n t e c o n o c i d a 
c o m p a ñ í a H i t a c h i . 

E s t a c o m i s i ó n e s t á f o r 
m a d a p o r a l t o s d i r e c t i v o s 
l e e m p r e s a s e l é c t r i c a s p r i 

v a d a s y , a d e m á s , p o r r e 
p r e s e n t a n t e s d e o r g a n i s m o s 
d e l G o b i e r n o . 

R e a l i z a n u n v i a j e p o r 
E u r o p a v i s i t a n d o l a s i n s 
t a l a c i o n e s n u c l e a r e s m á s 
i m p o r t a n t e s . 

E n S a n t a n d e r s e h a n e n 
t r e v i s t a d o c o n t é c n i c o s d e 
« N U C L E N O R » p a r a c o n s u l 
t a r c o n e l l o s d e t e r m i n a d o s 

p r o b l e m a s e c o n ó m i c o s y 
t é c n i c o s r e l a c i o n a d o s c o n 
l a i n s t a l a c i ó n d e c e n t r a 
l e s n u c l e a r e s . 

H o y , l u n e s , v i s i t a r á n l a 
c e n t r a l n u c l e a r d e S a n t a 
M a r í a d e G a r o ñ a ( D u r g o s ) 
q u e c o n s t r u y e « N U C L E 
N O R » , S o c i e d a d q u e e s t á 
f o r m a d a a p a r t e s i g u a l e s 
p o r E l e c t r a d e V i e s g o e 
I b e r d u e r o . 

Esperan nna violenta reacción 
HWHIMIHIllWIIWWHHMWMWWtWlimMtmUHIIIWMMIl^ 

H o v h a b l a r á F i d e l C a s t r o 
S E E S P E R A Q U E R E C O N O Z C A 

LA M U E R T E D E G U E V A R A 
L a H a b a n a . ( E f e - R e u t e r ) . 

C a d a v e z e s m a y o r l a c r e e n 
c i a e n C u b a d e q u e e l j e f e 
d e l G o b i e r n o , F i d e l C a s t r o , 
r e c o n o c e r á o f i c i a l m e n t e l a 
m u e r t e d e l « C h e » G u e v a r a 
e n u n d i s c u r s o q u e p r o n u n 
c i a r á e s t a n o c h e — 2 1 h o r a s 
l o c a l , 3 ,00 d e l a m a d r u g a d a 
d e l l u n e s , h o r a e s p a ñ o l a . 

E l i n e s p e r a d o a n u n c i o d e 
q u e F i d e l C a s t r o p r o n u n c i a r á 
u n d i s c u r s o p o r r a d i o y a n t e 
l a s c á m a r a s d e t e l e v i s i ó n se 
h i z o c o n g r a n d e s t i t u l a r e s e n 
u n a e d i c i ó n e s p e c i a l d e l p e 
r i ó d i c o « G r a n m a » , ó r g a n o 
o f i c i a l d e l r é g i m e n c u b a n o , 

q u e n o se p u b l i c a l o s d o m i n 
g o s . L a n o t i c i a s e t r a n s m i t e 
c o n t i n u a m e n t e p o r l a r a d i o . 

E n M i a m i , d e s t a c a d o s e x i 
l i a d o s c u b a n o s h a n d i c h o h o y 
q u e e s t á n c o n v e n c i d o s d e q u e 
G u e v a r a m u r i ó y h a h a b i d o 
p r o n ó s t i c o s d e u n a v i o l e n t a 
r e a c c i ó n d e l J e f e d e G o b i e r 
n o , C a s t r o . 

A n t o n i o A p u d , e n u n t i e m 

p o v e c i n o , e n L a H a b a n a , d e 
G u e v a r a y s u p r i n c i p a l c o l a 
b o r a d o r e n e l M i n i s t e r i o d e 
I n d u s t r i a , d i j o : « P o d r í a p a 
r e c e r i m p o s i b l e , p e r o n o m e 
s o r p r e n d e r í a s i é l — C a s t r o — 
a c u s a r a a l a b a s e n a v a l d e 
l o s E s t a d o s U n i d o s e n G u a n -
t á n a m o » . « O t r a p o s i b i l i d a d 
— d i j o — es q u e e l d o c t o r 
C a s t r o p u d i e r a ^ a c t u a r c o n t r a 
H a i t í » . 

O t r o e x i l i a d o , L u i s C o n t é , 
q u i e n f u e e n t i e m p o s a m i g o 
d e C a s t r o , h a d i c h o q u e l a 
m u e r t e d e G u e v a r a h a s i d o 
u n g o l p e t a n r u d o p a r a e l 
d i r i g e n t e c u b a n o q u e « h a r á 
p r o b a b l e m e n t e a l g o f e r o z p a 
r a c o n t r a r r e s t a r e s a p u b l i c i 
d a d a d v e r s a » . 

E l h e c h o d e q u e « G r a n m a » 
s a l i e r a e n u n a e d i c i ó n e s p e 
c i a l y d i e r a l u g a r d e s t a c a d o 
a l a s i n f o r m a c i o n e s d e a g e n 
c i a s s o b r e l a m u e r t e d e G u e 
v a r a , m á s e l a n u n c i o d e q u e 
e l d i s c u r s o d e F i d e l C a s t r o 
s e r á t r a n s m i t i d o p o r o n d a 

CALIDAD 
EN 
OPTICA 

distribuidor _ ^ m - r 

I S A B E L 11.18 

c o r t a a l m u n d o , l l e v a a l a 
m a y o r í a d e l p u e b l o d e L a 
H a b a n a a c r e e r q u e e l j e f e 
d e l G o b e r n ó a n u n c i a r á o f i 
c i a l m e n t e l a m u e r t e d e G u e 
v a r a y p r o c l a m a r á t r e s d í a s 
d e l u t o n a c i o n a l . 

T o d o e l m u n d o c o m e n t a e l 
a n u n c i o y h a c e s o m b r í a s 
p r e d i c c i o n e s d e q u e h a b r á 
m a l a s n o t i c i a s . 

M u c h a g e n t e r e c u e r d a a q u i 
q u e G u e v a r a se r e f i r i ó a i a 
p o s i b i l i d a d • d e s u m u e r t e e n 
u n a c a r t a e n v i a d a a C a s t r o 
c u a n d o d e j ó C u b a h a c e d o s 
a ñ o s y m e d i o p a r a l o q u e se 
c a l i f i c ó d e « n u e v o s c a m p o s 
d e b a t a l l a » . 

E s c r i b i ó G u e v a r a : « S i i a 
h o r a f i n a l m e l l e g a b a j o 
o t r o s c i e l o s , m i ú l t i m o p e n -
s a m i e r i t o s e r á p a r a e s t e p u e 

b l o — C u b a — y p a r a t í » . 

SINIESTRO EN HOLANDA 
llllllllllll^^llHIIHIIIIMIIIIIIIfllHIIIMII^HHWH«««»«M,«,HM,,,,,n",,l,,l,,,ll 

A r d e n 

c i n c o f á b r i c a s 
S e i s c i e n t o s m i l l o n e s 

s 
E m a e n ( H o l a n d a ) , ( E f e ) . — C i n c o f á b r i c a s d e u n g r a n 

c o m p l e j o i n d u s t r i a l h a n s i d o c o m p l e t a m e n t e d e s t r u i d a s p o r 
u n e n o r m e i n c e n d i o q u e s e d e c l a r ó e s ta m a ñ a n a e n l a l o c a 
l i d a d d e E m a e n , e n l a p r o v i n c i a h o l a n d e s a d e D r e n t h e , ce r 
ca d e l a f r o n t e r a c o n A l e m a n i a . 

L o s d a ñ o s se c i f r a n p r o v i s i o n a l m e n t e e n u n o s 600 m i l l o * 
nes d e pese tas . 

N o h a y , a l p a r e c e r , n i n g u n a v í c t i m a . 
E l s i n i e s t r o e m p e z ó e n u n a f á b r i c a d e m e d i a s d e n y l o n , 

p r o p a g á n d o s e a u n d e p ó s i t o d e c a r r o c e r í a s de a u t o m ó v i l e s y 
a u n a c o r d e l e r í a . E n t o t a l , u n o s 2.500 o b r e r o s h a n q u e d a d » 
s i n t r a b a j o . 

O c h o p r i m e r o s 
p r e m i o s 

En la Copa de áa Asorda ón 
Fueron obtenidos por cinco 

hermanos, en Lérida 
T i l b u r g o ( H o l a n d a ) . E f e . — 

O c h o p r i m e r o s p r e m i o s f u e -

t í 

C h e " G u e v a r a m u ñ o 

S e g ú n l o s p e r i t o s a r g e n t i n o s 

es convocada una conferencia de Prensa en La Habana 
Lb Paz , ( E f e ) . — D e a c u e r d o c o n 

I n f o r m e s d e l o s p e r i t o s a r g e n t i n o s 
—que se c o n o c i e r o n a n o c h e e x t r a 
o f i c i a l m e n t e — t a n t o l a s h u e l l a s 
d a c t i l a r e s c o m o l o s c a r a c t e r e s g r » -
í o l ó g i c o s d e l d i a r i o d e c a m p a ñ a 
h a l l a d o j u n t o a l c a d á v e r d e l g u e . 
r r i l l e r o m u e r t o e n H i g u e r a s , h a n 
s ido i d e n t i f i c a d o s c o m o p e r t e n e 
c ien tes a E r n e s t o G u e v a r a . 

S I G o b i e r n o b o l i v i a n o p u s o a 
d i s p o s i c i ó n d e l o s e x p e r t o s u n d e 

d o q u e se e x t r a j o d e u n a m a n o d e l 
c a b e c i l l a . C o n f i r m ó s e a s i m i s m o e n 
m e d i o s o f i c i a l e s l a . v e r s i ó n r e l a t i . 
v a a l a i n c i n e r a c i ó n d e l c u e r p o d e l 
l í d e r g u e r r i l l e r o c a s t r o - c o m u n i s t a . 

E l d o c t o r R o b e r t o G u e v a r a , her
m a n o d e l g u e r r i l l e r o c a í d o e n H i 
g ü e r a s , a s u r e g r e s o a l a A r g e n t i n a 
d e c l a r ó e s t a r c o n v e n c i d o d e q u e 
l a s d i f i c u l t a d e s o p u e s t a s a l a ve 
r i f i c a c i ó n d e l a i d e n t i d a d p o r é l , 
o b e d e c e n a l h e c h o d e q u e n o se 

teer t u la paz | 
Está dispuesto a celebrar | 

conversaciones I 
L O N D R E S . ( E f e - U p i ) . — - T J n e m i s a r i o e s p e c i a l , s i r 1 

H a r o l d B e e l e y , s e p r e p a r a h o y p a r a r e a l i z a r u n v i a j e ^ 
a E l C a i r o p a r a e n t r e v i s t a r s e c o n N a s s e r , a l i n f o r m a r $ 
u n m i e m b r o d e l P a r l a m e n t o q u e e l P r e s i d e n t e e g i p c i o $ 
e s t a b a d i s p u e s t o a c e l e b r a r c o n v e r s a c i o n e s d e p a z c o n j] 
I s r a e l . -g 

N a s s e r e s t a b a p r e p a r a d o p a r a i n i c i a r c o n s u l t a s , -rj 
b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l a s N a c i o n e s U n i d a s « i n c l u s o t¡ 
a n t e s d e u n a r e t i r a d a d e l a s f u e r z a s i s r a e l i e s d e l S i -
n a í » , h a d e c l a r a d o é l e x f i s c a l g e n e r a l » s i r D i n g l e J] 
F o o t . j j 

E s t o , s e g ú n s e s u g i e r e , p o d r í a r e a l i z a r s e d e n t r o d e l 4 
m a r c o d e l o s a c u e r d o s d e l a r m i s t i c i o f i r m a d o s e n e l n 
a ñ o 1 9 4 9 . G\ 

Entrega de 283 viviendas 
Asistieron ios ministros 
Solís y Romeo Gorría 

M a d r i d , ( C i f r a ) . — E l m i n i s t r o se 
c r a t a r i o g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o y 
l l e g a d o n a c i o n a l d e S i n d i c a t o s 
w>n J o s é S o l í s R u i z , y e l m i n i s t r o 

T r a b a j o , d o n J e s ú s R o m e o Go-
p í a , h a n p r e s i d i d o e l a c t o d e e n 
woga a sus b e n e f i c i a r i o s d e 283 
v iv i endas c o n s t r u i d a s p o r l a s « C o 
ope ra t i va s J e s ú s D i v i n o O b r e r o » 
ce leb rado a m e d i o d í a d e h o y e n 
^ p o l í g o n o d e C a r a b a n c h e l A l t o . 

Fueron batidas 18 
records mundiales 

B o l o n i a , ( A l f i l ) . — L a i t a l i a n a M a 
" ^ a D a n e s i , c a m p e o n a d e l m u n d o 
I*8 c a r r e r a s o b r e p a t i n e s d e r u ó 
•^s. h a b a t i d o e n B o l o n i a 18 re-
cords d e l m u n d o d e m a r c h a e n 
t r e t e r a . 

• E s t a b l e c i ó p o r p r i m e r a vez e í 
J g o r d d e l o s 3.000 m e t r o s , en 

C o n s t a l a b a r r i a d a d e u n a p a 
r r o q u i a c o n s t r u i d a p o r e l A y u n 
t a m i e n t o d e M a d r i d , u n a g u a r d e , 
r í a i n f a n t i l , c a m p o s d e d e p o r t e 
c e n t r o s i n d i c a l d o n d e se c e l e b r a n 
c u r s i l l o s d e F o r m a c i ó n P r o f e s i o 
n a l o b r e r a y u n c o l e g i o d e n i ñ a s 
c o n c u a t r o s ecc iones , a c t u a l m e n 
t e e n m o n t a j e p r o v i s i o n a l y q u e 
e n s u d í a s e r á t r a s l a d a d o a u p 
n u e v o e d i f i c i o . L o s e s p a c i o s v e r d e a 
s u m a n m á s d e 80.000 m e t r o s c u a 
d r a d o s . 

L a s v i v i e n d a s e n t r e g a d a s h o y c o 
r r e s p o n d e n a l a t e r c e r a fase de 
u n p r o y e c t o i n i c i a d o p o r l a «Co
o p e r a t i v a J e s ú s D i v i n o O b r e r o » 
c o n s t i t u i d a e n e l a ñ o 1963, b a j o la 
p r e s i d e n c i a d e d o n S a n t i a g o A l v a 
r e z A b e l l á r x , y q u e e n t r e g ó 416 v i 
v i a n d a s e n 1964 y 301 e n 1966. L a 
c u a r t a f a se se e n c u e n t r a i n i c i a d a 
y s u p o n e 491 v i v i e n d a s c o n l o c a 
l e s c o m e r c i a l e s , g r u p o e s c o l a r c o n 
750 p l a z a s d e c a p a c i d a d y p i s c i n a 
o l í m p i c a . 

t r a t a b a e n r e a l i d a d d e l c a d á v e r d e 
s u h e r m a n o . 

L o s i n f o r m e s d e l o s p e r i t o s ar
g e n t i n o s c o n f i r m a n l a i d e n t i d a d 
d e E r n e s t o G u e v a r a c o m o c o r r e s 
p o n d i e n t e a l c a d á v e r d e l g u e r r i l l e 
r o m u e r t o e n S o l i v i a . 

L L E G A A B U E N O S A I R E S E L 
H E R M A N O D E L « C H E » 

B u e n o s A i r e s , ( E f e ) . — L l e g ó ano
c h e a e s t a c i u d a d e l d o c t o r Ro
b e r t o G u e v a r a , p r o c e d e n t e d e B o 
l i v i a , d o n d e se t r a s l a d ó p a r a t r a 
t a r d e c o n f i r m a r l a m u e r t e d e s u 
h e r m a n o , E r n e s t o G u e v a r a , c o n o 
c i d o e n l a s g u e r r i l l a s d e B o l i v i a 
p o r « R a m ó n » . 

E l s e ñ o r G u e v a r a , v i s i b l e m e n 
t e n e r v i o s o , r e i t e r ó sus d e c l a r a d o 
n e s h e c h a s a l l l e g a r a J u j u y , y se 
ñ a l ó a d e m á s q u e e l d e d o q u e 1$ 
f u e r a m o s t r a d o t i e n e u n a c i c a t r i z 

D A N M U E R T E A O T R O S C U A * 

T R O G U E R R I L L E R O S 

L a Paz , ( E f e ) . — C u a t r o s o b r e v i 
v i e n t e s d e l a g u e r r i l l a d e E r n e s t o 
« C h e » G u e v a r a , p e r e c i e r o n e n u n 
c o m b a t e c o n t r o p a s r e g u l a r e s de l 
e j é r c i t o b o l i v i a n o , s e g ú n i n f o r m a 
c i ó n s u m i n i s t r a d a p o r e l g e n e r a l 
J u a n J o s é T o r r e s , j e f e d e l E s t a d o 
M a y o r G e n e r a l d e l a s F u e r z a s 
A r m a d a s . 

U n o d e l o s m u e r t o s es p e r u a n o , 
o t r o c u b a n o y l o s d o s r e s t a n t e ^ 
b o l i v i a n o s , d e a c u e r d o c o n l a s p r t 
m e r a s i n f o r m a c i o n e s r e c i b i d a s en 
e s t a c a p i t a l . 

I N F O R M A N A W A S H I N G T O N 

W a s h i n g t o n , ( E f e ) . — E n I n f o r m e 
f a c i l i t a d o a E s t a d o s U n i d o s a t r a 
v é s d e l a E m b a j a d a d e es te p a í s 
e n L a Paz , e l G o b i e r n o b o l i v i a n o 
d a p o r s e n t a d o q u e a d m i t e q u e 
E r n e s t o « C h e » G u e v a r a h a m u e r 
t o , h a r e v e l a d o u n p o r t a v o z d e l 
D e p a r t a m e n t o d e E s t a d o . 

A ñ a d i ó q u e e l G o b i e r n o d e B o l t * 
v í a se m u e s t r a s a t i s f e c h o c o n l a s 
p r u e b a s d e q u e d i s p o n e , h a b l e n 
d o p o d i d o c o n f i r m a : q u e l a s h n e 
Has d a c t i l a r e s d e l c a d á v e r q u e se 
a f i r m a es d e G u e v a r a , c o i n c i d e n 
c o n l a s q u e se d i s p o n í a p r e v i a 
m e n t e . 

C O N F E R E N C I A D E P R E N S A E N 
L A H A B A N A 

L a H a b a n a , ( E f e - R e u t e r ) . — E l 
M i n i s t e r i o c u b a n o d e A s u n t o s E x 
t e r i o r e s h a c u r s a d o i n v i t a c i o n e s a 
l o s c o r r e s p o n s a l e s e x t r a n j e r o s p a 
r a u n a c o n f e r e n c i a d e P r e n s a . 

L o s o b s e r v a d o r e s e s t i m a n q u e 
e s t a r á r e l a c i o n a d a c o n l a a n u n c i a 
d a m u e r t e d e E r n e s t o « C h e » G u e 
v a r a e n B o l i v i a . 

r o n o b t e n i d o s p o r c i n c o h e r 
m a n o s d e L é r i d a e n l a s e x t a 
C o p a d e E u r o p a d e a c o r d e ó n , 
c u y o c o n c u r s o a c a b a d e c e l e 
b r a r s e e n e s t a c i u d a d h o l a n 
d e s a d e T i l b u r g o . 

Se t r a t a d e los h e r m a n o s 
J a u s e t B e r r o c a l , e l m a y o r d e 
los c u a l e s t i e n e d i e c i s é i s a ñ o s 
y e l m e n o r s i e t e . 

E n e l c o n c u r s o p a r t i c i p a b a n 

u n o s d o s m i l a c o r d e o n i s t a s d e 

l o s se is p a í s e s d e l a C o m u n i 

d a d E u r o p e a y E s p a ñ a , 

L o s h e r m a n o s J a u s e t B e 

r r o c a l o b t u v i e r o n u n p r e m i o 

d e c o n j u n t o , d o s d e d ú o y c i n 

c o d e s o l i s t a s . 

L a m a y o r d e l o s h e r m a n o s , 

A n a M a r í a , se c l a s i f i c ó e l p a 

s a d o a ñ o e n e l X V I T r o f e o 

M u n d i a l c e l e b r a d o e n V a l e n 

c i a c o m o ú n i c o r e p r e s e n t a n t e 

f e m e n i n o . 

E n e l c e r t a m e n q u e a c a b ó 

h o y t o m ó p a r t e e n l a c a t e g o 

r í a d e h o n o r . 

La Patrono Je Intendencia 

C o n a s i s t e n c i a d e l a s p r i m e r a s a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s , e l C u e r p o d e I n t e n d e n c i a c e l e b r ó a y e r , e n n u e » . 
tei d S ; l a f i e s i » d e ra P a t r o n a . S a n t a T e r e s a d e J e s ú s . E n l a i g l e s i a d e l o s P a d r e s P a s i o m s t a s 
se c e l e b r ó u n a m i s a , a l a q u e a a t e t i e r o n a u t o r i d a d e s y r e p r e s e n t a c i o n e s m i l i t a r e s . ( F o t o M . B u s t a m a n t e ) 

La nueva Dirección de 
"El Diario M o n t a ñ é s " 

Asisten laicos y Padres dei Sínodo 
ii 

Sé leyeron oraciones en los once idiomas 
del Congreso de Seglares 

E n e l m e s 
p r ó x i m o 

Conversaciones 
entre Japón y Rusia 

T o k i o . ( E f e ) . — A p í f x t i x d e 
l a s e g u n d a s e m a n a d e n o v i e m 
b r e se e s p e r a q u e c o m i e n c e n 
e n M o s c ú c o n v e r s a c i o n e s d i 
p l o m á t i c a s n l p o - s o v i é t i c a s s o 
b r e u n t r a t a d o d e p a z e n t r e 
R u s i a y J a p ó n , i n f o r m a l a 
a g e n c i a K y o d o . 

D . M a n u e l G o n z á l e z H o y o s D . J o s é A n t o n i o G u r r i a r á n 

M a ñ a n a e n n u e s t r o q u e r i d o c o l e g a " E l D i a r i o M o n t a ñ é s " se p r o 
d u c i r á u n h e c h o q u e s e ñ a l a e l c o m i e n z o d e u n a n u e v a e t a p a e n l a 
p r e n s a s a n t a n d e n n a : Cesa u n d i r e c t o r y t o m a p o s e s i ó n o t r o 

E l v e t e r a n o e i l u s t r e p e r i o d i s t a y p o e t a l i m o . S r . D . M a n u e l 
G o n z á l e z H o y o s d e j a p o r j u b i l a c i ó n l a d i r e c c i ó n d e " E l D i a r i o " y 
l e s u s t i t u y e p o r a c u e r d o d e l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n , e l j o v e n p e -
rfwí n T n l ^ . ^ o r a r e d a c t o r d e " E l A l c á z a r , d e M a 
d r i d , D . J o s é A n t o n i o G u r r i a r á n . 

D u r a n t e t r e i n t a y c i n c o a ñ o s e l S r . G o n z á l e z H o y o s h a r e a l i z a 
d o e n S a n t a n d e r u n a d i l a t a d a y f e c u n d a l a b o r p e r i o d í s t i c a . A l a 
vez , c o m o e x q u m t o p o e t a , h a o b t e n i d o i n n u m e r a b l e s g a l a r d o n e s v 

f ? T ^ Z ^ M * 1 1 ? 6 8 Se' h * h e c h o v e e d o r a l a s r e c o m p e n s a s q u e 
l e h a n c o n c e d i d o los m a s a l t o s o r g a n i s m o s 

D o n M a n u e l G o n z á l e z H o y o s h a d i r i g i d o " E l D i a r i o M o n t a ñ é s " 
e n l a m a s l a r g a y d i f í c i l e t a p a d e n u e s t r o c o l e g a y s i e m p r e c o n s u 
p l u m a y c o n s u c o n d u c t a h a s i d o e j e m p l o d e c o m p r e n s i ó n , d e a f e c t o 
a los c o m p a n e r o s y de a b n e g a d o s e r v i c i o a n u e s t r a c i u d a d y a t o d a 

J o s é A n t o n i o G u r r i a r á n l l e g a e n p l e n a j u v e n t u d a es te i m p o r 
t a n t e c a r g o , c o n s a g r a d o y a c o m o u n p e r i o d i H a d i n á m i c o e n l a p r e n 
sa n a c i o n a l y c o n e x t r a o r d i n a r i a s c o n d i c i o n e s p é r s o n a l e s y p r o f e s i o 
n a l e s p a r a l a m i s i ó n q u e se l e e n c o m i e n d a . 

A l d a r l a b i e n v e n i d a a l n u e v o c o m p a ñ e r o , d e s e a m o s a l q u e cesa 
p o r i m p e r a t i v o s d e l a e d a d , u n l a r g o y m e r e c i d o d e s c a n s o y n o s s u 
m a m o s a l a p e t i c i ó n f o r m u l a d a p o r los p e r i o d i s t a s s a n t a n d e r i n o s p a r a 
q u e se c o n c e d a a l S r . G o n z á l e z H o y o s l a M e d a l l a a l M é r i t o e n e l 
T r a b a j o y e l t í t u l o d e P e r i o d i s t a d e H o n o r . 

D o s g a l a r d o n e s q u e m e r e c e c o n s o b r a d o s t í t u l o s . 

C i u d a d d e l V a t i c a n o . ( E f e ) . 
L o s d o s m i l l a r e s l a r g o s d e 
p a r t i c i p a n t e s e n e l m C o n 
g r e s o M u n d i a l d e A p o s t o l a d o 
d e l o s L a i c o s y l o s d o s c i e n t o s 
P a d r e s s i n o d i a l e s a s i s t i e r o n 
e s t a m a ñ a n a a l s o l e m n e a c t o 
r e l i g i o s o c e l e b r a d o e n l a B a 
s í l i c a d e S a n P e d r o y e n e l 
q u e S u S a n t i d a d e l P a p a h a 
c o n c e l e b r a d o l a m i s a , j u n t a 
m e n t e c o n 2 4 P r e l a d o s ( d i e z 
c a r d e n a l e s y c a t o r c e a r z o b i s 
p o s y o b i s p o s ) d e d i v e r s a s p a r 
t e s d e l m u n d o . 

L a m a y o r í a d e l o s c o n c e l e 
b r a n t e s s o n m i e m b r o s d e l S í 
n o d o y l o s r e s t a n t e s a s i s t e n , 
e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l a j e r a r 
q u í a , a l C o n g r e s o M u n d i a l d e 

j l o s l a i c o s . 

L a B a s í l i c a s e H a l l a b a a d e 
m á s t o t a l m e n t e r e p l e t a d e fíe
l e s , q u e a p l a u d i e r o n c a l u r o s a 
m e n t e a l P a p a c u a n d o h i z o s u 
i n g r e s o e n e l t e m p l o , e n l a 
S i l l a G e s t a t o r i a . 

L l e g a d o P a b l o V I a l A l t a r 
d e l a C o n f e s i ó n , a c o m p a ñ a d o 
d e l o s m a e s t r a s d e c e r e m o 
n i a s p o n t i f i c a l e s , c o m e n z ó l a 
m i s a , e n l a q u e c o n e l P a p a 
a s i s t i e r o n l o s c a r d e n a l e s C o n -

R e c e p c i ó n 
e n R o m a 

En honor de monseñor 
Sanz ViMaiba 

R o m a . ( E f e ) . — E l e m b a j a d o r 
e s p a ñ o l a n t e E l Q u i r i n a l , d o n 
A l f r e d o S á n c h e z B e l l a , o f r e c i ó 
h o y u n a l m u e r z o e n h o n o r d e 
m o n s e ñ o r S a n z V i l l a l b a , q u e 
n o h a c e m u c h o f u e n o m b r a d o 
j e f e d e p r o t o c o l o ( o a s e s o r ) d e 
l a S e c r e t a r í a d e E s t a d o d e l 
V a t i c a n o . 

A s i s t i e r o n , e n t r e o t r a s p e r 
s o n a l i d a d e s , l o s c a r d e n a l e s 
Q u i r o g a P a l a c i o s y L a r r a o n a , 
e l a r z o b i s p o d e B a r c e l o n a , 
o b i s p o s d e C ó r d o b a y a u x i l i a r 
d e M a d r i d y e l p r e s i d e n t e y 
v i c e p r e s i d e n t e d e l a d e l e g a c i ó n 
e s p a ñ o l a e n e l C o n g r e s o M u n 
d i a l d e A p o s t o l a d o S e g l a r , s e 
ñ o r e s G a r c í a P a b l o s y P i f i a r . 

f a l o n i e r i , G r a c i a s , L a n d a z u r i 
B i c c k e t , S i l v a H e n r i q u e z , D e l l ' 
A c q u a , D o e p f n e r , S u e n e n s , S l y -
p y , R o y y S e p e r y l o s a r z o b i s 
p o s M i r a n d a , G ó m e z , D e l 
C a m p o B á r c e n a , M e G r a t h , 
M c k e e f r e y , K u o , D e a r d e n , 
M a r t y , Z o a , R a m a n z o a n i n a , 
P e t i t , N e c s e y , T o m i z a w , M a r -
t e n s e n y B o w e r s . 

L a E p í s t o l a f u e l e í d a e n 
f r a n c é s y e s p a ñ o l y e l E v a n 
g e l i o e n l e n g u a I n g l e s a . A l a 
h o r a d e l a p l e g a r i a d e l o s f i e 
l e s , s e r e c i t a r o n o r a c i o n e s , a l 
g u n a s d e e l l a s l e í d a s p o r m u 
j e r e s , e n l o s o n c e i d i o m a s 
p r i n c i p a l e s d e l C o n g r e s o d e l o s 
l a i c o s . 

L a c o m u n i ó n f u e d i s t r i b u i d a 
p e r s o n a l m e n t e p o r e l P a p a a 
c i e n d e l e g a d o s d e l C o n g r e s o y 
s e g u i d a m e n t e c i n c u e n t a s a c e r 

d o t e s s i g u i e r o n d i s t r i b u y é n d o 
l a a m i l l a r e s d e fíeles. 

P a b l o V I , a l t e r m i n a r l a m i 
s a , c o m e n z ó l a l e c t u r a d e sxk 
d i s c u r s o e n i t a l i a n o ; s i g u i ó 
l e y e n d o p á r r a f o s e n f l r a n o é i 
y a c o n t i n u a c i ó n o t r o s p á r r a 
f o s f u e r o n l e í d o s : e n i n g l é s ^ 
p o r e l c a r d e n a l G r a c i a s , y e n 
a l e m á n , p o r e l c a r d e n a l D o e p 
f n e r . 

L o s p á r r a f o s f i n a l e s , e n k a 
q u e s e r e a f i r m a l a n e c e s i d a d 
d e l a e s p i r i t u a l i d a d e n e l a p o s ^ 
t e l a d o s e g l a r y s e r e c u e r d a a 
S a n t a T e r e s a d e J e s ú s , f u e r o n 
n u e v a m e n t e l e í d o s p o r e l P a 
p a , e s t a v e z , e n l e n g u a e s p a 
ñ o l a . , 

A l t e r m i n a r P a b l o V I s u d i s 
c u r s o r e s o n a r o n e n l a B a s í l i 
c a l a r g o s y e s t r u e n d o s o s 
a p l a u s o s . 

[a l ie r ra es una pera 
Los satélites artificiales 

confirman una teoría 
de Colón 

F a r n e o r o u g h , I n g l a t e r r a . ( E f e ) . — L o s 
s a t é l i t e s a r t i f i c i a l e s h a n d e m o s t r a d o q u e l a 
T i e r r a t i e n e f o r m a d e p e r a , c o n j o r o b a s y 
d e p r e s i o n e s , y q u e d a g r a c i a s a e l l o s c o n f i r 
m a d a u n a t e o r í a d e C r i s t ó b a l C o l ó n , s e g ú n 
r e c u e r d a e n « T h e S c i e n t i f i c A m e r i c a n » D e s -
m e n d K i n - H e l e , c i e n t í f i c o d e l e s t a b l e c i 
m i e n t o R e a l A é r e o d e e s t a c i u d a d . 

L a j o r o b a e n e l P o l o N o r t e es d e 1 0 m e 
t r o s , y l a d e p r e s i ó n d e l P o l o S u r e s d e u n o s 
33 m e t r o s . 

N e w t o n y a s a b í a — d i c e e l c i e n t í f i c o — 
q u e l a T i e r r a n o e r a u n a e s f e r a p e r f e c t a . L o 
d e d u j o a l p e r c a t a r s e d e q u e l o s m a r e s p o l a 
r e s y l o s a c u a t o r i a l e s n o c h o c a b a n . 
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• C O R T E , C O S T U R A 

• A P R E N D I Z A J E 

• E S P E G I A L I Z A C I O N 

d e f o r m a a m e n a y g r a t a , p r á c t i c a y m o d e r n a . . . p u e d e a p r e n d e r 

t o d o l o q u e desea y n e c e s i t a l a m u j e r a c t u a l p a r a r e a l z a r y 

e m b e l l e c e r s u f i g u r a c o n u n v e s t u a r i o e x q u i s i t o , f i n o y e l e g a n t e 

Garantizamos e' aprendizaje en cuatro meses 
A d q u i e r a s u m a t r i c u l a e n J e s ú s d e M o n a s t e r i o , 27 — T e l é f . 23 60-14 
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IV Centenario de 
San Francisco de | 

¡Sa ês, en I Q Parroquia^ 
y Monasterio de la S 

Vgsitacón g 
E s t a t a r d e , a l a s o c h o d e I 

l a n o c h e , h a b r á u n a c o n o e - \ 
l e g r a c i ó n p o r l o s r e v e r e n - ; 
d o s P a d r e s S a l e s i a n o s , e n j 
h o n o r d e l a s F a m i l i a s S a l e -
s i a n a s y d e l a s H i j a s d e l a 
C a r i d a d , p o r l a g r a n a m i s » ¡ 
t a d q u e h u b o e n t r e e l S a n t o ' 
y S a n V i c e n t e d e P a ú l . 

M a ñ a n a , m a r t e s , f e s t i v i 
d a d d e S a n t a M a r g a r i t a M a 
r í a d e A l a c o q u e , a p ó s t o l d e 
l a d e v o c i ó n a l S a g r a d o C o 
r a z ó n d e J e s ú s e h i j a p r e 
c l a r a d e S a n F r a n c i s c o d e 
S a l e s , h a b r á M i s a s p a r t i c i 
p a d a s , c o n h o m i l í a , a l a s 
o c h o y c u a r t o y a l a s d i e z 
y m e d i a , y p o r l a t a r d e , s o 
l e m n í s i m a c o n c e l e b r a c i ó n . 
c o n e l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
O b i s p o d o c t o r d o n E u g e n i o 
B e i t i a , i n v i t á n d o s e a t o d o s 
l o s p e r i o d i s t a s y d e m á s f i e 
l e s a l a c t o 

El XIII Congreso 
del Club CCC. 

G r a n a d a , 12. — C o n o c a s i ó n d e 
c e l e b r a r s e e l X I I I C o n g r e s o d e l 
C l u b C C C , e s t a a l i a n z a p o s t a l d e 
a m i g o s , q u e r e ú n e a m á s d e do
ce m i l a f i l i a d o s , h a a c o r d a d o s u 
e x p a n s i ó n i n t e n s i v a p o r A m é r i c a . 
L a d e c i s i ó n h a s i d o t o m a d a e n 
u n a d e l a s a s a m b l e a s c e l e b r a d a s 
e n e s t a c i u d a d q u e se e l i g i ó p r e 
c i s a m e n t e p o r s e r e l ú l t i m o da-

INAUGURACION 
ACADEMIA 
GRATUITA 

M á q u i n a s d e c o s e r A l f a h a 
i n a u g u r a d o , e n s u s l o c a l e s d e 
B u r g o s , 13 - F d e z . d e I s l a , l a 
n u e v a A c a d e m i a d e B o r d a d o , 
q u e b a j o d i r e c c i ó n t é c n i c a , 
o f r e c e a s u s c l i e n t e s g r a t u i 
t a m e n t e c l a s e s d e b o r d a d o y 

p r e p a r a c i ó n d e c o s t u r a . 

l u a r t e d e l o s R e y e s C a t ó l i c o s e n 
l a p e n í n s u l a . 

Se r e u n i e r o n m á s d e c u a t r o 
c i e n t o s a s a m b l e í s t a s n o s ó l o d e 
E s p a ñ a , s i n o t a m b i é n d e ó t e o s 
p u n t o s d e l e x t r a n j e r o . 

E l p r e s i d e n t e d e d i c h o C l u b , 
d o n J u a n M o r e r a V i l e l l a , m a n i 
f e s t ó q u e se h a b í a e s t a b l e c i d o y a 
l a p r i m e r a c a sa d e l C l u b C C C e c 
B u e n o s A i r e s . 

A s i m i s m o se l e y ó u n a p r o p u e s 
t a s u s c r i t a p o r u n m i e m b r o d e 
M a d r i d y o t r o d e C o p e n h a g u e en 
e l s e n t i d o d e p r e s t a r u n a espe
c i a l a t e n c i ó n a l o s p a í s e s d e l N o r 
t e d e E u r o p a ( A l e m a n i a , S u e c l a 
N o r u e g a y D i n a m a r c a p r i n c i p a l 
m e n t e ) e n d o n d e e l i n t e r é s p o r 
l a s c u e s t i o n e s c u l t u r a l e s e s p a ñ o 
l a s c r e c e d e d í a e n d í a . 

Se r e c i b i e r o n c e n t e n a r e s de 
c a r t a s d e s i m p a t í a d e t o d a Es-
p a ñ a y d e l e x t r a n j e r o . 

P o r ú l t i m o , se a c o r d ó e n v i a r 
t e l e g r a m a s d e a d h e s i ó n a S. S. e l 
P a p a , a l J e f e d e l E s t a d o e s p a ñ o l , 
a l o s m i n i s t r o s d e E d u c a c i ó n y 
C i e n c i a y d e I n f o r m a c i ó n y T u 
r i s m o , s u b s e c r e t a r i o d e l a G o 
b e r n a c i ó n y d i r e c t o r g e n e r a l d e 
P r e n s a . 

rR.rv 

t 
E L¡ S E Ñ O R 

Don Sotsro 
lo Lora 

( J u b i l a d o d e N u e v a M o n t a ñ a 
Q u i j a n o . ) 

f a l l e c i ó e n S a n t a n d e r , e n e l d í a 
d e a y e r , a los 84 a ñ o s d e e d a d , 
h a b i e n d o r e c i b i d o los S a n t o s S a 
c r a m e n t o s y l a B . A p o s t ó l i c a . 

D . E . F . 

S u s h i j o s , C r i s a n t a , M a r í a L u i s a 
( a u s e n t e ) , G l o r i a , C l e m e n t i n a , 
E s p e r a n z a , C o n s u e l o y C o n s 
t a n c i o : h i j o s p o l í t i c o s , B e n i t o 
A l o n s o , E m i l i o P a c h e c o , J e s ú s 
G a r c í a , E m i l i a n o F u e n t e s y 
J u a n i t a C a n o ; h e r m a n o s , h e r 
m a n o s p o l í t i c o s , n i e t o s , s o b r i 
n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a , 
R U E G A N a sus a m i s t a d e s « n a 

o r a c i ó n p o r su a l m a y a s i s t a n a l 
f u n e r a l de " c o r p o r e i n s e p u l t o " , 
q u e se e f e c t u a r á H O Y , a l a s 
O N C E Y M E D I A , e n l a p a r r o 
q u i a d e la B i e n A p a r e c i d a , y a 
c o n t i n u a c i ó n su I n h u m a c i ó n e n 
e» c e m e n t e r i o d e C i r l e g o , f a v o 
r e s p o r los c u a l e s les q u e d a r á n 
a g r a d e c i d o s . 

I^a m i s a d e a l m a se c e l e b r a r á 
H O Y , a l a s N U E V E , e n l a c i t a 
d a p a r r o q u i a . 

C a s a m o r t u o r i a ^ C a l l e d e M o n 
t e v i d e o , 25, s e g u n d o , d e r e c h a » 
i S a n t a n d e r , 16 o c t u b r e d e 1067. 

Torre Atlántica en Laredo 
L e s o f r e c e c a d a d í a s u c o n f o r t a b l e i n s t a l a c i ó n j u n 

a m b i e n t e a g r a d a b l e . 

U n c l u b d i s t i n t o a l o s d e m á s . 

C o n ó z c a l o y s e r á c l i e n t e a s i d u o . 

A b i e r t o t o d o e l a ñ o . 

Pedro Rodríguez Helgadas 
tiene el gusto de invitar a sus 
amigos y público en general a 
la bendición e inauguración del 

M e s ó n d e P e d r o 
que tendrá lugar HOY, LUNES, a las 

ocho y media de la tarde 

Enseñanza, 4 Santander 

Emisoras de l a M o n t a ñ a 
E . A . J . K - R A D I O S A N T A N D E R 

P r i m e r p r o g r a m a : 

7,30: A p e r t u r a . 7,35: B u e n o s d í a s 

N o t i c i a r i o d e 

raencia 
F A R M A C I A S D E G U A R D I A 

D o n E n r i q u e L o r í e n t e E s c a l i a d a , C a s t i l l a , 5 3 . 
D o n F e r n a n d o C o m p o s t i z o S a ñ u d o , S a n t a L u c i a , %Z, 
D o n J o s é d e l a M a z a T e j e r a , C a l v o S o t e l o , 5 . 
D o n L a d i s l a o d e l a M a z a T e j e r a , S a n F e r n a n d o , 4 ® . 

E L T I E M P O E N S A N T A N D E R 

T e m p e r a t u r a s : M á x i m a , 2 4 , 5 ; m í n i m a , 1 1 , 4 ; m e d i a » 1 7 , 9 . 

P r e s i ó n m e d i a : 7 5 8 , 7 . 
O s c i l a c i ó n : 0 ,2 . ' ' ^ ^ 
V i e n t o r e i n a n t e : S u r . V e l o c i d a d m á x i m a : 2 8 k s . h o r a . 
H u m e d a d r e l a t i v a m e d i a : 8 0 p o r 1 0 0 . 
S o l : 5 h o r a s y 1 5 m i n u t o s . 
M a r : M a r e j a d a . 

O t r o s f e n ó m e n o s : R o c í o y n i e b l a . 

M A R E A S P A R A H O Y 

P l e a m a r e s : 3,07 d e l a m a d r u g r a d a y 8 ,24 d e l a t a r d e . 
B a j a m a r e s : 9 ,24 d e l a m a ñ a n a y 9 ,39 d e l a n o c h e . 
C o e f i c i e n t e s : 7 4 y 7 8 . 

C U P O N P R O C I E G O S 

L u n e s , 9 d e o c t u b r e , 3 8 4 . 
M a r t e s , 1 0 d e o c t u b r e , 3 8 9 . 
M i é r c o l e s , 1 1 d e o c t u b r e , 0 4 4 . 
V i e r n e s , 13 d e o c t u b r e , 2 5 1 . fe 
S á b a d o . 1 4 d e o c t u b r e , 6 7 8 . w , 

l E L f c t O Í N U a 

G o b i e r n o C i v i l : 2 2 - 3 9 - 3 6 . 
G o b i e r n o M i l i t a r : 2 2 - 2 0 - 2 3 . 
C o m a n d a n c i a d e M a r i n a : 2 2 - 5 9 - 3 2 . 
D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l : 2 2 - 5 8 - 2 0 . 
A y u n t a m i e n t o d e S a n t a n d e r : 2 2 - 3 8 - 8 3 . 
C o m i s a r í a d e P o l i c í a : 2 2 - 2 5 - 4 3 . 
P o l i c í a A r m a d a : 2 2 - 2 3 - 2 8 . 
P o l i c í a M u n i c i p a l : 2 2 - 3 8 - 3 9 . 

B O M B E R O S 

M u n i c i p a l e s : 2 3 - 3 8 - 8 8 y 2 3 - 1 6 - 6 2 . 
V o l u n t a r i o s : 2 3 - 2 4 - 7 6 . 
G u a r d i a C i v i l d e T r á f i c o : 2 3 - 2 0 - 0 4 . 
C a s a d e S o c o r r o : 2 2 - 1 2 - 1 4 . 

C L I N I C A S 

V a l d e c i l l a : 2 3 - 1 4 - 0 0 . 
C r u z R o j a : 2 7 - 0 2 - 3 6 . 
« 1 8 d e J u l i o » : 2 3 - 3 2 - 0 3 . 

E M I S O R A S 

R a d i o S a n t a n d e r : 2 2 - 1 4 - 3 6 . 
R a d i o C a n t a b r i a : 2 2 - 5 6 - 9 2 . 
H O J A D E L L U N E S r 1 8 - 4 5 - 6 8 . 
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c o n m ú s i c a . T i e m p o y h o r a . 8: 
M a t i n a l C a d e n a S E R . 10: F e l i c i 
d ades . 10,30: H o y c a n t a M a r i f é de 
T r i a n a . 10,45: R i t m o s e n p i a n o . 
1 1 : L a c i u d a d d e l o s G a r c i l a s o . 
1L30 : P ó k e r d e d i s c o s . 11,45: P í 
d a n o s a l g o . 12: E l A n g e l u s d e s d e 
e l s a n t u a r i o d e L a B i e n A p a r e c í 
d a . 12,04: P r o g r a m a S o t o l i v a . 
12,30: M e d i o d í a C a d e n a S E R . 13: 
F e l i c i t e c o n m ú s i c a . 13,30: O n d a s 
d e p o r t i v a s a l a p r o v i n c i a . 13,40: 
P r o g r a m a P r e s m a n e s . 13,45: B o l e 
t í n i n f o r m a t i v o l o c a l . 13,55: U n a 
c a n c i ó n m e j i c a n a . 

S e g u n d o p r o g r a m a : 

14: H o r a o f i c i a l d e E s p a ñ a . M ú 
s i c a p a r a l a s o b r e m e s a . 14,30: D i a 
r i o h a b l a d o d e R a d i o N a c i o n a l . 
14,45: I n t e r m e d i o . 15: P r i n c e s a . 
15,15: L a c i u d a d . 15,25: M ú s i c a d e 
s i e m p r e . 15,30: C l u b Z a h o r . 15.55: 
M i n u t o s A r c h e n a . 16: T r e s n o v e l a s 
d e a m o r . 16,30: L a p r o m e s a r o 
t a . 17: C h a n t a j e . 17,25: C o n s u l t o 
r i o A v e c r e m 

T e r c e r p r o g r a m a : 

17,32: E l e r r o r . 18: D e s f i l e d e 
é x i t o s . 18,30: E l p r e c i o d e l a s co
sas. 19: L o q u e n u n c a s o m o s . 
19,30: S a n t o r o s a r i o . 19,45: I n t e r 
m e d i o . 20: H o r a o f i c i a l d e E s p a 
ñ a . M i g u e l R a m o s y s u s m e l o d í a s 
a l ó r g a n o . C a n t a O l g a G i l l o t . 
20,30: L o s J a v a l o y a s . G r a n d e s d e l 
c a n t e f l a m e n c o . R i t m o s e n t r o m 
p e t a . 

C u a r t o p r o g r a m a : 

2 1 : C a n t a H e r v e V i l a r d . 21,15: 
P e t e r G a y . 21,30: P u e n t e m u s i c a l . 
21,45: B o l e t í n i n f o r m a t i v o l o c a l . 
22: D i a r i o h a b l a d o d e R a d i o N a 
c i o n a l . 22,15: R e t a b l o d e p o r t i v o 
22,30: C a n c i o n e s e s p a ñ o l a s c o n 
A l f r e d o K r a u s . 23: E l j a z z y s u 
m u n d o . 23,30: C o n c i e r t o d e n o 
che . « S i n f o n í a n ú m . 4 e n f a m e 
ñ o r » , d e T c h a i k o w s k y . 0,10: M e 
l o d í a s e n l a n o c h e . 0,28: B u e n a s 
n o c h e s . 0,30: S e r v i c i o d e u r g e n 
c i a y c i e r r e . 

R A D I O C A N T A B R I A 

P r o g r a m a m a t i n a l : 

8 ,00: A p e r t u r a . L e c t u r a d e los 
p r o g r a m a n . B u e n v i a j e , a m i g o . 
M i c r o d i s c o . 8 ,30: L o q u e d i c e l a 
H O J A D E L L U N E S . 9,05: C i t a 
en l a m a ñ a n a . 9 ,30 : G e n t e j o v e n . 
1.0,05: C a n t a M é j i c o . 10,30: C a r a 
v a n a d e l a a l e g r í a . 11,30: D i s c o 
p r i m i c i a s . 11,45: U l t i m a e d i c i ó n 
d i s c o g r á f i c a . 

P r o g r a m a d e m e d i o d í a : 

12,05: A u d i c i ó n p a r a C o m i l l a s . 
12,20: A u d i c i ó n p a r a U n q u e r a . 
12,30: M ú s i c a e n c o l o r e s . 1.05: 
P r o g r a m a d e l o y e n t e . R a d i o C l u b 
N a c i o n a l . A r r i b a e l t e l ó n . 1,55: 
P a r t e m e t e o r o l ó g i c o . 

P r o g r a m a d e s o b r e m e s a : 

2 ,02: A c t u a l i d a d l o c a l . 2,05: 
P e r f i l d e l d i a e n T o r r e l a v e g a . 
G a l e r í a de e n t r e v i s t a s 2,30: R a 
d i o N a c i o n a l d e E s p a ñ a . 3,00: 
A s e s s o n t r i u n f o s . E s c r i t u r a y 
c a r á c t e r . C i t a , c o n : G e l u . 3 ,30 : L a 
m u c h a c h a de! b a ñ a d o r r o j o ( n o 
v e l a s e r i a d a ) . T i e m p o s e l e c t o . 
4 05: R e s p u t í n ( n o v e l a s e r i a l a ) . 
R i t m o s de J u v e n t u d . 4,30: U n a 
m u j e r s i n f u t u r o ( n o v e l a se-
r i a d a j . 

e n 

s a 
C A R T A S 

S i m u c h o s l e c t o r e s n o t u v i e r a n e l r e c u r s o d e 
a c u d i r a e x p o n e r e n l o s p e r i ó d i c o s s u s c u i t a s , n o 
s a b e m o s q u é s i s t e m a s e I n v e n t a r í a n p a r a d e s 
a h o g a r s e . 

U n o s e s c r i b e n p a r a q u e s e p u b l i q u e n s u s I n i c i a 
t i v a s , q u e j a s , p r o t e s t a s , e t c . O t r o s , p a r a c o n f e 
s a r s e c o n n o s o t r o s , s i n a f á n d e p u b l i c i d a d , p e r o 
s i n r e h u i r l a s i f u e r a n e c e s a r i o . 

A q u í t é m e n o s d e l a n t e u n a c a r t a q u e s i n o f u e r a 
p o r q u e t o d a e l l a e s u n a c o n s t a n t e i m p r e c a s i ó n 
c o n t r a l a f a l t a d e s e r i e d a d d e a l g u n a s p e r s o n a s , 
b i e n m e r e c e r l a q u e se p u b l i c a r a . P e r o n o s o t r o s 
p r e f e r i m o s r e c o g e r e n s u s t a n c i a l o q u e d i c e y d e 
j a r a u n l a d o l o s d u r o s a d j e t i v o s q u e a p l i c a . 

E L P E R S O N A J E 

N o s c u e n t a q u e e s u n e m p l e a d o m o d e s t o q u e t i e 
n e q u e r e c u r r i r a l p l u r i e m p l e o p a r a s o s t e n e r l a 
f a m i l i a y v i v e e n u n p i s o h u m i l d e d o n d e h a c e 
p o c o t u v o n e c e s i d a d d e h a c e r u n a o b r a — p a r t i r 
c o n t a b i q u e l a h a b i t a c i ó n d e l o s h i j o s a l s e r é s 
t o s m a y o r c i t o s — , p a g á n d o l o d e s u m e n g u a d o b o l 
s i l l o . 

U n a m i g o m e r e c o m e n d ó a d o s t r a b a j a d o r e s . 
A q u í c o m e n z ó l a o d i s e a . Q u e d a r o n e n v e n i r u n 
d í a p o r l a t a r d e . « L e s e s p e r é e n v a n o » . P e n s é 
— d i c e — q u e p o r a l g u n a p o d e r o s a r a z ó n n o se l e s 
a r r e g l ó . « E s p e r é o t r o d í a , m á s d í a s » . L l e g a r o n p a 
s a d a l a s e m a n a » . L l e g a r o n , l o v i e r o n y se m a r 
c h a r o n d i c i e n d o q u e a l d í a s i g u i e n t e t r a e r í a n l a s 
h e r r a m i e n t a s . A q u e l d í a s i g u i e n t e f u e r o n c i n c o 
d e s p u é s . M o n t a r o n p a r t e d e l p a n d e r e t e , s u s p e n 
d i e r o n e l t r a b a j o , v o l v i e r o n a m a r c h a r s e , l e s e n 
v i a m o s r e c a d o s y i q u e s i q u i e r e s ! « T e n í a m o s q u e 
d o r m i r m a l , c o n l a c a s a s u c i a y e s p e r a n d o c o n 
s a n t a p a c i e n c i a . A l f i n l o c o n c l u y e r o n , p e r o y a n o 
r e c u e r d o c u á n t o t i e m p o t r a n s c u r r i ó » . 

T C U A N D O L A V I S T A V O L V I O . ^ 

H a b l a n d o c o n v a r i o s a m i g o s — d i c e n u e s t r o c o m u - g 
n i c a n t e — y e x p l i c a n d o j u s t a m e n t e i n d i g n a d o l o g 
q u e h a b í a o c u r r i d o , u n o d e e l l o s m e c o n f i r m ó l a 
v e r d a d d e l a f á b u l a . 

A l a m i g o , p o r l o v i s t o , l e h a s u c e d i d o a l g o p e o r . 
E l n j a e s t r o d e o b r a s t e n í a q u e r e p a r a r y p i n t a r 
u n a g a l e r í a . V a y v i e n e v a r i o s d í a s , y p o r f i n , c o 
m i e n z a e l « t r a b a j o » . M o n t a u n a s g r u e s a s v i g a s e n 
a q u é l l a , e c h a a b a j o l a s v e n t a n a s o c r i s t a l e r a s d e 
l a m i s m a , p o n e o t r o s m a d e r o s d e l a g a l e r í a a l 
c u a r t o d e b a ñ o , o t r a s m á s l a s c l a v a e n e l b a l c ó n 
d e u n a h a b i t a c i ó n d e d o r m i r i m p i d i e n d o c e r r a r l e . 
A l a g a l e r í a n o se p u e d e p e n e t r a r : e l c u a r t o d e 
b a ñ o n o s e p u e d e c e r r a r y q u i e n d u e r m e e n l a 
h a b i t a c i ó n t i e n e q u e h a c e r l o p o c o m e n o s q u e a 
l a I n t e m p e r i e . 

— P e r o se l o h a b r á n a r r e g l a d o b i e n — d i j o n u e s 
t r o c o m u n i c a n t e a s u a m i g o . 

• — i N o ! M o n t a r o n a q u e l t i n g l a d o s i n p r i s a s , n o s 
d e j a r o n a l l í t o d a l a p o r q u e r í a y h a n t r a n s c u r r i d o 
d i e z d í a s s i n q u e a p a r e z c a n a d i e . L o s d í a s d e l l u 
v i a e n t r a e l a g u a a c h o r r o s y l a s n o c h e s f r í a s t e 
n e m o s q u e d o r m i r c o m o s i e s t u v i é r a m o s a l a i n 
t e m p e r i e . 

L a c a r t a c o n c l u y e : N o s o t r o s t a m b i é n s o m o s t r a 
b a j a d o r e s y m e r e c e m o s c o n s i d e r a c i ó n . S i e l l o s n o 
p u e d e n h a c e r l a o b r a e n a u e s e h a n c o m p r o m e 
t i d o , q u e n o l a a c e p t e n y d i g a n l a v e r d a d . L o q u e 
n © s e p u e d e t o l e r a r e s q u e se b u r l e n d e l o s q u e 
t e n e m o s q u e p a g a r t o d o l o q u e n o s p i d e n . 

A h í q u e d a e s o . 

irnimniiiiiiiipmniimniiiiininnini 

COMPRAMOS 
L a s p r e n d a s q u e c o n f e c c i o n e n c o n 

s 

U o e r 

L A M A Q U I N A D E T R I C O T A R J A P O N E S A T O T A L M E N T E 
A U T O M A T I C A . Q U E S E A M O R T I Z A S O L A 

D I S T R 1 B U 1 D O K 

E X C L U S I V O : L A N O R T 
C A D I Z , 1 . ( P L A Z A E S T A C I O N E S ) 

E s c u c h e p o r R a d i o C a n t a b r i a , l o s M A R T E S ? S A B A D O S , a l a s 
D I E Z d e l a m a ñ a n a , « S I L B A N D O A L l ' K A B A J A K » 

S P A 

H O J A D E L L t / ¿ V f i . 

"'/////// 

C A P S U L A 
^PUEDE 

E s l e v e c u a l s u a v e p l u m a 

f h a c e l a v i d a m á s b e l l a , 

m a s t i e n e u n p e s o q u e m e l l a 

^ a u n s i e n d o f u e r t e , t e a b r u m a 

i 

A D m N M N Z n 

a e i í s « m i a c i a s h a s t a l a i e ® S i a 

i 
SOTOLIVA Pueden ser suyas 

i rara be c u v » 

. — f f l 

P r i m e r a C a d e n a v o l u n t a r í a d e a f i m e n f a d o n e n E s p a ñ a 

P i o m o c i ó n : S e m a n a d e l 1 6 a l 2 1 d e o c t u b r e 

O F E R T A E S P E C I A L : 

lata de 112 kilo 7 , 5 0 

t 7 , O 0 

Por 2 paq. UN VASO 6 , 5 © 
. . . Y p a r a lavar , j a b ó n S P A R 

G j m p r a n J o e n Kliyfililí a l l o m a r á s i e m p r e 

P r o g r a m a d e t a r d e : 

6 ,65 : A i r e s r e g i o n a l e s , 5 ,30: 
R i t m o s y m e l o d í a s . 6 ,05: C o n f i -
t i e n c i a s . 6,30: C l u b d e b a i l e . 7 05: 
O n d a s e s c o l a r e s . 7 ,20: E l b a i l e -
r a t o . 7,30: B e l l e z a y h o g a r . S,05: 
M o r i z o n t e 67. 

P r o g r a m a d e n o c h e s 

9 ,0d: A c t u a l i d a d l o c a l . T e m a s 
espa f to le s . S a l a d e f t e a t a s . LOjOfe 

R a d i o N a c i o n a l d e E s p a ñ a . 10,30: 
A n t o r c h a , r e v i s t a d e los d e p o r -
•es. 10,40: T e r t u l i a d e p o r t i v a 
' .1,00: T e a t r o en el e s p a c i o . 12.C5: 
N o c t u r n o de m e l o d í a s . 0 .50: A l a 
h o r a d e las e s t r e l l a s . 1,00; C i e r r e . 

N O T A : T o d o s los d í a s , a p a r 
t i r d e las 9 de l a m a ñ a n a , p o d r á n 
e s c u c h a r los S e r v i c i o s i n f o r m a t i 
v o s q u e , c a d a h o r a , t r a n s m i t e 
a a d i o . N a c M o a l d e E s o a i a . 

Adquiriendo aceite S O T O L I V A . 
y guardando las coronillas para 
concursar. 

Próximas salidas a la provincia 
J u e v e s , 19 de octubre 

P o r l a m a ñ a n a : L A P E S Q U E R A ( J u n t o c a p i l l a N • S.< d e B e l é n ) , « l a s 10 ,30 

A M B R O S E R O ( J u n t o f u e n t e M a d a m a ) , a l a s 1 2 , 3 0 . 

P o r l a t a r d e t S O L A R E S ( E l F e r i a l ) » a l a s 4 , 0 0 . 

V i r t L ' W ' f l K J f r - 1 M U R I E D A S ( E l C r u c e r o ) » a l a s 5 , 3 0 . 

J u e v e s , 26 de octubre 
P o r l a m a ñ a n a : G U R I E Z O ( E l P u e n t e ) , a l a s 1 0 . 3 9 . 

L I E N D O ( P l a z a N a v e d o ) , a l a s 1 2 , 3 0 . 

P o r l a t a r d e : E S C A L A N T E ( P l a z a A y u n t a m i e n t o ) , a l a s 4 . 

_ j B O O ( C r u c e r o ) , a l a s 5 , 3 0 . ,*j®&&itl¡ 

E S C U C H E N T O D O S L O S M A R T E S T S A B A D O S , A L A S 

C I N C O Y M E D I A D E L A T A R D E , P O R « R A D I O P O P U L A R » , 

L A A D I V I N A N Z A S O T O L I V A . ¡ V 

U N P R O G R A M A R E A L I Z A D O P O R M A N O L O V A S T O S 

i s s z s a s H s a s E s s s E s a s a s i 

~ ¡¡ATENCION!!-
D o ñ a J o s e f a B l a n c o S a l c i ñ a s , de R a m a l e s » 
acertó la adivinanza anterior, por lo que la han correspon' 

dido las 135.500 pesetas que había acumuladas. 
la entrega de este premio se realizará m a ñ a n a , mar* 
tes , 17 de octubre, a las 5,30 de la tarde, en la emisora 
" R a d i o Popular", anle el notario que procederá a la 
apertura del sobre y dará fe del acto, que será p ú b l i c o , 

pudíendo asistir cuantos lo deseen. 



l a s 10 ,30 

s p o n -

mar-
i i i s o r a 

- á a l a 

i b l í c o , 

T E L E D M S P E C T A C U L O S 

C O L I S E I I M 
¡ A T E N C I O N A I . A S H O R A S I 

4,15 y 7,45 ( N U M E R A D A S ) . A l a s 1 1 : 
¡ E l m a y o r a c o n t e c i m i e n t o c l n e m a t o í r á . -
f i c o d » t o d o s l o s t i e m p o s l ¡ U n f i l m t i t A n ! 

la BiiüL i so m m 
( A P T A P A R A T O D O S L O S P U B L I C O S ) 
¡ C o n u n r e p a r t o g l g a n t e s e o ! F i l m a d a 
en D - 1 5 0 - R y C o l o r D e l u x e . S e s u p i c a 
l a m á x i m a p u n t u a l i d a d . E l I n t e r m e d i o 
se d a r á e n l a m i t a d d e l f i l m . E s t a ^su
p e r p r o d u c c i ó n , e x c l u s i v a d e " C o l i s e u m " , 
no se p r o y e c t a r á e n n i n g ú n o t r o l o c a l . 

C I N E M A 
4,80, 7,80 y 1 0 , 8 0 : ¡ U n f i l m e x t r a o r d i n a 
r i a m e n t e e x c i t a n t e y s e n s a c i o n a l ! ¡ U n 
t e m a d e I m p r e s i o n a n t e p a t e t i s m o , d e 

v i g o r o s a t e n s i ó n e m o c i o n a l ! 

r sio retorno 
( M a y o r e s d e 18 a ñ o s ) . P e t e r B r e e c k , 
C o n s t a n c e T o w e r s , G e n e E v a n s . ¡ U n a 
r e a l i z a c i ó n d e S a m u e l F u l l e r , q u e des 
c r i b e , e n i m á g e n e s d e p e s a d i l l a , a l g o 
q u e r e s u l t a I m p o s i b l e de e x p r e s a r c o n 

p a l a b r a s . . . ! 

R O X Y 
A l a s 4 ,80, 7,80 y 10 ,30 : 

¡ U n a d e l a s m á s v i o l e n t a s h i s t o r i e s d a 
a m o r q u e se h a n l l e v a d o a l a p a n t a l l a ! 

¡ C o n u n a i n s u p e r a b l e p a r e j a d e 
I n t é r p r e t e s ! 

N a n á 
( M a y o r e s 18 a ñ o s ) . C h a r l e s B o y e r , M a r 
t i n a C a r e l . I n s p i r a d a e s l a r e a l i s t a n o 
v e l a d e E m i l i o Z o l a , d e l m i s m o t í t u l o . 
¡ P e r d i ó s u h o n o r y s u f o r t u n a , y r e c i 
b i ó , a c a m b i o , d e s p r e c i o ! 

e o l o r . ) 
( E a s t m a n -

C A P I T O L 
H o y , a l a s 4 ,80 , 7,80 y 1 0 3 0 . N u m e r a d o , 

i U N F I L M D E E X I T O M U N D I A L ! 
¡ U n a h i s t o r i a de e s p i o n a j e I n s p i r a d a 

en h e c h o s r e a l e s ! 
" T R I P L E C R O S S " 

( M a y o r e s 18 a ñ o s ) T e c h n i c o l o r . C h r i s t o -
p h e r P l u m m e r , R o m y S c h n e i d e r , Y u l 
B i y n n e r , T r e v o r H o v v a r d , G e r t F r o e b o 
y C l a u d i n e A u g e l . ¡ E n t r e l a s m á s a s o m 
b r o s a s h i s t o r i a s d e e s p i o n a j e , n i n g u n a 
t a n p i n t o r e s c a y d i v e r t i d a c o m o l a v e 

r í d i c a d e E D D I E G H A P M A N ! 
S u s a c t i v i d a d e s c o m o a g e n t e d o b l e n o 

i m p i d i e r o n s u s g a l a n t e o s c o n l a s b e h e -
zas d e a m b o s b a n d o s . 

A L A M E D A 
A l a s 4 3 0 , 7 3 0 y 10,30. ¡ U L T I M O D I A I 
¡ U n a h i s t o r i a d e a m o r y a v e n t u r a s v i v i 
d a e n l a é p o c a m á s a p a s i o n a n t e d e l a 

h i s t o r i a de I n g l a t e r r a ! 
" C O R A Z A N E G R A " 

( A p t a p a r a t o d o s l o s p ü b l i c o s ) . C i n e 
m a s c o p e y T e c h n i c o l o r . P o r T o n y C u r -
t i s , J a n e t L e i g h , D a v i d F a r r a r , B á r b a 
r a R u s h y H e r b e r t M a r s h a l l . F u e c o n 
s i d e r a d o u n p e l i g r o s o p r o s c r i t o , p e r o 
su a u d a c i a y s u s - v i c t o r i a s e n los t o r n e o s 
l e l l e v a r o n a r e c u p e r a r s u t í t u l o y l a es
t i m a d e l r e y . — M A Ñ A N A , M A R T E S : 
" L O S C U A T R O H I J O S D E K A T I E E L -
D E R " . ( M a y o r e s d e 14 a ñ o s . ) E n C i n e 

m a s c o p e y T e c h n i c o l o r . 

A N G E L E S 
H o y , a l a s 4 3 0 , 7 3 0 y 10 ,3O N u m e r a d o . | 

¡ E l m a y o r a c o n t e c i m i e n t o d e l c i n e t e 
r r o r í f i c o de l o s ú l t i m o s t i e m p o s ! ^ 1 

t e r r o r e n s u m á x i m a e x p r e s i ó n ! 

Ln cámara de los horrores 
( M a y o r e s d e 18 a ñ o s ) . E n T e c h n i c o l o r . 
P o r C E S A R E D A N O V A , W I L F R I D 
H Y D E - W H I T E , L A U R A D E V O N y 
P A l í l I C E W Y M O R E . ¿ S e r á u s t e d ca 
p a z d é v e r e s t e f i l m e n t o d a s u i n t e g r i 
d a d ? ¿ P o d r á e x p e r i m e n t a r e s t a d u r a 

p r u e b a p a r a sus n e r v i o s ? 

C E R V A N T E S 1$ A H I T A N D E R 
4 3 0 , 7 3 0 y 1 0 , 3 0 : ¡ U L T I M O D I A I 
¡ L a e m o c i ó n d e c i e n p e l í c u l a s . . . e n 

u n a s o l a ! 

( M a y o r e s 18 a ñ o s ) . S t a n l e y B a k e r , S u -
s a n n a Y o r k , S t u a r t W h i t r a a n . ( T e c h n i 

c o l o r . P a n e V l s i ó n ) . ¡ C i n c o h o m b r e » y 
u n a m u j e r d e s e s p e r a d a , v i v e n i a m á s 
e x t r a ñ a a v e n t u r a ! - M a ñ a n a : " D I A F33-
M I N A " : " F L I N T , A G E N T E S E C R E T O " . 
( M a y o r e s 18 a ñ o s . ) J a m e s C o b u r n , j-^ee 

J , C o b b , G i l a Q o l a n . 

M O N A C O 
( C A M P O G I R O ) A l a s 7 3 0 y 10,80» 

¡ V e í i l a a a p a s i o n a n t e , e o s todo e l in'fee* 

r é s d e | r e p o r t a j e m á s s e n s a c i o n a l ! 

A l a s 4 3 0 , 7,30 y 1 0 3 0 ¡ U L T I M O S D I A S ! 
¡ L a p a n t a l l a d a v i d a , p o r f i n , a l a a t r o 
n a d o r a y e s p e c t a c u l a r h i s t o r i a d e l p r í n 
c i p e d e l o s c o n q u i s t a d o r e s ! G E N G I S 
K H A N p e r s o n i f i c a d o p o r e l e x t r a o r d i 
n a r i o O M A R S H A R I F , e l t r i u n f a d o r 

d e " D o c t o r Z h l v a g o " . 
- G E N G I S K H A N " 

{ M a y o r e s d e 18 a ñ o s ) . E n T O s D D - A O , 
70 m m . - T e c h n i c o l o r y s o n i d o e s t e r e o f ó -
n i c o . O r n a r S ' h a r l f , S t e p h e n B o y d , J a 
m e s M a s ó n , F r a n c o l s e D o r l e a c y R o b e r t 
M o r l e y . M i é r c o l e s : " S o n r i s a s y l á g r i m a s " 

( A p t a ) . T o d d - A o 7 0 m m . T e c h n i c o l o r . 

II 
( M a y o r e s 14 a ñ o s . ) L i n o V e n t u r a , S y i v a 
K o s c i n a . U n i n t e n s o d r a m a , d e l u c h a s y 
v i o l e n c i a s , q u e d e n u n c i a e l i n h u m a n o 

t r á f i c o de a r m a s e n l a z o n a d e l C a r i b e . . , 

C I N E B O N I F A Z 

4 3 0 , 7 3 0 y 10,80: 
¡ V a l e n t í a , a u d a c i a y a c c i ó n e n l a a v e n 
tara d e u n i n t r é p i d o a g e n t e f e d e r a l q u e 

i m p u s o l a J u s t i c i a c o n e l g a t l l l o l 

Los cuatreros 
B C O M U í í « ¡ ) P U R D O M , F R A N K L A T I -
M O R E , M A R I A S I L V A . ¡ P e l i g r o s , e m 
b o s c a d a s y t r a i c i o n e s l e e s p e r a b a n a l a 
v u e l t a d e c a d a e s q u i n a l - C i n e m a s c o p e . 
E a s t m a n c o i o r . A u t o r i z a d a p a r a t o d o s 

i o s p ú b l i c o s . 
P R O X I M A ; " A G E N T E S D O B L E S " . 

P E R E Z D E L M O L I N O 
J U A N D E H E R R E R A . 1 9 • 2 1 

GRAN SURTIDO DE GAFAS :- TIUEVOS MODELOS 
A B S O L U T A G A R A N T I A E N EL D E S P A C H O D E R E C E T A S D E L O S S R E S . O C U L I S T A S . 

Barómetros, Termómetros, Higrómetros, Prismáticos, etc. 

C r i s t a l e r í a S O R I A N O 

HERRERO Y CIA., S. A. 
* A U K 1 C A D E K S r i í J O S 

C o n c a a i o n a r t o d e « F I L O N » , p l a c a s o n d u l a d a s j p l a n a * d e 
p i á s t i o o ú n i c a s r e l o r z a d a s c o n «JNYLUM». 

B U B G O S , 1 f E L U J O N U m m ( « L I N E A S ) 

Anuncios por polobros 

( 

Hasta seis palabras: 18 pesetas; 
cada palabra más: 1 peseta 

R E C U A l i K O f e » D E 25 M / J V i , A U N A C O L U M N A . . . ^ M i f * p r A S . 
RJáCLIAJUKÜS D E 25 A Í ' / M . A DOS C O L U M N A S „ Z m • 
R E C U A D R O S D E 50 M / M , A U N A C O L U M N A . . . ^ . ^ , 2 0 0 » 
R E C U A D R O S D E 50 M / M . A D O S C O L U M N A S . . . . . . m m 

C O T T E R A . M o d e l o s 

) 
R E C A U C H U T A J O O S N A N S A 

N< l u n á t i c o s n u e v o s . S a n L u i s , 

H . T e l é f o n o 2 8 - 2 4 - 8 2 . 

[ P r o f e s i o n e s ^ 

P R O T E J A s u s m u e b l e s c o n 

t a p a s d e c r i s t a l . L l a m a n d o a i 

teléfono 2 3 - 4 7 - 0 0 C r i s t a l e r í a 

S o r i a n o e s t a r á i n m e d i a t a m e n -

t * a s u d i s p o s i c i ó n . B u r g o s , 7 . 

C t a s 

BASMONT 
T E L E V I S O R E S 

V A R I A S M A R C A S 

D e s d e 15)0 p t a s . s e m a n a l e s . 

L E A L T A D , 3 . - T e l é L '¿Z5Mb 

v i a y a l a m e d i d a . 
n o -

E L E S P E J O q u e u s t e d n e c e 
s i t a l o t i e n e o l o h a c e a s u 
g u s t o C r i s t a l e r í a S o r l a n o . B u r 
g o s , 7 . T e l é f o n o 2 3 - 4 7 - 0 0 . 

C a r i o s 

C O T T E R A . M o d a s d e o t o ñ o . 
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C a v í 

U n a c o l o s a l F e r i a d e g a n a d o s , 
e s m e r a l d a d e h e r m o s o s j a r d i 
nes , r o d e a d a d e b r i l l a n t e s d e 
C o n c u r s o y p e r l a s d e E x p o s i 
c i ó n , c e l e b r a d a e n e l p i n t o r e s » 
co c a m p o d e p o l o d e l R e a l Pa
l a c i o d e l a M a g d a l e n a s o b r e l a s 
p r i m e r a s j o r n a d a s d e l s e d M í o 
m e s d e s e p t i e m b r e , d e c l a r o e n 
j u r a m e n t o y a p u e s t a d e m i cue-
Uo q u e h a b r í a d e t e n e r p l e n a 
m e n t e a s e g u r a d o s s u é x i t o ú e 
m u e s t r a r i o a n u n c i a n t e y m e r 
c a n t i l y l a a s i s t e n c i a e n m u c h e 
d u m b r e d e i n d í g e n a s y f o r á 
n e o s , s i e m p r e q u e e n s u m e t i 
c u l o s a o r g a n i z a c i ó n n o d e j a r a 
c a b o s u e l t o e l i d ó n e o c o m i s a -
r i a d o . 

S i n d e s d e ñ a r , n i m u c h o m e 
n o s , a v a s c o s y a s t o r e s , gen t e 
c o r r e n t o n a y r u m b o s a q u e a q u í 
a t e r r i z a r í a n s i n n e c e s i i a d a d e 
r e p e t i r l e s l a i n v i t a c i ó n , • n i a 
c o m p a t r i o t a s d e o t r a s l a t i t u d e s , 
se d e d i c a r í a p r i n c i p a l m e n t e l a 
p e c u a r i a c o n v e n c i ó n a a u e s t r o s 
h e r m a n o s d e l i n t e r i o r c u s i d l a -
n o q u e , c o m o g a v i o t a s a l a 
« m a n j ú a » , a c u d i r í a n a l a l l a m a -
d a , deseosos d e d i s f r u t a r h o 
r a s t i b i a s y s e d a n t e s , y a » p o 
cos e n á n i m o d e « e c h a r i a t i 
j e r a » a d a q u e n o t a b l e s o b r e 
c u a t r o p a t a s p i n a d o . 

A c t u a l m e n t e e n C a s t i l l a , a s í 
c o m o e n f u n d a m e n t o d e h í b r i 
d a s s e m i l l a s a p r o p i a d a s , b i e n 
a l i m e n t a d a s y a t e n d i d a s , se l o -

Sr a n r e n d i m i e n t o s m a i c e r o s do* 
l e s o t r i p l e s q u e l o s s i e t e m e 

s i n o s c a n i j o s d e n u e s t r o s c o 
r r i e n t e s p a n o j a l e s ; e n e l s e c t o r 
b o v i n o l á c t i c o c r e c i e n t e y d e p u 
r a d o d e f o r a m o n t a n a s e x p í o t a -
c i o n e s g a n a d e r a s c a s t e l l a n a s s » 
o r d e ñ a n h o g a ñ o n u m e r o s a s re* 
ses d e p r o d u c c i o n e s m u c h o m á s 
a b u n d a n t e s q u e l a s d e n u e s t r a s 
m e j o r e s v a c a s « p i n t a s » , n o obs 
t a n t e s e r é s t a s , h o y p o r h o y , sa
n o s p l a n t o n e s r e p o b l a d o r e á d e l 
p u j a n t e b o s q u e l e c h e r o n a c i o 
n a l . 

a i o s c u í d a d o s u s p r o p i e t a r i o s 
d e es tas m e s e t e r a s « p l a n t a c i o 
n e s » b o v i n a s d e g e n e r o s o a l c o r 
q u e n u t r i t i v o , n a t u r a l m e n t e , h a 
d e i n t e r e s a r l e s s o b r e m a n e r a e l 
q u e a d o s pa sos , c o m o q u i e n d i 
ce, d e s u c a b a n a se l e s o f r e z c a , 
e n m a r c o d e r e g a l o , u n i n m e n s o 
l o t e g a n a d e r o , e n p a r t e c i a s i í i -
c a d o p o r c o m p e t e n t e j u r a t l o d e 
a b s o l u t a c o n f i a n z a y f o r m a » co 
m e r c i o , i m á n d © i n s o s p e c h a d a 
f o r t a l e z a . D i f í c i l m e n t e p o d r í a n 
r e s i s t i r s e a l f o n m d a b l © i i r ó « 
m o n t a ñ é s . 

E n c u a n t o a l a p r e s e n c i a i n 
t i m a e n l a F e r i a m a g d a l e n i a n a 
p r o y e c t a d a s o b r e es te a c o g e d o r 
p a p e l , e n l o s a r c h i v o s y m e m o 
rias d e a n t e r i o r e s c e r t á m e n e s 
a l l í c e l e b r a d o s t e n e m o s f i r m e 
c o n s t a n c i a a s i s t e n c i a ! d e q u e e n 
l a M o n t a ñ a t o d o s , o c a s i t o d o s , 
s o m o s p r o f u n d a m e n t e a f i c i o n a 
d o s a l a g a n a d e r í a : ' d e s d e l a se
ñ o r a a i t í v a a l a q u e p e s c a e n 
r u i n b a r c a ; p a r v e d a d e s t a q u e 
ñ o es ó b i c e p a r a e l m o n t a j e e n 
s u p o p a n a v a l d e n e r v i o s o m o -
t o r c i d o « f u e r a d e b o r d a » , p u e s , 
e n e s t a e r a v e n t u r o s a d e gene
r a l m o l i c i e ¡ y a n o r e m a n n i l o s 
p e d r e ñ e r o s ! . . . « h o y l a s c i e n c i a s 
a d e l a n t a n q u e e.. u h a u a r o a n -
d a d » . 

i \ 9 v a m o s a d e s g r a n a r a q u í 
l i . „ . u x m t í p a n o j a d e a t r a c c i o 
nes g e n é r i c a s q u e a l r e t o r t e r o 
f e r i a n t e d e b i e r a n c u a g u l a r s e e n 
c u a n t o a c o m o d i d a d e s p o s i t i v a s 
p a r a p e r s o n a s y g a n a d o s ; f u n 
c i o n a m i e n t o d e a m e n o r e s t a u 
r a n t e u m b r o s o d e típicos p l a t o s 
c i t a t o r i o s — ¡ o h , l a s r i c a s sar 
d i n a s asadas , c o n t r i p a , s o b r e 
brasas!—; d e g u s t a c i o n e s s e m i -
g r a t u i t a s d e l e c h e « p u r a » y s u s 
a e r i v a d o s ; v e n t a g e n e r o s a d e 
l a c t i c i n i o s , e tc . , e s t i m u l a n t e s 
p o s i t i v o s q u e s u m a d o s a f o r m a 
les d i s t r a c c i o n e s e s p e c t a c u l a r e s 
— c o n c u r s o d e a r r a s t r e p o r y u n 
t a s , c o m p e t i c i o n e s d e b o l o s p o r 
l o s « a s e s » d e e s t e v e r n á c u l o de
p o r t e c ó m o d o , e tc .— y l a i n 
c o m p a r a b l e m o r b i d e z h e r m o s a 
d e l r e g i o p a r a j e c o n g r e g a r í a n 
i n m e n s a g r e y h u m a n a , e n p a r t e 
f o r m a d a p o r a l e g r e s c r i o s en 
t u s i a s t a s d e l o s b i c h o s m a n s o s , 

i q u e a l l í h a d a r í a n c a m p o p r o p i 
c i o a l d i s p a r a t e i n f a n t i l e n des
c a l a b r o d e l e v e d a ñ o . 

A m p a r a d o s e n l a b e n e v o l e n 
c i a y a fanes g a n a d e r o s d e l r e c 
t o r m a g n í f i c o d e n u e s t r a v e r a 
n i e g a U n i v e r s i d a d — e l d í a p a -
s a u o a b r a c é a l q u e r i d o a m i g o 
C i r í a c o e n e l t u m u l t o s o f e r i a l 
( ? ) d e T o r r e l a v e g a — , c o i n c i 
d i e n d o c o n l a g r a n F e r i a , se ha 
b r í a d e c e l e b r a r u n b i e n p r o 
g r a m a d o C o n g r e s o d e p r o f e s i o 
na l e s i n j e r t a d o s e n e l a g r o : i n 
g e n i e r o s a g r ó n o m o s , v e t e r i n a 
r i o s , p e r i t o s a g r í c o l a s , a g e n t e s 
d e E x t e n s i ó n A g r a r i a , . . , d e o p i 
m o s f r u t o s c a m p e r o s , p u e s 
a b u n d a n a n í a n r o p i a d o s Inr jUw» 

tse • a ' d á e n o , a l m e - i . 
« »«r t S R i t a m e í í í e , q u e e s t a c o n -

, . » v i o n p e c u a r i a h a b r í a d e s e r 
e je y b u j e d e l a g r a n r u e d a m o 
t r i z e m p e ñ a d a e n r e m o l c a r a 
n u e s t r o c o r t o v e r a n e o , e m b a 
r r a n c a d o e n a g o s t o , a l a s a m e 
n a s p l a y a s p r e o t o ñ a l e s , v o l a n t e 
d i n á m i c o c u y o s r a d i o s y l l a n t a 
v a m o s a t r a z a r e n b o c e t o d e 
í n d i c e a p o s t i l l a d o , p u e s e n s u 
b r e v e d a d r e l a t i v a h a y e m p e ñ a 
d a l i g e r a p a l a b r a d e h o n o r . 

« H o y t o d o s t i e n e n c o c h e » , o í 
m o s p o r d o q u i e r ; p e r o c o n f r e 
c u e n c i a e s c u c h a m o s d e v o z sen
s a t a q u e e l v i a j a r h o g a ñ o p o r 
c a r r e t e r a e n z o n a s d e a l t a d e n 
s i d a d r o d a n t e es e m p e ñ o l e n t o 
7' p e l i g r o s o . D e a q u í q u e se ges
t i o n a r í a d e l a c o m o d o n a R E N -
F E e l e s t a b l e c i m i e n t o d e b i l l e 
t e ; f a m i l i a r e s d e i d a y v u e l t a , 
e n n o t a b l e r e b a j a ; a c h a q u e q u e 
n o s u p o n d r í a l a r e s u r r e c c i ó n 
d e l p o b r e t e « t r e n b o t i j o » , p u e s 
se f o r m a r í a n c o n v o y e s especia
les , r á p i d o s y l u j o s o s , i n t e g r a 
d o s p o r c l i m a t i zadas u n i d a d e s 
« T E R » , q u e p a r t i e n d o d e v a l l a -
d o l i d a l a s n u e v e d e l a m a ñ a 
n a , p i n t o e l caso , e n r u t a d e es
casas p a r a d a s s e g u n d e r a s y f i r 
m e e s p u e l a , p o d r í a n p l a n t a r s e 
a q u í a p o c o d e l m e d i o d í a s o l a r . 

D e s d e a h o r a q u e d a r í a g a r a n t í , 
z a d o e l i n d u d a b l e é x i t o d e es
t e e n l a c e — « T R E N W H I S K Y » — , 
s o b r e t o d o s i se c o n t r o l a s e n se
v e r a m e n t e s u s s e r v i c i o s d e res
t a u r a n t e , c a r o s y m a l o s e n l a 
a c t u a l i d a d . 

T o d o s s a b e m o s q u e e l p a n 
z u d o g l o b o d e n u e s t r a p o t e n t e 
i n d u s t r i a h o s t e l e r a se d e s i n f l a 
r á p i d a m e n t e a l i n i c i a r s e i a c a í 
d a d e l a s ú l t i m a s h o j a s c a l e n 
d a r í a s d e l f r o n d o s o á r b o l agos
t e ñ o . P e r o q u e d a n d o a ú n e n p i e 
s u r e c i a e s t r u c t u r a , e n s u c á l i 
d o r e g a z o p u d i e r a t e n e r v i d a , 
a t e s d e l f a t a l d e s m a n t e l a -
m i e n t o — n u n c a m e j o r e m p l e a 
d o es te d i r e t e d e l i e n z o s d e co
m e d o r — , u n a e l á s t i c a t e m p o r a 
d a de a t r a y e n t e s p r e c i o s f i n a 
m e n t e l i m a d o s e n e s t anc i a s v 
c o n s u m i c i o n e s ; f u e r t e i n c i t a c i ó n 
d e r e g a b a q u e n o d e b i é r a m o s 
p e r d e r d e v i s t a . 

E n e s t a t e m p o r a d a d e p r o p i 
n a e s t i v a l o r i e n t a d a h a c i a Cas
t i l l a , d e b i e r a m o n t a r s e p u r a 
Q U I N C E N A C O M E R C I A L , a l 
e s t i l o d e l a s m u y g r a t a s , h a po-
co t i e m p o c e l e b r a d a s , p e r o e n 
l a q u e , m á s q u e « e m p e ñ a r s e » 
e n l a p ó p u l a r p a r r a n d a ca l l e 
j e r a de e m i n e n t e s c h a r a n g a s 
í n n u i e t a s y e s y e c í a c u i o s de o ro -

v e r a n e 

A p é n d i c e 
P o r E r n e s t o A L D A Y R E D O N N E T 

n o r a b l e s c o m e r c i a n t e s e n f o r m a 
d e h o n d a s r e b a j a s e n s u s c o t i 
z a c i o n e s —a veces d i l a t a d a s a l 
c a l o r v e r a n i e g o — ; l i q u i d a c i o n e s 
v e r d a d e r a m e n t e a u t é n t i c a s , n o 
c o m o a q u e l l a q u e o r g a n i z ó e n 
r e c l a m o d e b o m b o y p l a t i l l o s v 
c o n d i c i ó n c a t a s t r ó f i c a d e san
g r e , s u d o r y l á g r i m a s , u n a m i 
g o m í o , a j e n o a S a n t a n d e r , p i 
c a r o h o r t e r a q u e c o n l l a m a t i 
v o s r ó t u l o s p o l i c r o m a d o s a n u n 
c i a b a r e b a j a s d e u n 25 p o r lOU, 
d e s p u é s d e h a b e r e l e v a d o e n u n 
t e r c i o d e s u c u a n t í a l o s p r e c i o s 
d e sus m a u l a d a s m e r c a d e r í a s . 

I t e m m á s d e « b a r a t u r a s i m a n 
t a d a s » se o f r e c e r í a n a l v i s i t a n 
t e , e n s u a m p l i a ó r b i t a r ec rea 
t i v a , m u l t i t u d d e d i s t r a c c i o n e s 
a d e c u a d a s a n u e s t r a s e s p l é n d i 
d a s d i s p o n i b i l i d a d e s , q u e h e d e 
r o z a r s u a v e m e n t e , a u n q u e fo i> 
z a d a m e n t e r e b a s e l o s h i t o s d e 
t o l e r a n c i a b e n é v o l a d e es te pa 
p e l y s u s l e y e n t e s . 

L a « B A H I A D E C A S T I L L A » , 
esa^ b e l l a c o r n u c o p i a e n l a q u e 
c o t i d i a n a m e n t e se c o n t e m p l a 

o r g u l l o s a l a s a n t a n d e r í n i s i m a 
P e ñ a C a b a r g a , m a d r e d e l v i e n t o 
S u r , a u d a z f í g a r o d e s u s o n d a s , 
h a b r í a d e s e r e s c e n a r i o y p i s t a 
d e g r a t a s c e l e b r a c i o n e s . 

E n l a b a h í a c a s t e l l a n a se ce
l e b r a r í a n r e g a t a s d e r e m o , ve
l a y m o t o r ; e x h i b i c i o n e s d e es-

' q u í a c u á t i c o — q u e d e n o c h e y 
c o n f ó s f o r o o a n t o r c h a s s o n d e 
a l t a e s p e c t a c u l a r i d a d — ; C o n c u r 
so d e f u e g o s a r t i f i c i a l e s —de 
v i s t o s i d a d d u p l i c a d a , g r a t u i t a - , 
m e n t e , p o r f i e l e s p e j o l í q u i d o — 
y o t r a s f u n c i o n e s d e i m p a r de
l e i t e p a r a l a s g e n t e s d e « t i e 
r r a a d e n t r o » ; e n t r e e l l a s e x c u r 
s iones a l o s p r e c i o s o s r e c o v e c o s 
m a r g i n a l e s d e l a m á s a d m i r a b l e 
e n s e n a d a c a n t á b r i c a ; n á u t i c a s 
j i r a s e n l a s q u e l o s a l e g r e s r e 
c a l a n t e s d i s f r u t a r a n d e a t r a e 
c i ó n m á s d i v e r t i d a q u e l a d e p o 
d e r d e g u s t a r u n v a s o d e l e c h e 
« v i s t a o r d e ñ a r » . . . e n es tas v o 
l u n t a r i a s a r r i b a d a s p u d i e r a n en
t o n a r a l g u n a s p i n c e l a d a s d e 
d a n z a s y c a n t a r e s m o n t a ñ e s e s , 
p e r o a d m i n i s t r a d o s c o n rígida 

c a u t e l a ; s e g ú n c r i t e r i o p a r t i c u 
l a r d e q u i e n s i n c e r a m e n t e c o n -
( i e sa q u e a é l l e g u s t a p o c o e l 
f o l k l o r e c á n t a b r o a c i e l o des
c u b i e r t o ; p e r o b a j o t e c h a d o , 
« m á s p o c o » q u e d i r í a e l c á u s t i 
co C e r v a n t e s i n m o r t a l . 

D e l i c a d a t a r e a d e p o n t i f i c a r 
p o r c a t e g ó r i c o s e m p r e s a r i o s 
— s i n o l v i d o d e t a u r i n o s y de 
p o r t i v o s — h a b r í a d e s e r l a f i n a 
c r i s t a l i z a c i ó n e n a p r o p i a d o m a 
t r a z d e e s p e c t á c u l o s e n t o n a d o s 
c o n e l s e ñ o r i a l r a n g o d e nues
t r a c i u d a d , a r d i e n d o e n a l e l u 
y a d e a n s i a d o e p í l o g o v e r a n i e 
g o , i n m e n s a m e n t e d i f u n d i d o 
p o r n a c e r . 

P o r r e s p e t o a l s e r i o l e c t o r , 
d e j o e n m i t i n t e r o e l o n d u l a n 
te r e n g l ó n d e l o s « c l u b s n o c t u r 
n o s » , p i c a n t e s a p e r i t i v o s d e 
• c a n a a l a i r e » , q u e e n p o b l a c i o 
nes d i a b ó l i c a m e n t e e x t r a n j e r i z a 
das s o n s u g e s t i v o s t a r r o s d e 
a r o m á t i c o s m i e l e s s i n t é t i c a s , so
b r e l o s q u e c a e n e n c o n f u s o 
t r o p e l m o s q u i t a s y m o s c o n e s , 
a b e j a s y z á n g a n o s e n d e s p i l f a 

r r o q u e e l a s t u t o a p a ñ a , e n m e 
d r o d e m u c h o s ; s e g ú n m e d i j o 
« G u t i é r r e z » , q u e e s t u v o e n T o -
r r e m o l i n o s y B e n i d o r m . 

Y t a n t a g r a n d e z a , ¡ q u é f á c i l 
m e n t e p u d i e r a l o g r a r s e ! B a s t a 
ría p a r a e l l o q u e t o d o s y c a d a 
u n o , e n l a m e d i d a d e s u t u e r 
za y p o s i c i ó n , n o s d e c i d i é r a 
m o s a b o g a r d e f i r m e e n l a r e a l 
n a v e q u e l a p r ó d i g a N a t u r a l e 
za n o s h a d o n a d o . 

C l a r o e s t á q u e e l e q u i p o r e 
m e r o t i t u l a r h a b r á d e e s t a r f o r 
m a d o p o r l o s b u e n o s m o n t a ñ e 
ses, n a t i v o s o d e c o r a z ó n , a 
q u i e n e s l a s e r e n a o p i n i ó n p ú 
b l i c a o e l a d m i n i s t r a t i v o s o p l o 
c e n i t a l h a c o n c e d i d o b a n c a d a , 
r e m o , e s t r o b o y t o l e t e , d o c t a 
m e n t e g o b e r n a d o s p o r n u e s t r o 
m á x i m o r e g i d o r ; a q u i e n de sde 
a q u í u n r e t i r a d o p r o e l , h o y j a -
l e a d o r a s o l a d o e n l a p o p u l a r 
« m a c h i n a » , c o n e l d e b i d o res 
p e t o a n i m a a s o l t a r s i n d e m o r a 
l a e s t a c h a d e s a l i d a e n f e b r i l 

« c h a m p a » h a c i a l a f e l i z m e t a d e 
i m m a g n o v e r a n e o s a n t a n d e r i n o , 
h o g a ñ o l a m e n t a b l e m e n t e v e n i d o 
a m e n o s . 

¡ A V A N T E , P A T R O N R E G A -

T I L L O ! 

E N E L A T E N E O 

Sección de Cinematografía y Teatro. 
Primer Concurso Provincial de Guiones 
para ci re írrateur. - Fallo del jurado 

E n l o s p r e m i o s c o n c e d i d o s e n , 
e s te 1 C o n c u r s o P r o v i n c i a l de | 
G u i o n e s p a r a c i n e a m a t e u r , l o s , 
a c i e r t o s d e o r i g i n a l i d a d , t é c n i c o f i , | 
l i t e r a r i o s , l o s a t i s b o s e n e l l o s en
c o n t r a d o s s o n i n d i c i o s i n t e r e s a n 
tes y e s p e r a n z a d o r e s q u e , ade
m á s d e e n l o s q u e t r i u n f a n d e b e n 
r e p e r c u t i r e n t o d o s a q u e l l o s q u e 
s i e n t a n i n q u i e t u d e s p o r l a s a c t i 
v i d a d e s c i n e m a t o g r á f i c a s . 

E l J u r a d o , f o r m a d o p o r d o n 
R a m ó n Sa iz V i a d e r o , P r e s i d e n t e 
d e l a S e c c i ó n d e C i n e m a t o g r a f í a 
y T e a t r o ; d o n C é s a r G u t i é r r e z 
M i l l á n y d o ñ a M a r í a S o l e d a d 
M a r t í n e z M a r t i n l e y ó d e t e n i d a 
m e n t e l o s o n c e g u i o n e s p r e s e n t a 
d o s , e s t u d i a n d o c u a n t o se r e f i e 
r a a o r i g i n a l i d a d , c a l i d a d d e l ar
g u m e n t o , f o r m a d e e x p o s i c i ó n y 
v a l o r c i n e m a t o g r á f i c o y , e n u n o s 
casos p o r u n a n i m i d a d y e n o t r o s 
p o r m a y o r í a , d e s p u é s d e u n a d i s 
c u s i ó n s e r ena y r a z o n a d a y de 
t r e s e l i m i n a t o r i a s p r e v i a s , a c o r d ó 
c e n t r a r s u m t e r é s e n l o s s i g u i e n 
tes g u i o n e s : « Q u í m i c a I » y « R e -
q u i e m » , q u e s o n l o s q u e l l e g a r o n 
a l a e t a p a s e m i f i n a l . 

N u e v o e s t u d i o — a h o r a c o m p a 
r a t i v o — p o r p a r t e d e l J u r a d o : 
c a d a u n o d e l o s c o m p o n e n t e s ex 
p u s o y r a z o n ó s u d i f e r e n t e s p u n 
t o s de v i s t a , a c o r d a n d o p o r una
n i m i d a d c o n c e d e r e l p r i m e r p r e 
m í o : 2.000 pese tas y u n t r o f e o , a l 
t r a b a j o t i t u l a d o « R é q u i e m » , q u e 
t i e n e p o r l e m a . S. S. 67; a b i e r f a 
l a p l i c a r«BuiLo ser ei a m o r ¡fon 
r > ' e c i n c M n n n a . m a ^ u 

t r o n a c i o n a l , a t e n e í s t a y c u y a r e 
s i d e n c i a h a b i t u a l es O n t a n e d a . 

S e g u n d o p r e m i o : 1.000 pese tas 
y u n d i p l o m a , a l t r a b a j o « Q u í m i 
ca I » , l e m a P e r i t o , a u t o r d o n D i e 
go d e J e s ú s G u t i é r r e z , s e u d ó n i 
m o , D i e g o d e J e s ú s , a t e n e í s t a y 
r e s i d e n t e e n e s t a l o c a l i d a d . 

T a m b i é n p o r u n a n i m i d a d se 
c o n c e d e u n a c c é s i t a l g u i ó n t i t a -
l a d o « H a s t a l a c a m i s a » , l e m a Y a r 
d a G o l d a C i n t a , a u t o r d o n E m ü i o 
G u t i é r r e z R e v u e l t a , s e u d ó n i m o 
« A g a p i t o D e p a s » , r e s i d e n c i a e n To
r r e l a v e g a . 

L a s o b r a s p r e m i a d a s p a s a n a 
se r p r o p i e d a d d e l G r u p o d e C i n e 
E x p e r i m e n t a l , y l a s r e s t a n t e s , de
v u e l t a s p o r es te A t e n e o a n t e s d e l 
d í a 30 d e l a ñ o e n c u r s o . . 

E L A C T O D E H O Y 
O r g a n i z a d o p o r l a S e c c i ó n d e 

M ú s i c a , t e n d r á l u g a r e s t a t a r d e , 
a l a s o c h o , u n c o n c i e r t o a c a r g o 
de u n o de l o s m á s d e s t a c a d o s g u i 
t a r r i s t a s d e l a a c t u a l i d a d . 

I n v i t a d o y d i s c í p u l o d e N a r c i s o 
Y e p e s , a m p l i ó c o n é s t e s u y a ex
t r a o r d i n a r i o c o n o c i m i e n t o d e esre 
i n s t r u m e n t o y , h o y e n d í a , es e l 
s e g u n d o a r t i s t a d e s p u é s d e «nj 
m a e s t r o , q u e a c t ú a c o n l a g u i t a r r a 
d e d i e z c u e r d a s , i n n o v a c i ó n que 
p r e s t a m a y o r r e s o n a n c i a y p o s i b : 
l i d a d e s a é s t e b e l l o i n s t r u m e n t o . 

S u p r o g r a m a c o m p r e n d e b e l l a s 
c o m p o s i c i o n e s d e i o s m á s i l u s t r a s 
c o m p o s i t o r e s e s p a ñ o l e s , h i s p a n o 
a m e r i c a n o s , i t a l i a n o s , e tc . , p o r iO 
q u e , d a d o l o e x p u e s t o , se e spe ra 
u n r e c i t a l de g r a n t a l l a . 

Pida los insuperables 
aceites puros de oliva 

C a l i d a d y p u r e z a g a r a n t i z a d a s p o r 

( J A E N ) 

C o o p e r a t i v a i n t e g r a d a p o r d e t a l l i s t a s 

d e U i t r a m a i i n o s 

O F R E C E : 

Cacao Alcosant, bolsa 
6ai banzos finos, kilo 
Moscatel superior, litro 
Caramelos surtidos, kilo 

Y n o o l v i d e q u e c o m p r a r e n l o s e s t a b l e c i m i e n t o s 

A L C O S A N 1 1 es g a r a n t í a d e E C O N O M I A y C A L I D A D . 

20, 

tu.;^...... ^ i . - - . ^ .• 
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orrelavega: Ayer, menos transacciones 
que en la feria anterior 

T O R R E L A V E G A . — ( D e n u e s 
t r o c o r r e s p o n s a l ) . 

C o n t i e m p o e s p l é n d i d o se 
c e l e b r ó e l d o m i n g o l a s e g u n 
d a f e r i a o r d i n a r i a d e o c t u b r e . 
C o n s e r i n f e r i o r e l n ú m e r o d e 
l a s r e s e s e n t r a d a s e n c o m p a -

l||'lli|lll||llll|li|!illii|l'l!lll!!llii|!lli!lilll'i|!|il||lllll!|i|l!|'IIITl" "IW" "MUI 

Artes 
P a s a j e d e S a r o . n ú m 2 . 

T U B O S P I N T U R A O L E O 
Y A C U A R E L A 

r a c i ó n c o n l a s d e l a f e r i a p r e 
c e d e n t e — d e a c u e r d o c o n l o s 
c á l c u l o s d e e x p e r i m e n t a d o s 
p a n a d e r o s — L a L l a m a o f r e c i ó 
e l e s p e c t á c u l o d e s a t u r a c i ó n 
d e s i e m p r e , c o n s t i t u y e n d o , 
t a m b i é n c o m o d e c o s t u m b r e , 
e l m á s s e r i o y v o l u m i n o s o 
o b s t á c u l o p a r a l a c i r c u l a c i ó n 
l a i n g e n t e m a s a d e c a m i o n e s , 

q u e e s t a c i o n a d o s , a m o n -

C o n p e r s o n a l t é c n i c o e s p e c i a l i z a d o 
e n r e p a r a c i o n e s en g e n e r a l 

A u t o D i e s e l . 
V i s í t e n o s y s e r á n u e s t r o c l i e n t e . 

P a b l o G a m i r a . ? / n . 
T O R R K L A V E G A 

A v i s o s a l t e l é f o n o XS1564 ( B o d e g a s 
C á n t a b r a s ) 

t o n a d o s d e n t r o y f u e r a d e l r e 
c i n t o f e r i a d o . L a s t r a n s a c c i o 
n e s , s e g ú n c ó m p u t o o f i c i a l , 
t a m b i é n f u e r o n i n f e r i o r e s a 
l a s d e l a f e r i a p a s a d a : u n a s 
1.8:50. 

E n c u a n t o a l o s p r e c i o s , n o -

t 

EL PALACIO DEL MUEBL! 
E n Torrelavega: ( fosé Crespo Martínez) 

Ventas al contado y a plazos por C R E D I T O S E J A 
Visite su Exposición Servicio a domicilio 

Joaquín Cayón, 34 Teséfono 881720 

O M E f i A — r A , 

I . O N G I N K S . — C V M A 

P U L S E R A S D E O R O 

M E O / U L A S D E O R O 

S O R T I J A S D E J R O 

t a m o s a l g u r ' . r s d i v e r g e n c i a s 
d e a o r e c l a c i ó n ' e n l o s g a n a d e 
r o s i n t e r r o g á i s , p u e s m i e n 
t r a s u n o s o r i n a b a n a u e l a s 
e o t m c i o n e s se . s o s t e n í a n , o t r o s 
c e n s a b a n e m e . h a b í a n b a l a d o 
t o d a s l a s r e s e s , . e n g e n e r a l . 

S i n á n i m o des; p o l é m i c a p o r 
n u e s t r a p a r t e , s a b e m o s q u e 
u n P a n a d e r o c r i ^ o r d e F u e n 
t e V i e s g o n o v e n d i ó u n a h e r 
ir1 o p í s i m a n o v i l l a d e p r o d u c 
c i ó n c o n t r o l a d a , r e c i é n p a r i 
r á . - D o r a u e n o l e d a b a n p o r 
r , , ~ ^ á s a u e 3 2 . 0 ^ 0 p e s e t a s , 

' o — s e g ú n é l m i s m o — 
m u c h o m á s . 

\ e s t e t e n o r l e o l m o s d e c i r 
p ^ e c o n l l e v a r a l a f a m a o c t u 
b r e d e m e s d e f á c i l e s v e n t a s 
c o n . p r e c i o s m u y b u e n o s , é l , 

CRISTALERIA PUENTE 
J o a q u í n C a y ó n , 8 . T e l é f o n o 8 8 1 3 2 9 

S A L A D E E X P O S I C I O N : 

J o s é M a r í a P e r e d a , 3 4 T e l é f o n o 8 8 2 5 1 7 ¡J 
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l o a P L A Z O S 
S i n r e c a r g o s , s i n a n t i c i p o y s i n f i a d o r . 

R u i z T a g e , 1 0 , 1 / 

\ m m , 

T O R R E L A V E G A 

c e d i d o g a l a n t e m e n t e , l a p r i 
m e r a v e l a d a d e l a s e r i e p r o 
g r a m a d a a i n s t a n c i a s d e l a 
F e d e r a c i ó n N a c i o n a l a b a s e 
d e l p ú g i l d e c o l o r G e n e L e -
g r á ( « L a m a r a v i l l a n e g r a » ) , 

U n g i d o s m , e l c o r r a l i e g o S a 
ñ u d o y o t r o s d e i g u a l c a t e g o 
r í a , p a i s a n o s y f o r a s t e r o s . E s 
t a n o t i c i a , e n f o r m a d e a g r a 
d a b l e c o m e n t a r i o , n o s l a p r o 
p o r c i o n ó e l d o m i n g o u n a p e ñ a 

G A B A U Í 3 I N A S T R I N C H E R A S 

I ^ i s m e j o r e n c a H d m l e s 
F!l m a v o r s n r t i r U » d e l a p r o v i n c i a 
l ' R K r r o s S I W C O M I ' F T r N Í 1A 
T a r r e r a , S. T o r r e l a v e g a . 

e n f e b r e r o d e e s t e a ñ o , h a b í a i 
v e n d i d o u n a n o v i l l a d e t i p o | 
y c a l i d a d s e m e j a n t e s a l a p r e 
s e n t a d a e n 4 2 . 0 0 0 p e s e t a s . D e 
e s t e m o d o se e x p l i c a q u e s e 
l a l l e v a s e d e n u e v o a l e s t a b l o 
s i n e s p e r a r a q u e l a f e r i a t e r 
m i n a r a . N o o b s t a n t e , P e p e « e l 
d e l B a r d a l ó n » , se m o s t r a b a 
m u y c o n t e n t o p o r h a b e r r e c i 
b i d o 4 1 . 0 0 0 p e s e t a s d e u n t r a 
t a n t e c a t a l á n p o r u n a n o v i l l a 
d e r a z a h o l a n d e s a p a r a t r a s 
l a d a r a B a r c e l o n a . V i c e n t e 
B l a n c o R e v i l l a , d e L i e n c r e s , 
e n a i e n ó o t r a n o v i l l a d e d i e 
c i s é i s m e s e s d e e d a d t a m b i é n , 
t i a r a B a r e e l o n a , e n 3 9 . 5 0 0 p e 
s e t a s . A E r n e s t o R u i z , d e C a s 
t i l l o S i e t e V i l l a s , o t r o t r a t a n 
t e c a t a l á n l e c o m o r ó u n a v a 
c a n i n t a , d e l n a . í s , ñ o r 4 0 . 0 0 0 
p e s e t a s . F a u s t i n o P u e n t e , d e 
C a m p u z a n o . v e n d i ó , c o n d e s 
t i n o a V i 7 c a y a , u n a e s t u p e n 
d a v n n t a d p b u e y e s , m i x t a , e n 
4 4 . 0 0 0 n e s e t a s . 

C o n s i d e r a m o s q u e p e s e a t o 
d a s l a s a l t e r n a t i v a s e n p r e 
c i o s o u e r e g i s t r a n e s t a s f a m o 
s a s f e r i a s d e T o r r e l a v e g a . s e 
g ú n é n o c a y o t r a s c i r c u n s t a n 
c i a s , e l g a n a d o q u e a e l l a s 
a c u d e l o h a c e , c a d a v e z , e n 
m a y o r c a n t i d a d y r e u n i e n d o 
l a s m á x i m a s g a r a n t í a s e n o r 
d e n s a n i t a r i o y s e l e c t i v o , p r o -
p i c i a d o r , p o r e x c e l e n c i a , d e 
n u e v a s c a b a ñ a s d e n t r o d e l a 
g e o g r a f í a e s p a ñ o l a , c u y o n i v e l 
e c o n ó m i c o - p e c u a r i o se e s t á 
e l e v a n d o d e u n m o d o c o n s i d e 
r a b l e , s e g ú n r e c o n o c i m i e n t o , 
t á c i t a y e x p r e s a m e n t e , d e 
c u a n t o s g a n a d e r o s e n t e n d i d o s 
a c u d e n a e s t a s f e r i a s . 

D e s p e j a d a l a i n c ó g n i t a d e 
l a s e l e c c i o n e s a p r o c u r a d o r e s 
e n C o r t e s p o r e l t e r c i o f a m i 
l i a r e n l o q u e c o n c i e r n e a 
n u e s t r a c i u d a d — c u y o m a r c a 
d o s e n t i d o d e c i u d a d a n í a se 
h a a l a b a d o p o r s í m i s m o c o n 
e l c r e c i d o p o r c e n t a j e d e e l e c 
t o r e s — n o s c o r r e s p o n d e , a f u e r 
d e c a b a l e s i n f o r m a d o r e s , r e c o 
g e r l a s a t i s f a c c i ó n q u e se r e s 
p i r a p o r e l e l e v a d o n ú m e r o d e 
v o t o s o b t e n i d o s e n T o r r e l a v e 
g a y s u s d i s t r i t o s p o r n u e s t r o 
e n t u s i a s t a y l a b o r i o s o c o n v e 
c i n o d o n M i g u e l G u e r r a P é 
r e z C a r r a l . 

S e c o n s i d e r a a q u í c o m o u n 
é x i t o m o r a l d e l s e ñ o r G u e r r a 
e l h a b e r v o t a d o p o r s u c a n d i 
d a t u r a l a m a y o r í a d e s u s c o n 
v e c i n o s y e l e c t o r e s . 

A m p l i a n d o u n a n o t i c i a p a 
s a d a n u e s t r a , c o m u n i c a m o s 
q u e a ú l t i m o s d e e s t e m e s o 
p r i n c i p i o s d e l v e n i d e r o , e l 
n r o m o t o r t o r r e l a v e g u e n s e d e 
b o x e o d o n D a v i d R o d r í g u e z 
o f r e c e r á a l p ú b l i c o , e n e l p a 
b e l l ó n d e p o r t i v o d e S n i a c e , 

L a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a d e B o 
los h a p r e s e n t a d o a l a D e l e g a c i ó n 
N a c i o n a l de D e p o r t e s , p a r a s u 
a p r o b a c i ó n , u n e s t u d i o , u n p r o 
y e c t o m u y c o m p l e t o , p a r a s u r e a 
l i z a c i ó n i n m e d i a t a . L a s p a r t e s 
m á s i n t e r e s a n t e s d e l m i s m o s o n 
l a s s i g u i e n t e s : R e s t r i n g i r los g a s 
tos g e n e r a l e s , c o n u n s e v e r o c o n 
t r o l , s i n a f e c t a r e s t a m e d i d a a 
j u g a d o r e s , c o m p e t i c i o n e s e I n s t a 
l a c i o n e s . C o n s e g u i r u n a c o o r d i n a 
c i ó n de t o d o s los s e r v i c i o s . D a r 
u n a n u e v a e s t r u c t u r a a l a s F e 
d e r a c i o n e s r e g i o n a l e s , r e n o v a n d o 
a d e m á s t o d a s l a s J u n t a s d i r e c t i 
vas , p a r a d a r e n t r a d a a p e r s o n a s 
a c t i v a s , d i n á m i c a s . U n a o r d e n a 
c i ó n d e a c t i v i d a d e s , d a n d o u n a 
p r e f e r e n c i a a b s o l u t a a l o r u r a l , 
c o m a r c a l o r e g i o n a l , e o b r e l o n a 
c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l . 

V e m o s q u e es u n p r o g r a m a a m 
b i c i o s o , m u y i n t e r e s a n t e . E n l í 
n e a s g e n e r a l e s s e r v i r í a t a m b i é n , 
h a r í a f e l i z a u n A y u n t a m i e n t o , 
p r o v i c i a , e i n c l u s o a u n E s t a d o 
c u a l q u i e r a , y s u p u e s t a e n p r á c 
t i c a , p o r los m i s m o s , s e r í a a l t a 
m e n t e b e n e f i c i o s o y e f i c az . 

L a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a d e B o 
los t a m b i é n h a n o m b r a d o v i c e 
p r e s i d e n t e d e l a m i s m a a u n 
m o n t a ñ é s , a d o n J o s é C o l l a d o S o 
t o , e n l a a c t u a l i d a d v o c a l n a c l o -

p u g i l í s t i c a d e a f i c i o n a d o s , p o r 
l o q u e e s t i m a m o s q u e e s d e 
i n t e r é s g e n e r a l p a r a l o s a f i 
c i o n a d o s . 

M a ñ a n a , m a r t e s , a l a s o c h o 
d e l a t a r d e , p a t r o c i n a d o p o r 
e l S e r v i c i o C o o r d i n a d o r d e B i 
b l i o t e c a s y o r g a n i z a d o p o r l a 
S o c i e d a d « P r o m e t e o » , e l e m i 
n e n t e g u i t a r r i s t a J o r g e F r e s 
n o , e n l a C á m a r a d e C o m e r 
c i o , i n t e r p r e t a r á u n e s c o g i d o 
c o n c i e r t o d e o b r a s c l á s i c a s d e 
a u t o r e s e s p a ñ o l e s y m a e s t r o s 
d e l a m ú s i c a . 

T O M A S C A 

D O N J O S E C O L L A D O S O T O 

n a l y p r e s i d e n t e d e l a P e ñ a T e -
l e s f o r o M a l l a v i a , d e T o r r e l a v e g a , 
T a n t o e s t a d e s i g n a c i ó n c o m o l a s 
i n n o v a c i o n e s a n t e r i o r e s t i e n e q u e 
ser r e f r e n d a d a s p o r l a a s a m b l e a 
n a c i o n a l q u e se c e l e b r a r á e l m e s 
p r ó x i m o . 

C r e e m o s u n a c i e r t o l a d e s i g n a 
c i ó n d e l s e ñ o r C o l l a d o p a r a es te 
a l t o c a r g o f e d e r a t i v o , a l q u e l l e 
v a r á u n o s c o n o c i m i e n t o s , u n a 
e x p e r i e n c i a de m á s d e d i e z a ñ o s 
?il f r e n t e de l a P e ñ a M a l l a v i a , e n 
l a q u e c e s a r á e n es tos d í a s c q m o 
p r e s i d e n t e , p o r I n e o m p a t i b i l i d a d 

c o n s u n u e v o p u e s t o . 
Ese es e l v e r d a d e r o c a m i n o , 

e l e g i r p a r a los c a r g o s de g o b i e r 
n o , de r e s p o n s a b i l i d a d , d e c u a l 
q u i e r n a t u r a l e z a q u e es tos s e a n , 
a los h o m b r e s m á s a p t o s , m á s c a 
p a c i t a d o s , c o n m á s e x p e r i e n c i a , 
c o n m á s p o s i b i l i d a d e s d e p o d e r 
a c t u a r , de p o d e r l a b o r a r p o r e l 
b i e n de u n a c o l e c t i v i d a d . E s t o n o 
l o d e b e m o s o l v i d a r c u a n d o e j e r c i 
t e m o s u n d e r e c h o de s u f r a g i o , q u e 
l l e v a a p a r e j a d o u r t d e b e r , q u e n o 
d e b e m o s s o s l a y a r p o r e n c i m a d e 
c u a l q u i e r c l a s e d e c o n s i d e r a d o -

Por Enrique R. Salmones 

U N B U E N E Q U I P A J E 

R E V E L A L A P E R S O N A L I D A D D E L V I A J E R O 

S e r a f í n E s c a l a n t e , 8 
T O R E 3 L A V E G A 

u e o i e s 
D i s t i i m i i d o r l i e a r t í c u l o s F L E X 

J o a q u í n H o y o s T O R R E L A V E G A 

nal leTeneiaveoa 
tMimiiHHiii i i i i i i i ini i i iur ,¿WlllilinilllHMMUIIIIM* 

MANUEL TEIRA 
( M E D I C O ) 

C O R A Z O N . N U T R I C I O N 
R a l i T a g l e , 1 , p r i m e r o d c b » . 

M E D I C I N A I N T E R N A 
P u l m o n e s - C o r a z ó n • D i g e s t i v o 

J O S E M A R I A P E R E D A , 28 

BMcochea 
O I D O S • N A R I Z . G A R G A N T A 
S e r e c o m i e n d a s o l i c i t a r h o r a 

a l t e l é f o n o 88-33-45 
C O N S U L T A : D E O N C E A U N A 

Y D E C U A T R O Y M E D I A 
A S I E T E 

C L I N I C A A L B A T o r r e l a v e g a 

R i ñ o n f f i a s u r i n a r i a s 
J o s é M a r í a P e r e d a . 3 6 , 

p r i m e r o d e r e c h a . 
C O N S U L T A : 1 0 - 1 y 4 - 6 

T e l é f . 8 8 1 6 9 7 T o r r e l a v e g a 

Dr. J . URGEL 
R i ñ ó n y v í a s o r l n a i l a s . 

O o n s u i t a d i a r i a e n l a c l í n i c a 
A l b a . D e 10 a 1 

T e l ó L 8 8 ^ 4 5 . ~ X o r r e l a t e f a . 

• i i . W W W . l J I ' i 

C O R A Z O N — P U L M O N 

C I R U G I A D E V E N A S 
Y A R T E R I A S 

C o n s u l t a : d e 1 0 a 1 y 4 a 7 . 
G r a L M o l a . 2. L« T e l é f . 88-25-42 

T O R R E L A V E G A 

J E S U S V E R G E S D I A Z 

P S I C O L O G O 

A n á l i s i s d e l c a r á c t e r , c o n d u c t a 
y p e r s o n a l i d a d . - T e s t s d e a p t i 
tudes., n i v e l m e n t a l , c a p a c i d a d 
e s c o l a r y o r i e n t a c i ó n p r o f e s i o 

n a l . - P s i c o g r a m a s . 
T e l é f o n o 881271. — T o r r e l a v e g a 

M E D I C O G E N E R A L 
R A Y O S X 

J u l i á n C e b a ü o s , 7, S.« 
T e l é f o n o 88-15-82. 

F. Almazan 
O b s t e t r i c i a y g i n e c o l o g í a 

C o n s u l t a : J u l i á n U r b i -
n a , 5 , e n t r e s u e l o . 

S o l i c i t e n h o r a a i t e l é f o 
n o 8 8 1 4 9 5 . T o r r e l a v e g a 

nes . Y es e l d e c o n t r i b u i r c o n 
n u e s t r o s m e d i o s , a u n q u e s e a n 
m o d e s t o s , a q u e l a s p e r s o n a s m á s 
i d ó n e a s , m e j o r p r e p a r a d a s , s e a n 
l a s q u e c u b r a n l o s p u e s t o s c l a v e , 
b á s i c o s e n u n a s o c i e d a d b i e n o r 
g a n i z a d a . 

L a g r s n f a m i l i a d e l o s b o l o s e s 
p e r a o b t e n e r f r u c t í f e r o s r e s u l t a 
dos d e l a t e n a c i d a d , c o m p e t e n c i a 
y e s p í r i t u d e p o r t i v o d e l n u e v o v i 
c e p r e s i d e n t e , s e ñ o r C o l l a d o S o t o . 

C o n é l f o . r m a m p s p a r t e d e l á 
C o m i s i ó n o r g a h l a a d o r a y d e s p u é s 
p r i m e r a D i r e c t i v a d e l a P e f í a T e -
l e s f o r o M a l l a v i a , e n l a b o l e r a d e 
L a L l a m a , q u e se c o n s t i t u y ó o f i 
c i a l m e n t e e n e l m e s d e j u l i o d e 
1957. E l n o m b r e " T e l e s f o r o M a 
l l a v i a " y e l s i t i o " b o l e r a d e L a 
L l a m a " o b l i g a b a n a m u c h o . E r a 
p o n e r l o s c i m i e n t o s a u n a o b r a 
c u y a t e r m i n a c i ó n n o p o d í a d e s 
e n t o n a r d e u n a p e l l i d o y d e u n 
l u g a r q u e t a n t o h a n s i g n i f i c a d : » , 
h a n r e p r e s e n t a d o y r e p r e s e n t a n 
e n e l v e r n á c u l o j u e g o d e ' a M o n 
t a ñ a . 

Y e n s e g u i d a se t o m a r o n l a s 
p r i m e r a s d e c i s i o n e s , s i n m e d i o s 
e c o n ó m i c o s , s i n d i n e r o ; p e r o c o n 
u n c a u d a l g r a n d e d e i l u s i o n e s y 
d e e n t u s i a s m o se c o n s t r u y ó u n a 
n u e v a b o l e r a , c u y o c o s t o r e b a s ó 
c o n creces l a s c i e n m i l pesetas.. 
Y h a b í a c o m o u n a c u e r d o t á c i t o 
e n los d i r e c t i v o s p a r a q u e l a P e 
ñ a q u e n a c í a f u e r a c o m o u n - i g l ú -
t í ñ a n t e d e t o d a s l a s d e m á s . Y esa 
i d e a , ese p e n s a m i e n t o es e l q u e 
se l l e v a b a a l á s r e u n i o n e s p l e n a -
r i a s d e l a F e d e r a c i ó n C á n t a b r a , 
a l es c o n t a c t o s y c a m b i o s de i m 
p r e s i o n e s c o n l a s P e ñ a s - d e i a c o 
m a r c a t o r r e l a v e g u e n s e p r i m e r o y , 
p o s t e r i o r m e n t e , c o n l a s o t r a s d e 
l a p r o v i n c i a . . E r a u n c o n t r f b u i i : 
p a r a q u e e l d e p o r t e , s u e n a m e j o r 
j u e g o d e b o l o s , s i g u i e r a s i e n d o , 
c o m o s i e m p r e h a s i d o , es y s e r á , 
u n j y e g o n o b l e , u n j u e g o d e se 
ñ o r e s , e n e l v e r d a d e r o y ú n i c o 

dos , p o r l a p r o x i m i d a d de teSy¡% 
r e c o r d a r á n m e j o r este i'iirjn * 
B o l e r a de L a L l a m a , t a r d e ¿ j01 

s e n t i d o q u e d e b i e r a t e n e r esa 
l a b r a . D ^ 

D i e z a ñ o s de b o l o s e n l a p . 
T e l e s f o r o M a l l a v i a . E n ese 4> 
p o dos a c o n t e c i m i e n t o s muy1 ' !1^ ' 
t a c a d o s : C a m p e o n a t o de vL* S"" 
e n 1958 y e n 1965. L o s ^ g g » 

m i n g o de a g o s t o , d o n d e i M n / 0 ' 
r e v a l i d ó e n l a U n i v e r s i d a d d e l 
bo los , e n e x a m e n p ú b l i c o , su u 
t u l o d e c a m p e ó n d e EspaKa s 
l a s a l t a s , t e m p l a d a s , de L i n a r 
j u g a d o r n a t o , e s t i l i s t a ú n i c o b 
f i n a l , s e g u r o y a d e l t r i u n f o ' * 
e n p l e n a e x h i b i c i ó n , n o s qui'skt 
r e g a l a r u n e m b o q u e T e aprov-
m a b a s , p e r o n o s a l i ó . E n e l iue 
d e l o s b o l o s , c o m o e n e l juesn !0 
l a v i d a , ¡ q u é d i f í c i l es c o n j l j ! 
e l e m b o q u e d e l t r i u n f o ! 9 

L i n a r e s , c a m p e ó n s i n emboqup 
t r i u n f a s t e e n dos a ñ o s consecuti8" 
vos , c o n s e g u i s t e q u e l a Copa A 
S u E x c e l e n c i a e l G e n e r a l í s i m o ^ 
s a l i e r a d e t u c i u d a d . E rgu i (}0 
l o m á s a l t o d e l p o d i u m , a t le ta (i 

i l o s b o l o s , e n u n a apo teos i s tm,? 
d e h i m n o s y d e a p l a u s o s , recihh 
t e e l c o d i c i a d o g a l a r d ó n de ma' 

j n o s d e u n a f i g u r a s e ñ e r a de u 
b o l o s : d o n J o s é L u i s M a c h o Cam 
p u í z a n o . 

S u g e r i m o s q u e l a P e ñ a Mal l a , 
v í a n o m b r e c o n s e j e r o de l a m i , ' 
m a a d o n J o s é C o l l a d o Soto. nÓ 
es u n a i d e a o r i g i n a l , h a y e l pre, 
c e d e n t e d e o t r a s Soc iedades cu)! 
t u r a l e s o r e c r e a t i v a s , q u e l o ha! 
c e n c o n sus p r e s i d e n t e s q u e cesan 
y h a n t e n i d o u n a a c t u a c i ó n des. 
t a c a d a . Q u e s i g a s i e m p r e an iman! 
d o c o n s u p r e s e n c i a , co laboran ia 
c o n sus o r i e n t a c i o n e s , s e ñ a l a n d o 
d i r e c t r i c e s e n l a s j u n t a s de la» 
D i r e c t i v a s q u e se v a y a n suoedien. 
do , p a r a q u e n o i n t e r r u m p a «nj 
t a r e a de d i e z a ñ o s q u e i n i c i ó con 
u n o s p o c o s e n u n m e s d e l estín 
d e 1957. 0 

l i l i 
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"EL PLACER 
DE SENTIRSE I 

1 

a c e r v e z a 
d e f u e r z a y a m a r 

q u e s e 

G u l d e r l e v a a g u s t a r . 
S ó l o e n G u l d e r 
- t o d o s a b o r a c e r v e z a - v a V d . a 
e n c o n t r a r e l p l a c e r d e s e n t i r s e 
¡ D é s e g u s t o c o n G u l d e r ! 

Y A 
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A D E L L U N E S M D E O C T U B R E D E 1981 
iiniiiiinminimiim 

nones 
j i e r a t e n e r esa 0a. 

b o l o s e n i a p, , . 
i v i a . E n ese t i 3 
i m i e n t o s m u y 
e o n a t o de RS.,Q« 
1965 L o s 
a x i m i d a d de f ^ ' 
; j o r este i i i T ( ^ 
l a m a , t a r d e á t ^ 
; to , d o n d e L i n a r 
U n i v e r s i d a d de u 
t en p ú b l i c o , su t i 
m d e E s p a ñ a b, 
) l a da s de Unares 
e s t i l i s t a ú n i c o Ai 
'a d e l t r i u n t o ' 
ñ c l ó n , n o s q n í S i / ¿ 
b o q u e T e aprox 
, s a l i ó . E n e l jueg0 
i m o e n e l j u ^ o f. 
i i ñ o i l es conseguí» 

t r i u n f o ! ^ 
a e ó n s i n emboque, 
¡os a ñ o s consecuti 
s q u e l a Copa '¿ 
el G e n e r a l í s i m o Z 
¡ i u d a d . E r g u i d o fn 

p o d i u m , a t le ta Z 
m a apo teos i s tina) 
s a p l a u s o s , recibís 

g a l a r d ó n de m ^ 
j u r a s e ñ e r a de )oa 

L u i s M a c h o Cam, 

l e l a P e ñ a Mal l a , 
i s e j e r o de l a 
'. C o l l a d o Soto. N0 
i g i n a l , h a y el pre, 
as Soc iedades cui, 
a t i v a s , q u e lo ha, 
; s i den t e s q u e cesan 
m a a c t u a c i ó n des, 
a s i e m p r e an iman , 
;encia , colaborando 
a c i o n e s , s e ñ a l a n d o 
l a s j u n t a s de las 
se v a y a n sucedien. 
i o I n t e r r u m p a una 
ñ o s q u e i n i c i ó con 

u n m e s d e l estío 

8111 
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He aquí 
i 

nuestro cliente 
más important 

El propietario-conductor. 
Todos los fabricantes de camiones dan 

a los dueños de grandes flotas el tratamien
to de cexcelencia». Barreiros también. 

La diferencia es que nosotros damos el 
mismo recibimiento, la misma garantía de 2 
anos ó 200.000 km., las mismas facilidades 
de pago, y la misma red de servicio, al hom
bre que sólo posee uno o dos camiones. 

¿Por qué esta consideración con el 
pequeño propietario? Primeramente, él hace 
la opinión de la industria: lo que él piensa, 
terminará por influir en los grandes propie
tarios de flotas. 

Por otra parte, estamos convencidos 
de que alguien con el instinto de comprar 
un Barreiros, también se convertirá algún 
día en dueño de una flota. 

Para Barreiros, cada camionero es un futuro dueño de flota 

D I V I S I O N C A M I O N E S B A R R E I R O S 
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Canelones deportivas 

E l b a l a n d r o C u c o 

Por Pepe Montaña 
Y s , l i a l l o v i d o m u c h o , m u c h í s i 

m o . E n a q u e l t i e m p o f u e f u n d a 
d o e l R e a l C l u b d e R e g a t a s d e 
S a n t a n d e r . E r a p r e c i s a m e n t e «1 
d í a 28 d e m a y o d e 1870. T i e n e q u e 
c u m p l i r e l c e n t e n a r i o h a c i a l o s 
d o s a ñ o s d e e s t a f e c h a a c t u a l . L o 
v a m o s a c e l e b r a r c o n e n t u s i a s 
m o y c o n a l e g r í a , s i D i o s p e r m i 
t e q u e c o n s e r v e m o s l a v i d a . E s 
u n a f e c h a h i s t ó r i c a . 

E r a u n S a n t a n d e r í n t i m o , c o n 
I * d á r s e n a d e N a o s , c o n e l m u e 
l l e d e l M a r t i l l o y L a M o n j a , p r o 
l o n g á n d o s e l o s f o n d e a d e r o s h a s t a 
M a l i a ñ o . T e n í a m o s u n a f l o t o d e 
f r a g a t a s , c o r b e t a s , b e r g a n t i n e s , 
f o l e t a s , q u e c h e m a r l n e s , p a t a c h e s 
f seis v a p o r e s . E x i s t e u n c u a d r o , 
a w y c o n o c i d o , d e i p i n t o r A g u s t í n 

Salvó 
a un niño 
T Murió de la 

impresión 
M é j i c o . ( E f e ) . — R a ú l O l a a -

c o a g a Z a m a c o n a , q u e i b a 
a c o m p a ñ a n d o a s u m a d r e p o r 
l a c a l l e , v i o q u e u n n i ñ o c a l a 
h a c i a l a c a l l e d e s d e u n s e g u n 
d o p i s o . D i o d o s p a s o s y c o n 
s u s b r a z o s a m o r t i g u ó l a c a l d a 
d e l m e n o r , q u e c a s i n o s e h i z o 
d a ñ o a l t o c a r e l s u e l o . 

D e s p u é s , e l q u e l e s a l v ó y 
a c a u s a d e l a i m p r e s i ó n , f a 
l l e c i ó d e u n a t a q u e c a r d i a c o . 

honradez 
Devuelve un bolso 
con 80.000 pesetas 
V a l v e r d e d e l C a m i n o , ( H u e l v a ) 

( C i f r a ) . — U n a b o l s a d é c u e r o q u e 
c o n t e n í a u n a c á m a r a f o t o g r á f i c a 
y 80.000 pese t a s e n e f e c t i v o h a s i 
d o e n c o n t r a d a e n l a c a r r e t e r a d a 
P u n t e U m b r í a a G i b r a l e ó n p o r d o n 
J o s é L u i s P é r e z D í a z , m e c á n i c o de 
m á q u i n a s d e c a f é d e u n - casa co
m e r c i a l o n u b e n s e , q u i e I n m e d i a 
t a m e n t e d e l h a l l a z g o l a d e p o s i t o 
c o n s u c o n t e n i d o e n l a C o m i s a r l a 
d e P o l i c í a d e G i b r a l e ó n , d e s p u é s 
d e h a b e r s e p e r s o n a d o e n e l C u a r 
t e l d e l a G u a r d i a C i v i l p a r a 
c u e n t a d e l h e c h o . 

E n d i c h o c e n t r o p o l i c i a l se ave
r i g u ó q u e p e r t e n e c í a a l a C o f r a d í a 
d e P e s c a d o r e s « S a n t o C r i s t o d e l 
M a n » , d e P u n t a U m b r í a , y q u e l a 
c a n t i d a d r e f e r i d a I b a d e s t i n a d a a ) 

d e j ó m a l e s d e s u s o b r e r o s . 

R i a n c h o , d o n d e se v e n , e n e l 
M u e l l e N a o s , n a v i o s , g a v i a s , t r i n -
q u e t a s , d r i z a s , j a r c i a s , c o n f o n d o 
l a s casas d e l a c a l l e d e l a R i b e 
r a , y q u e d a l a i m p r e s i ó n d e p o 
d e r í o m e r c a n t i l d e l p u e r t o . £ r a 
u n a c a p i t a l d e p r o v i n c i a c o n u n o s 
c u a r e n t a m i l h a b i t a n t e s , c o n u n 
d i a r i o l o c a l , " E l A v i s o " ; c o n 
a g u a d o r a s , q u e s u r t í a n d e l a s 
f u e n t e s p ú b l i c a s ; c o n c a l l e s e m 
p e d r a d a s , c o n f a r o l e s d e gas , c o n 
l e c h e r a s c o n b o r r i c o s , c o n m e r c a 
d o s e n l a s p l a z a s , c o n u n a é l i t e 
i n t e l e c t u a l , a l f r e n t e d e e l l o s M e -
n é n d e a P e l a y o , P e r e d a , A m ó s d e 
E s c a l a n t e , R i a n c h o , C a s i m i r o S a i z 
y J e s ú s d e M o n a s t e r i o , y t i p o s 
p o p u l a r e s , s i n c o n t a r c o a l o s r a 
q u e r o s . 

L a f i e b r e c o m e r c i a l se a p o d e 
r a b a d e l o s e s c r i t o r i o s d e l M u e l l e , 
es d e c i r , c o n s i g n a t a r i o s , a l m a c e 
n i s t a s d e c o l o n i a l e s , d e h a r i n a s , 
n a v i e r o s . D o n d e e s t á h o y l a c a l 
z a d a , d o n d e e s t á n e s t a c i o n a d o s 
l o s a u t o m ó v i l e s , a t r a c a b a n l o s n a 
v i o s . T r a n s p o r t a b a n l o s c o r a c e r o s 
d e l o s b a r c o s , p o r u n a t a b l a , l o s 
sacos d e c a f é , a z ú c a r y c a c a o , a 
l a h i l e r a d e a l m a c e n e s q u e e s t a 
b a e n l a s p l a n t a s b a j a s d e l M u e 
l l e , q u e h o y se l l a m a P a s e o d e 
P e r e d a . T e n í a n u n e n t u s i a s m o 
p o r e l m a r y n u e s t r o s a n t e p a s a 
d o s v i v í a n d e l a m a r y se m i r a 
b a n e n s u b a h í a , c o m o e n u n e s 
p e j o . Y p o r e l l a p a s e a b a n e n u n o s 
e squ i f e s y c o r c o n e r a s y f u e l a 
c o n s t i t u c i ó n d e l R e a l C l u b d e R e 
g a t a s l o q u e a n i m ó l a r í a y e l 
a b r a . 

T e n í a é s t e u n a f l o t a m i n ú s c u l a 
y e r a e l m á s d e s t a c a d o e l " A n a 
M a r í a " , d e d o n T o m á s y d o n S e r 
g i o M a r a ñ a , q u e se h a b í a b a t i 
d o c o n g u i p u z c o a n o s , v i z c a í n o s y 
f r a n c e s e s , c o n é x i t o , e n e l a b r a 
d e B i l b a o . A e s t e t r i u n f o d e s p i e r t a 
l o s e n t u s i a s m o s n á u t i c o s d e d o n 
J o s é A b a s c a l . V u e l v e s u v i s t a a 
l o s c a r p i n t e r o s d e r i b e r a y m i r a 
c o n s i m p a t í a a l c o n s t r u c t o r d e l a 
f r a g a t a " D o n J u a n " , a l s e ñ o r O a 
s is , y l e e n c a r g a u n c r u c i e r d e 
10,60 t o n e l a d a s . P r e p a r ó s u p a 
t r ó n , e l p e d r e ñ e r o " Q u i c o " , y l a 
r a m p a d e l m u e l l e " N a o s " ; b a u t i 
z a e l b a l a n d r o c o n e l n o m b r e d e 
" C u c o " , e l s a c e r d o t e y s a c r i s t á n 
m a y o r d e l a C a t e d r a l , d o n C i r í a 
c o R u b i o . E s t a b a p r e s e n t e s u p r o 
p i e t a r i o y r o m p e u n a b o t e l l a d e 
c h a m p á n . A l l á p u s o sus v e l a s 
b a r l o v e n t e a n d o y h á b i l m e n t e d i 
r i g i d o p o r " Q u i c o e l d e P e d r e ñ a " 
y se c o r o n ó d e g l o r i a , q u e c u a n 
d o l e p o n í a e l v i e n t o d e l a p o p a , 
e r a r á p i d o y m a r a v i l l o s o , q u e n o 
t e n í a rival. 

Y t a l e n t u s i a s m o d e s p e r t ó p o r 

s u s h a z a ñ a s , q u e se I n v e n t a r o n 
c a n c i o n e s , q ü e p r o d i g a r o n l o s o r 
f e o n i s t a s d e l l a u r e a d o O r f e ó n 
C a n t a b r i a . Y e n l a s t a b e r n a s d e 
l a M a r i n a y d e l a c a l l e A l t a , t o 
m a b a n l o s c h i q u i t o s d e v i n o c o n 
e s t a c a n c i ó n m u y e x p r e s i v a : 

" C A N C I O N D E L C U C O » 

C o a u n a m a n o e n l a e s c o t a 
y o t r a m a n o e n e l t i m ó n , 
" Q u i c o e l d e P e d r e ñ a " v a a b o r d o 

[ d e l " C u c o " 

d e s d e q u e «1 " C u c o " s a l i ó . 
C o n ca sco a i r o s o y v a l i e n t e 
y c o n t o d o e l t r a p o v a , 
vm. b a l a n d r o q u e a t r e v i d o 
s u r c a l a s a g u a s d e l m a r . 
N i l e a m e d r a n t a n l a s o l a s 
n ¿ l e a r r e d r a e l v e n d a v a l , 
n i c ede s u l o n a a l v i e n t o 
n i c e j a e n l u c h a r j a m á s . 

Y « a l a s r e g a t a s s u n o m b r e b r i l l a 
p o r q u e s u q u i l l a , a l n a v e g a r , 
v a p r e g o n a n d o t u j u s t a f a m a 
q u e t e p r o c l a m a 
¡ O n a , « C u c o " d e l m a r ! * j 

T e A a c l a s e d e p e r m i s o s é e 

e e n d a e i r . S i s t e m a a l e m á n . 

A M O S D E B S C A L A M T f i , I f 

ene 
L i m a . ( E f e ) . — U n a e n 

f e r m e d a d m o r t a l d e n e 
c e s i d a d , p r o d u c i d a p o r é l 
e m b r i ó n d e l a t e n i a o 
s o l i t a r i a q u e s e a l o j a e n 
e l c e r e b r o , s e e s t á p r e 
s e n t a n d o c o n c a r a c t e r e s 
a l a r m a n t e s e n e l P e r ú , o 
e s p e c i a l m e n t e e n l o s b a 
r i o s m a r g i n a l e s d o n d e s e 
c o n s u m e n a l i m e n t o s c o n 
t a m i n a d o s q u e e s c a p a n a l 
c o n t r o l s a n i t a r i o . 

S e t r a t a d e l a c i s t i c e r -
c o s i s , p a r a l a c u a l n o h a y 
n i n g ú n m é d i c a m e n t e e f i 
c a z y s ó l o l a c i r u g í a p u e 
d e l i b r a r a l p a c i e n t e d e 
u n a m u e r t e s e g u r a , d e s 
p u é s d e u n g r a n s u f r i 
m i e n t o , h a m a n i f e s t a d o 
e l n e u r o c i r u j a n o p e r u a n o 
d o c t o r E s t e b a n D . B o c 
e a , p r e s i d e n t e d e l C o m i t é 
E j e c u t i v o d e l X I I C o n 
g r e s o L a t i n o a m e r i c a n o 
d e N e u r o e i r u g í a q u e s e 
i n i c i a b o y e n L i m a . 

-
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L a c a p a c i d a d d e c o n t e m p l a c i ó n 
s u f r e sus v a r i a c i o n e s y d u r a n t e 
bus o n d a s n e g a t i v a s se p r o d u c e n 
s u b s t a n c i o s o s c a m b i o s q u e v a n 
d e s p u é s a s o r p r e n d e m o s . 

C r e o q u e , esa c a s i o b s e s i ó n p o r 
l o s o c i a l , j u n t o c o n l a s c o n q u i s t a s 
p o l í t i c a s y e c o n ó m i c a s , v a l o g r a n 
d o c a l a r e n m u c h a s p e q u e ñ a s co
sas d e l h a c e r c o t i d i a n o , q u e p r e 
t e n d o m e s i r v a n d e p r u e b a . 

P o r e j e m p l o : e l b a i l a r y e - y é . & 
b a i l a r y e - y é c o m b i n a e n s u so l 
t u r a e i n f o r m a l i d a d , m í a o o n f i r 
t n a c i ó n d e l o c o t i z a b l e d e l o s va
l o r e s p e r s o n a l e s , o r i g i n a l e s , i n d e 
p e n d i e n t e s , a u t é n t i c o s , c o n ra 
p r o p i e d a d — e n s u c a r á c t e r d e ba i 
l e e n g r u p o — d e r e a l i z a r s e n c i l l a , 
n a t u r a l , a l e g r e m e n t e u n m o d o d e 
s e r c o m u n i t a r i o , c o n v i v e n t e . O p u e s 
t o p o r e l v é r t i c e a l d e u n p r ó x i 
m o p a s a d o e x c l u s i v i s t a , c e l o s o y 
« A b s o r b e n t e . 

Q t e o e j e m p l o es ti a u t o - s t o p . 
OasS s i e m p r e m e h a s i m p a t i z a d o 
te g e n t e d e l a u t o - s t o p . T e n g o q u e 
k é t o r c e r m e p a r a n o s u b i r a m i 
c o c h e a l q u e c a m i n a o p r o y e c t a 
s e g u i r m i m i s m a d i r e c c i ó n . E n 
r e a l i d a d s i n o l o s s u b o a todos es 
p o r esa i n e r t e p e r e z a o ese v a g o 
( « m o r d e t e n e r c o m p l i c a c i o n e s . 
P e r o s i e m p r e q u e d o u n p o c o re-
m o r d i d o s i n o a y u d o a l q u e m e 
p i d e p l a z a . Y es q u e e l au to - s top , 
l e j o s d e s e r u n a p r u e b a p a r a l a 
c a p a c i d a d d e l a d u r e z a f a c i a l , es 
u n a e x t e n s i ó n , u n a g e n e r a l i z a c i ó n 
d e l s e n t i m i e n t o d e d e p e n d e n c i a 
m u t u a ; u n a v e r s i ó n m á s , y ac
t ú a ! , d e l a h u m i l d a d . 

Y o h e c o n c l u i d o e n e s t a o p i 
n i ó n r e c i e n t e m e n t e . R e c u e r d o co
m o a r g u m e n t a , e n n e b u l o s a a n t e s 
« a d i e a l a h o r a p a r a e s t a t e o r í a , cor 
m o l o p a s é u n a v e z q u e h i c e a n 
t o - s t o p . F u e e n T o l e d o . Neces i t a 
b a v o l v e r a M a d r i d y m e p u s e e n 
la- p u e r t a d e B i s a g r a , a b a t i r — c o n 
u n a v e r g ü e n z a h o r r o r o s a — a ba
tir m i m a n o c o n e l p u l g a r es ten
d i d o . E x t e n d i d o , s ó l o e s t a b a e l 
p u l g a r — a d e m á s es u n ges to cas i 
d e c ó d i g o i n t e r n a c i o n a l — , p e r o 
c i e r t a m e n t e m e s e n t í p i d i e n d o l i 
m o s n a . E n es te g e n e r a l i z a d o a u 
to-stop d e a h o r a ¿ n o e x i s t e u n a 
a s i m i l a c i ó n d e l s e n t i m i e n t o d e de 
p e n d e n c i a , d e h u m i l d a d q u e h a c e 
f a l t a para , p e d i r l i m o s n a ? ¿ N o se 
hace c o n v i v e n c i a y s a t i s f a c c i ó n 
c u a n d o e l a u t o - s t o p se o t o r g a ? 

A h í e s t á n esas c o s t u m b r e s q u e 
h a c e n p r u e b a d e u n n u e v o m o d o 
d e se r . I n a d v e r t i d o s p a r a u n o d a 
r a h t e a l g ú n t i e m p o , n o s h a b l a n 
c l a r o p o r s u r e a l i d a d , p o r s u v i 
g e n c i a . 

B a i l a r y e - y é , v i a j a r e n a u t o - s t o p , 
s o n d o s c o n q u i s t a s , d o s e x p r e s i o 
nes d e u n a a c t u a l i z a d a , a ñ o r a d a 
c o n d i c i ó n q u e e r a i n h e r e n t e a l a 
n a t u r a l e z a h u m a n a : l a m u t u a y 
c o m ú n I n t e r d e p e n d e n c i a d e nues
t r o s e r , q u e es p o r o t r a p a r t e ra-
b l o s a m e n t e a u t ó n o m o e n u n a n e 
g a t i v a a s p i r a c i ó n . 

U n a d o c t r i n a m i l e n a r i a , e x t r a -
* fia, d u r a y b a l s á m i c a a p a r e c e r e a l 

e n d o s h e c h o s m á s ; c a s i i n t r a n s 
c d i c l d x t o s * 

M a n u e l C A R R A N C E J A 

S O R D O S 

G a f a s audit ivas y los m á s m o d e r n o s 
a p a r a t o s 
l u D Y 
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n e n todos los p r e c i o s , 
O P T I C O D I P L O M A D O E N A L E M A N I A 

S A N T A N D E R 

L a f i e s t a d e l o s t o r o s 
se va de los ruedos El rejoneador Alvaro Domecq 

O ro novillero, el CaSatraveño, riunfo ayer matando 
seis buenos mozos de Víctor y Marín 

Carmina Maceín, "marchand" distinguida 
a * s o m b r e h a aoimha j u s t o a l 

d e l t o m o r í a l P i c a s s o . T i t a l m 
— o a s i s e g u r o — q u e a i n o h u b i e s e 
s i d o p o r eltat n o s h u b i é r a m o s 
q u e d a d o s i n e l h o m e n a j e a l g e 
n i a l m a l a g u e ñ o , e n s u o c h e n t a y 
c i n c o a n i v e r s a r i o , q u e s u p u s o l a 
" F e r i a P i c a s s i a n a " . 

C a r m i n a M a o e í n es u n a s e ñ o 
r a j o v e n c í s i m a , m u y m o d e r n a y 
m u y i n t e l i g e n t e , q u e e n d e f i n í - i 
v a m l o q u e c u e n t a . M í a t i e n e 
u n í o f i c i o s i n g u l a r y es p o s i b l e 
q u e e n E s p a ñ a n o se d é o t r o 
c a s o d e " m a r o b a n d " f e m e n i n o . 
S o b r e todo o p e r a n d o e o n í i g u r a s 
c o m a P i c a s s o , V i l a t ó , M i r ó , e t c . 

L a " m a r c h a n d " n a c i ó e n M a 
d r i d , p e r o p a s ó p a r t e d e s u v i 
d a e n L a s P a l m a s de G r a n c a 
n a r i a , a d o n d e v u e l v e c o n f r e 
c u e n c i a . 

— T e n f o a l l í m i r e s i d e n c i a — n o s 
d i c e . U n a d e s u s v a r i a s r e s i d e n 
c i a s , d i r í a m o s n o s o t r o s — y v o y 
y v e n g o n o r m a l m e n t e . P u e s t r a 
b a j o e n e l M u s e o C a s a C o l ó n , 
d e L a s P a l m a s . 

Y e n e l M u s e o G a s a C o l ó n o r 
g a n i z ó , e n e n e r o d e 1965, p a t r o 
c i n a d a p o r e l e x c e l e n t í s i m o C a 
b i l d o I n s u l a r , l a f a b u l o s a E x p o 
s i c i ó n A n t o l ó g i c a d e P i c a s s o . E x -
p o s l o t ó n v a l o r a d a e n c u a r e n t a 
m i l l o n e s d e pese tas . 

jueta de un 
COI. KCCI O.MST A 

C a c o n i n a l l e v a e n l a s a n g r e s u 
" v o c a c i ó n " p o r l a p i n t u r a 

~ ~ M i a b u e l o f u e u n g r a n c o 
l e c c i ó n teta d e c u a d r o s . Y l l e g ó 

a M r t a n e x p e r t o ra c u e s t i o n e s 
d a p i n t u r a q u e y o r e c u e r d o h a 
b e r v i s t o a p e r i t o s d e P a r í s y 
D o n i d r e s v e n i r a c o n s u l t a r l e . 

E n l a c o l e c c i ó n p a r t i c u l a r d e 
s u a b u e l o b a b í a d o s O o y a s , u n 
T o l o u s e L r s u t r e c , Z u r b a r á n , C l a u 
d i o C o e l l o . . . h a s t a s e s e n t a o se
t e n t a p i e z a s e x c e p c i o n a l e s ; p e r o 
n i n g u n a , p a r a l a p e q u e ñ a M a 
o e í n , c o m o a q u e l R e m b r a n d . . . 

—ESra u n r e t r a t o , o m e j o r o a -
b a a a d e h o m b r e , q u e s i e m p r e 
• M I m p r e s i o n ó . 

A C a r m i n a l e g u s t a , l e I n t e -
e l a r t e d e s d e m u y m i ñ a 

j r e n d e a p i n t a r , a c u d e a a c a 
l l e s , s e p e r f e c c i o n a a l l a d o d e 

l e s m a e s t r o s , p e r o . . . 
^ — C o m o r e p r e s e n t a n e d a p i n t o -

n o d e b o d a h a b l a r d a m i p l n -
K o y p o r h o y l a iba r e l e g a d o 

a « o a u d M O a d e " h o b b y * . c o m o 
s e r m í g u s t o p q t tosar a l 

C m m " m a r o h a n d " s a d a a < * * 
feooar ©n M a d r i d i D a a g u m n d o 
m p r o p i a Q a l a r l a 4 a A r t a , a a t a 
f t a a p r e s e n t e u n a e u p o s M ó c o o -
iaotKrta d a m a e s t r a l c o n t e m p o r á 
n e o » . E n t r a « t i o s í i g u r a t o a a !P1-

M i r ó . V t l a t ó , C o e s í o , P H e -

k n p o s i M a a t e a -
iÜMrta, x a q u e p a r a a r t a c a l t a n 
t o d e l a a c t u a l i d a d a r t í s t i c a h a y 
q n e v i a j a r s i n d e s c a n s o , p a r a v i 
s i t a r a l o a g r a n d e s m a e s t r o s , 

i a i g u a l r e s i d e n a a L o n d r e s , 
e n P a r t s , q u e e n N u e v a 

r k . 
I > O a l e v i a se l l a m a b a d a B e « -

m s m i o C a i l i n i y e s t a b a s i t o e n l a 
« a l i e d a S e r r a n o , n ú m e r o 19. 

l i a a c t M d a d d e C a r m i n a M a 
a s i » es v e r d a d e r a m e n t e a g o t a d o -
m T j f i n m a n o s d a u n a ñ o h a o r -
É » n i — d o toas i m p o r t a n t í s t a i a s 
I g o s l o t o a a s a n M a d r i d . 

— f i f i p a s a d o o c t u b r e taaje « 1 
M u s e o d a * A r t a C o n t e m p o r á n o o 
• i i t r a b a os d e V i l a t ó . E n e n e -
B g r a s e n i , p o r p r i m e r a v e a e n 

P o r F l o r e n c i a O R T I Z 

, g o , s e r á l a p r i m e r a m u e s t r a q u e 
se h a c e de é l e n E s p a ñ a . 

FRANCIA, LEON 

E s p a ñ a , a J o a n M i r ó , y m i l a b o r , 
c u l m i n ó c o n l a " F e r i a P i c a s s i a 
n a " . H e t r a b a j a d o m u c h o , p e r o 
l a c o m p e n s a c i ó n a m i s d e s v e l o s ! 
t a m b i é n h a s i d o m u y g r a n d e . 

C a r m i n a M a c e í n l o g r ó r e u n i r ] 
c i n c u e n t a o b r a s c a p i t a l e s d e l 

p i n t o r q u e h o y es e l e je d e l u n i 
v e r s o a r t í s t i c o . E l é x i t o o b t e n i 
d o l e a n i m a a n u e v a s e m p r e s a s 

— O e s d e h a c e s e i s m e s e s e s t o y 
e s t u d i a n d o l a p o s i b i l i d a d d e o r 
g a n i z a r u n a e x p o s i c i ó n d e o b r a s 
de T o l o u s e L a u t r e c . S I l o c o n s i 

ÍT ALICANTE, 
LUGARES DE 
VACACION 

R e a l m e n t e p a s m a l a a c t i v i d a d 
da e s t a m u j e r t a n b o n i t a , t a n 
é i s t í n g u i d a , c o n m á s t r a z a d e 

m l i l o n a r i a e n v a c a c i o n e s q u e d e 
o t r a c o s a . ¿ D e s c a n s a r á a l g u n a 
v e z ? S e n t i m o s c u r i o s i d a d p o r sa
b e r l o . 

— E s t a n d o b i e n o r g a n i z a d a 
— « o s d i c e — , h a y t i e m p o p a r a 
t o d o . M i s v i a j e s s o n c o n s t a n t e s , 
p e r o e x i s t e a l g ú n p a r é n t e s i s , q u e 
b i e n p a s o e n F r a n c i a , j u n t o a l a 
í a m i l i a d e P i c a s s o , e n e l H o s t a l 
S a n M a r c o s de L e ó n , o e n u n a 
" c a b a ñ a " q u e p o s e o e n t r e r o c a s , 
e n e l P e ñ ó n d e I f a o h . 

«» 
L a " c a b a ñ a " en c u e s t i ó n es 

u n a a n t i g u a c a s a - p a l a c i o e m p l a 
z a d a e n u n l u g a r d e e n s u e ñ o y 
e n l a c u a l B l a s c o I b á ñ e z e s c r i b i ó 
' t M a r e N o s t r u m " . A q u í l a M a 
c e í n d e s c a n s a , c o n t o d o e l c u e r p o 
y c o n t o d a e l a l m a , a u n q u e h a y 
d í a s q u e n o p u e d e c o n t a n t a 
t r í f t i q u i l i d a d y se " e s c a p a " . 

— A d o r o l a v e l o c i d a d y m e 
g u s t a c o n d u c i r m i c o c h e p o r 
c u a l q u i e r c a r r e t e r a s o l i t a r i a . 

T a m b i é n l e g u s t a n los a t u e n 
dos cos to sos , q u e s i e m p r e d i se 
ñ a e l l a m i s m a . 

— - T o d o l o q u e m e v i s t o es f r u 
t o d e m i i m a g i n a c i ó n . D e s d e l o s 

M a d r i d . ( C i f r a ) . — © r e j o 
n e a d o r A l v a r o D o m e c q , h i j o , 
s e r e t i r a d e l o s t o r o s . S u ú l t i 
m a a c t u a c i ó n s e r á - e n l a c o r r i 
d a d e e s t a t a r d e , e n Z a r a g o z a . 

« M i d e c i s i ó n — h a d e c l a r a d o 
a l r o t a t i v o m a d r i l e ñ o « N u e v o 
D i a r i o » ( N D ) — h a s i d o t o m a 
d a e n , f i r m e y p u e d o a s e g u r a r 
q u e n o s e t r a t a d e a l g o p a s a 
j e r o » . 

— E n e s t o s n u e v e a ñ o s h e 
d a d o t o d o l o q u e s a b i a y p o 
d í a , p e r o t e n g o e l d e b e r d e 
p e n s a r e n m i s o b l i g a c i o n e s y 
r e s p o n s a b i l i d a d e s . T r a b a j o e n 
u n a e m p r e s a , d e l a q u e n o s o y 
p r o p i e t a r i o y q u i e r o r e s p o n d e r 
a l a c o n f i a n z a q u e h a n d e p o 
s i t a d o « n m i . M i ú l t i m a a c 
t u a c i ó n s e r á h o y , e n l a p l a z a 
d e Z a r a g o z a . T e n g o u n c o m 
p r o m i s o q u e h e d e c u m p l i r : l a 
c o r r i d a d e l M o n t e p í o . 

A s i c o n c l u y e n l a s d e c l a r a 
c i o n e s h e c h a s p o r A l v a r o D o 
m e c q a l r e f e r i d o p e r i ó d i c o , p u 
b l i c a d a s e n s u e d i c i ó n d e h o y , 
d o m i n g o . 

E l r e j o n e a d o r A l v a r o D o 
m e c q , h i j o , a d o p t a e s t a d e c i 
s i ó n c o n t a n d o 9 7 a ñ o s d e 
e d a d . 

E N Z A R A G O Z A 
Z a r a g o z a . ( C i f r a ) . — Q u i n t a y 

ú l t i m a d e l a f e r i a . T a r d e s o 
l e a d a y b u e n a e n t r a d a . U n t o 
r o d e J u a n P e d r o D o m e c q p a r 
r a r e j o n e s , q u e c u m p l i ó . T r e s 
d e C a r l o s R i c o , q u e t a m b i é n 
c u m p l i e r o n , y o t r o s t r e s d e 
C a r r e r o , m a n s u r r o n e a , p a r a l i 
d i a o r d i n a r i a . 

E l r e j o n e a d o r A l v a r o D o 
m e c q , s e l u c i ó c o m o c a b a l l i s t a 
y e n r e j o n e s y b a n d e r i l l a s . U n 
r e j ó n d e m u e r t e . P i e a t i e r r a , 
e s t o c a d a y d e s c a b e l l o . O v a c i ó n , 
d o s o r e j a s y d o s v u e l t a s . 

P e d r í n B e n j u m e a , e n e l p r i 
m e r o , f a e n a t e m p l a d a . D o s 
p i n c h a z o s , m e d i a y v a r i o s d e s 
c a b e l l o s . U n a v i s o . S i l e n c i o , E n 
e l o t r o , f a e n a d e b r e g a . P i n 
c h a z o h o n d o . S i l e n c i o . 

V í c t o r M a n u e l M a r t í n , p i n 
c h a z o , e s t o c a d a y d e s c a b e l l o 
O v a c i ó n y p e t i c i ó n d e o r e j a . 
E n e l o t r o , v o l u n t a r i o s o , e s t o 
c a d a y d e s c a b e l l o . A p l a u s o s . 

G a b r i e l d e l a C a s a , f a e n a 
v o l u n t a r i o s a a l p r i m e r o . P i n 
c h a z o y e s t o c a d a . D i v i s i ó n d e 
o p i n i o n e s . E n e l ú l t i m o p o r f i ó 
m u c h o . D o s p i n c h a z o s , e s t o c a 
d a y d o s d e s c a b e l l o s . P r o t e s 
t a s . 

E N P I E D R A B U E N A 

P i e d r a b u e n a , C i u d a d R e a l . (C3 
f r a ) . — S e i s n o v i l l o s d e l o s s e ñ o r e s 
V í c t o r y M a r í n , b i e n p r e s e n t a d o s 
y b r a v o s ; c a s i t o d o s f u e r o n a p l a u 
d i d o s e n e l a r r a s t r e ; a l s e g u n d o se 
l e d i o l a v u e l t a a l r u e d o . C a s i l i e 
n o . 

J o s é R u t e « C a l a t r a v e ñ o » , ú n i c o 

b a ñ a d o r e s 
les . 

a l o s a b r i g o s d e p i e -

E n s u p r i m e r o , f a e n a v a l i e n t e y 
torera p a r a m á s d e m e d i a e s t o c a 
d a y d e s c a b e l l o . P r a n o v a c i ó n , doa 
o r e j a s , r a b o y v u e l t a a l r u e d o . 

E n e l s e g u n d o , g r a n o v a c i ó n , 
d o s o r e j a s , r a b o , v u e l t a a l r u e d o 
y s a l u d o s . 

E n e l t e r c e r o , o v a c i ó n , u n a o r e j a 
p e t i c i ó n d e o t r a y v u e l t a a l r u e d o . 

E n e l c u a r t o , q u e se r o m p e e l 
p i t ó n i z q u i e r d o a l e n t r a r a l c a b a 
l i o , f a e n a b r e v e y v a l i e n t e p a r a m e 
d i a . O v a c i ó n y s a l u d o s . 

E n e l q u i n t o , f a e n a m u y b u e n a 
p a r a u ñ a c a s i e n t e r a y d e s c a b e l l o 
a l s e g u n d o i n t e n t o . G r a n o v a c i ó n , 
d o s o r e j a s , r a b o , d o s v u e l t a s , l a 
s e g u n d a con , e l m a y o r a l , y s a l u d o s 

E n e l ú l t i m o , q u e se r o m p e t a m 
b i é n e l p i t ó n i z q u i e r d o a l e n t r a i 
a l c a b a l l o , es d e s p e d i d o c o n u n ? 
g r a n o v a c i ó n . 

E N B A R C E L O N A 

B a r c e l o n a . ( C i í r a ) . — E n l a P l a z a 
M o n u m e n t a l , c o n escasa e n t r a d a , 
se h a n l i d i a d o es ta t a r d e c u a t r o 
t o r o s d e J a v i e r M o r e n o d e l a Oo-
v a y d o s d e J o s e f i n a y E n r i q u e t a 
d e l a C o v a , d e S e v i l l a , q u e f u e r o n 
m a n s u r r o n e s y b r o n c o s , y u n n o 
v i l l o d e S á n c h e z C o b a l e d a , p a r a re 
j o n e s . 

L o s t o r o s d e l i d i a o r d i n a r i a pe
s a r o n 467, 479, 489, 530, 474 y 468 
k i l o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

E l r e j o n e a d o r M a n u e l V i d r i e , q u e 
a c t u ó e n c u a r t o l u g a r , r e c i b i ó u n a 
f u e r t e o v a c i ó n y d i o l a v u e l t a a l 
r u e d o e n m é r i t o a s u l a b o r . 

P a c o P a l l a r é s , e n s u p r i m e r o , 
o v a c i ó n ; e n s u s e g u n d o , p a l m a s . 

J o s é M a r í a S u s o n i , e n s u p r i m e 
r o , s i l e n c i o ; e n s u s e g u n d o , p i t o s . 

E n r i q u e P a t ó n , a p l a u s o s e n s u 
l o t o . 

E N M A D R I D 

M a d r i d , ( C i f r a ) . — P l a z a M o n u . 
m e n t a l . M e n o s d e m e d i a e n t r a d a . 
Se i s n o v i l l o s d e d o n D a n i e l y d o n 
P e d r o F l o r e s A l b á r r á n , c o n e d a d 
y c u a j o d e t o r o s , p o d e r , m a n s e 
d u m b r e y m u c h o s e n t i d o , p a r a 
C a r l o s J i m é n e z , G u i l l e r m o G u t i é 
r e z « E l E c i j a n o » y e l m e j i c a n o 
G o n z a l o I t u r b e , q u e h a c í a n s u p r e 
s e n t a c i ó n . 

C a r l o s J i m é n e z , e n s u p r i m e r o , 
q u e l e v o l t e ó d o s veces apa ra to -

Muere un español 
en Francia 

O t r o , g t f v e m e n t e h e r i d o 

P a r í s . ( E f e ) . — U n s ú b d i t o 
e s p a ñ o l , a p e l l i d a d o G a r c i a 
B e r m ú d e z , h a r e s u l t a d o m u e r 
t o y o t r o , J u a n M a r t í n e z , g r a 
v e m e n t e h e r i d o e n u n a c c i 
d e n t e d e c a r r e t e r a r e g i s t r a d o 
e n l a s p r o x i m i d a d e s d e l a l o 
c a l i d a d f r a n c e s a d e U c h a u x , 
e n e l d e p a r t a m e n t o d e V a u -
c l a u s e , d o n d e r e s i d í a n . 

A m b o s v i a j a b a n e n e l a u 
t o m ó v i l d e l a l c a l d e d e U c h a u x , 
q u e c h o c ó c o n t r a o t r o v e h í c u l o . 

LICENCIADA EN 
FILOLOGIA INGLESA 

U n a i m a g i n a c i ó n c u l t i v a d a , se
l e c t a . . . 

— A p a r t e d e m i s e s t u d i o s d e 
p i n t u r a y d e m ú s i c a , m i p a d r e 
m e o b l i g ó a e s t u d i a r F i l o s o f í a 
y L e t r a s , e n l a r a m a d e F i l o l o g í a 
I n g l e s a . D i s c i p l i n a q u e c u r s é e n 
O x f o r l d y M a d r i d . 

H a s t a ihoy l a p a l a b r a • " m a r 
c h a n d " , s o b r e t o d o a p l i c a d a a 
u n a f é m i n a , n o s p a r e c í a a l g o e x 
t r a ñ o y d i s t a n t e , d e s p u é s d e h a 
b e r c o n o c i d o a C a r m i n a M a c e í n 
y P a l a c i o s , n o s p a r e c e l a m á s 
s u g e s t i v a d e l a s p r o f e s i o n e s . 

Espionaje 
en Bonn 

Cinco detenidos 
B o n n . ( E f e - R e u t e r ) . — U n a 

s e c r e t a r i a d e l M i n i s t e r i o d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s d e l a A l e 
m a n i a O c c i d e n t a l , s u m a r i d o 
y o t r a s t r e s p e r s o n a s , h a n s i d o 
d e t e n i d a s e n e s t a c a p i t a l , b a j o 
l a a c u s a c i ó n d e e s p i o n a j e a 
f a v o r d e l a U n i ó n S o v i é t i c a , 
s e g ú n d e c l a r a u n p o r t a v o z d e l 
M i n i s t e r i o d e l I n t e r i o r . 

A ñ a d i ó q u e l o s a r r e s t o s t u 
v i e r o n l u g a r e l p a s a d o m i é r 
c o l e s , s i n d a r m á s d e t a l l e s . 

E l c o l o r n a t u r a l d e l p e l o p u e d e 
s e r l a e x p r e s i ó n d e l r e t r a t o m o r a l 

Por Gunther ZHAN 
A s í l o « f i r m a M a r b e l l e A u -

o l a i r , esa m u j e r t a n e n t e n d i d a 
en t e m a s f e m e n i n o s q u e d i r i g e 
u n a de l a s m á s I m p o r t a n t e s 
r e v i s t a s p a r a m u j e r e s d e i 
m u n d o . 

L a « o s a n o p a r e o s e n r e a 
l i d a d m u y I n s ó l i t a , s i t e n e m o s 
e n c u e n t a q u e s i e m p r e q u s h a 
b l a m o s d e u n a m ü j e r m o r e n a , 
s e n o s p r e s e n t a l a a p a s i o n a d a , 
y s i d e u n a r u b i a , l a r o m á n t i 
c a ; l a p e l i r r o j a se e s e n c i a l 
m e n t e s e d u c t o r a y l a d e p e 
l o c a s t a ñ o m u y s o c i a b l e . V e a 
m o s s e g ú n M a r o e l l A u c l a l r - q u s 
h a y d e c i e r t o e n e l l o . 

L A M U J E R M O R E N A 

E s c a s i s e g u r o q u e i s m u j e r 
m o r e n a t i e n e e l p r i v i l e g i o d e 
l a s v i r t u d e s h o g a r e ñ a s y d e l a 
f i d e l i d a d , p e r o ¡ a y ! , es t e r r i 
b l e m e n t e e s l o s a y e x t r e m a d a 
m e n t e a u t o r i t a r i a . 

M u y s e r i a , a d m i n i s t r a s u 
h o g a r m u n í c i o s a m e n t e . Es c a 
p a z d e e c o n o m í a l e n t a c o n u n 
f i n d e t e r m i n a d o : c o c h e , r e f r i 
g e r a d o r , v a c a c i o n e s , e t c . 

E s a l t i v a , t i e n e c o n c i e n c i a 
d e s u v a l o r e s t a b l e , d e r e s i s 
t e n c i a f í s i c a a veces I n s u l t a n 
t e , y a q u e a m e n u d a o l v i d a 
q u e h a y p e r s o n a s t m m d é b i 
l e s a l a s q u e d e b e p r o t e g e r . 
E n a m o r a d a , s a b e q u e r e r c o n 
e*. m á x i m o d e I n t e n s i d a d , n a 
t u r a l m e n t e , e n e l s e n t i d o c o n 
t r a r i o t a m b i é n s a b e o d i a r , s i n 
m e d i a s t i n t a s . 

D e s e a u n m a r i d o f i e l , q u e 
t r i u n f e y q u e l a a s o c i e a s u 
t r i u n f o . N o l e g u s t a en c a m 
b i o l a l u c h a , n i e l t r a b a j o , s i 
p u e d e v i v i r h o l g a d a m e n t e , s e 
s i e n t e h e r i d a en s u o r g u l l o 

q u e p u e d e s e r l i m i t a d o . 

L A M U J E R R U B I A 

E x i s t e n e v i d e n t e m e n t e d o s 
c l a se s d e r u b i a s : L a s o p u l e n 
t a s w a l k y r i a s g u e r r e r a s y d o 
m i n a d o r a s y las O f e l i a s l i n f á 
t i c a s , p a s i v a s y s a c r i f i c a d a s . 
T o d o d e p e n d e d e l a r a z a . 

E n g e n e r a l poseen u n a c o n s 
t i t u c i ó n m á s d e l i c a d a q u e l a s 
m o r e n a s , d e s d e e l p u n t o d e 

v i s t a e m o c i o n a l . P o r p o c o n e r 
v i o s a s q u e s e a n c a e n t a r d e o 
t e m p r a n o en e l h i s t e r i s m o . 
D i s g u s t o s q u e o t r a s s o p o r t a n 
e s t o i c a m e n t e , a e l l a s l a s d e 
r r u m b a n , l a s d e p r i m e n , l a s 
v u e l v e n s o m b r í a s . 

L a r u b i a , es s e n s i b l e , d u l 
ce , t í m i d a y n e g l i g e n t e . C u a n 
t o m á s c l a r o es e l c o l o r d e 
s u p e l o , m e n o s p e r s o n a l i d a d 
t i e n e s u c a r á c t e r . S u d e b i l i d a d 
f í s i c a l a s d a u n s e n t i d o m o r a l 
b a s t a n t e l i b r e . M i e n t e n f á c i l 
m e n t e y s u g e n e r o s i d a d es t a n 
e x t r e m a d a q u e p u e d e c o n v e r 
t i r s e en p r o d i g a l i d a d . 

E s p e r a p r o t e c c i ó n y c a r i ñ o , 
n o t i e n e i n i c i a t i v a p r o p i a y d e 
sea q u e l o s d e m á s p i e n s e n p o r 
e l l a . M u y I n f l u e n c i a b l e , n o p i 
d e m á s q u e se r p e r s u a d i d a . 
Es p e r e z o s a , p e r o a n i m a d a 
p o r u n i d e a l , p u e d e s e r a b n e 
g a d a . 

LA MUJER PELIRROJA 
E s t e t i p o p u e d e s a c a r p a r t i 

d o d e s u c o n d i c i ó n p o c o c o 

r r i e n t e . T i e n e c o n c i e n c i a d e 
s u g r a c i a y s a b e h a c e r u s o 
d e e l l a . 

P o r o t r a p a r t e e s t á d i s p u e s 
ta a c o m e t e r t o d a c l a s e d e e x 
c e s o s , e s o o j é r l o a , I m p a c i e n t e 
y t e s t a r u d a . S u s m a y o r e s d e 
f e c t o s s o n l a s u c e p t i b l l l d a d y 
« u f a l t a d e d i p l o m a c i a . S u m a 
y o r v i r t u d : l a s i n c e r i d a d . E s 
tan g e n e r o s a c o m o d e r r o c h a 
d o r a . 

S u s a l u d s u e l e s e r f r á g i l . 
D e b e o b s e r v a r u n a h i g i e n e 
m u y e s t r i c t a p o r s u t e n d e n 
c i a a i l i n f a t i s m o . E s t á s u j e 
t a a a f e c c i o n e s g a n g l l e ñ a r e s y a 
q u e t i e n e n u n a p i e l y u n a s m u 
cosas u l t r a - s e n s i b l e s . 

D e s e a u n m a r i d o d i n á m i c o . 
Es i n d e p e n d i e n t e , t r a b a j a g u s 
t o s a m e n t e f u e r a d e l h o g a r , 
p e r o desea q u e s u m a r i d o l a 
s u p e r e e n é x i t o s . N o t i e n e e n 
g e n e r a l v o c a c i ó n m a t e r n a l . 

L A M U J E R D E P E L O 
C A S T A Ñ O 

Es e l t i p o m á s c o r r i e n t e . 

E s p i r i t u a l , v i v a , g r a c i o s a . S e 
p u e d e l l e v a r a s u l a d o u n a v i 
d a a g r a d a b l e y e q u i l i b r a d a . S u 
e s p í r i t u i n t e l i g e n t e s e I n t e r e s a 
p o r t o d o , h a s t a e l p u n t o d » 
q u e p o d r í a c r e é r s e l a s u p e r f i 
c i a l c u a n d o n o es m á s q u e c u 
r i o s a . Es s e n c i l l a , L a m e j o r 
p r u e b a d e e l l o es q u e a c e p t a 
u n c o l o r d e p e l o c o n s i d e r a d o 
v u l g a r . S o c i a b l e , l a g u s t a n l a s 
v i s i t a s y t i e n e m u c h a s a m i s 
t a d e s . 

D e s e a u n m a r i d o s u p e r i o r 
d e s d e t o d o p u n t o d e v i s t a . Es 
l a m u j e r q u e m e j o r a c e p t a r á 
v i v i r a l a s o m b r a d e u n h o m 
b r e b r i l l a n t e y q u e m e j o r s a 
b r á d a r l e r e a l c e . 

N e c e s i t a s a l i r y v e r g e n t e 
p a r a s e n t i r s e m u c h o m á s s a 
t i s f e c h a d e v o l v e r a e s t a r e n 
casa . O b l i g a r l a a l a r e c l u s i ó n , 
s e r t a a n i q u i l a r u n a d e s u s m e 
j o r e s c u a l i d a d e s : l a g e n e r o s i 
d a d a c o g e d o r a . 

Y p o r f i n . . . l a m u j e r q u e 
t l ñ e o d e c o l o r a e l p e l o , p u e d e 
d e c i r s e q u e t i e n e m á s b i e n e l 
c a r á c t e r d e a q u e l l a a q u i e n 
d e s e a I m i t a r . 

s á m e n t e , o v a c i ó n , u n a o r e j a y 
v u e l t a ) . E n e l o t r o se l i m i t ó a 
i g u a l a r y d e j ó d o s p i n c h a z o s . E l 
n o v i l l o se e c h a y r e m a t a e l p u n 
t i l l e r o ( S i l e n c i o ) . 

« E l E c i j a n o » , e n s u p r i m e r o f u s 
a p l a u d i d o e n u n o s l a n c e s y apre
t a d o s r e d o n d o s ( O v a c i ó n ) . E n e l 
o t r o , f a e n a d e a l i ñ o ( S i l e n c i o ) 
B a n d e r i l l e ó a l o s d o s c o n m á s vo
l u n t a d q u e a c i e r t o . 

É l m e j i c a n o G o n z a l o I t u r b e to
r e ó a l o s d o s p o r l a c a r a ; a l p r i 
m e r o l o m a t ó d e n u e v e p i n c h a z o s 
y d e s c a b e l l o a l t e r c e r i n t e n t o ( U n 
a v i s o y p i t o s ) . A l o t r o , d e n u e v a 
p i n c h a z o s y d e s c a b e l l o a l a p r i 
m e r a ( U n a v i s o y p i t o s ) . 

L a c o r r i d a d u r ó d o s h o r a s y m e 
d í a y e l ú l t i m o n o v i l l o se l i d i ó ba
j o l a l u z d e l o s f o c o s e l é c t r i c o s . 

L a s c u a d r i l l a s h i c i e r o n e l p a s e í 
l l o m o n t e r a e n m a n o y l u c i e n d o 
i M o s n e g r o s a i m e m o r i a d e l n o 
v i l l e r o « A n g e l o t e » , m u e r t o e l p a 
s a d o v i e r n e s . A l t e r m i n a r e l des 
ü l o se g u a r d ó u n m i n u t o d e s i 
l e n c i o . 

B l f C O R D O B A 

C ó r d o b a . ( C i f r a ) . — N o v i l l a d a p4 
cada . Se i s reses d e l M a r q u e s d e 
A l b a s e r r a d a , d i f í c i l e s y d e s i g u a l e s 

J u a n A l c o b a « E l M a c a r e n o » r e 
s u l t ó c o g i d o a l h a c e r u n q u i t e a l 
c u a r t o d e l a t a r d e , s u f r i e n d o u n a 
c o r n a d a , a l p a r e c e r , d e p r o n ó s t i c o 
g r a v e . 

C a m i c e r f t o d e U b e d a , o v a c i ó n 
u n a o r e j a y v u e l t a e n c a d a u n o d e 
s u s d o s n o v i l l o s . E n e l q u i n t o , 
q u e m a t ó e n s u s t i t u c i ó n d e E l M a 
c a r e n o » , o v a c i ó n , d o s o r e j a s y d o s 
v u e l t a s . 

J u a n A l c o b a « E l M a c a r e n o » , ovar 
c i ó n , u n a o r e j a y d o s v u e l t a s e n e) 
s e g u n d o d e l a t a r d e . 

T e o d o r o L i b r e r o « E l B o r m u j a n o » , 
u n a v i s o e n e l t e r c e r o . P a l m a s 
O v a c i ó n e n e l ú l t i m o . 

« C a m í c e r i t o d e U b e d a » s a l i ó a 
h o m b r o s . 

L A C O G I D A D E « E L M A C A R E N O » 

C ó r d o b a , ( C i f r a ) . — E n l a enfer
m e r í a d e l a p l a z a d e t o r o s f a c i l i 
t a r o n es ta n o c h e e l s i g u i e n t e p a r 
t e f a c u l t a t i v o : 

« E l n o v i l l e r o J u a n A n t o n i o A l 
c o b a « E l M a c a r e n o » h a s i d o asis
t i d o d e d o s h e r i d a s p o r a s t a de 
t o r o , u n a e n e l t e s t í c u l o d e r e c h o 
y o t r a e n e l m u s l o d e l m i s m o la. 
d o , c o n d i e z c e n t í m e t r o s d e p r o 
f u n d i d a d , e n d i r e c c i ó n ascenden
t e . P r o n ó s t i c o m e n o s g r a v e » . 

« E l M a c a r e n o » h a s i d o t r as la 
d a d o es ta m i s m a n o c h e a u n sa. 
n a t o r i o d e S e v i l l a . 

E N A V I L A 
A v i l a . ( C i f r a ) . — C o r r i d a c o n 

m o t i v o d e l a s f i e s t a s p a t r o n a 
l e s d e S a n t a T e r e s a d e J e s ú s . 
B u e n a e n t r a d a . T r e s t o r o s d e 
M o l e r o H e r m a n o s , d e V a l l a d o -
l i d , b i e n p r e s e n t a d o s . O t r o s 
t r e s d e A b d ó n A l o n s o , d e S a 
l a m a n c a , d e s i g u a l e s y e n g e 
n e r a l b r o n c o s y d i f í c i l e s . 

A n d r é s H e r n a n d o , f a e n a 
v a l i e n t e y a p l a u d i d o a s u p r i 
m e r o . P a l m a s . E n s u s e g u n 
d o , f a e n a b r e v e . M u e s t r a s d e 
d e s a g r a d o . 

J o s é F u e n t e s , f a e n a a d o r n a 
d a e n s u p r i m e r o . A p l a u s o s a 
l a b u e n a v o l u n t a d . E n e l o t r o , 
t r e s p i n c h a z o s , u n a e n t e r a y 
d e s c a b e l l o . O v a c i ó n , p e t i c i ó n 
d e o r e j a y s a l u d o s . 

A n g e l T e r u e l p o n e a s u p r i 
m e r o d o s m a g n í f i c o s p a r e s d e 
b a n d e r i l l a s , q u e se a p l a u d e n . 
F a e n a b r e v e . U n a v i s o . M u e s 
t r a s d e d e s a g r a d o . E n e l q u e 
c i e r r a p l a z a , f a e n a v a l i e n t e , 
m a n d o n a y t o r e r a . U n a e n t e r a 
y d e s c a b e l l o . O v a c i ó n , u n a 
o r e j a y v u e l t a . 

Jesús Gutiérrez 
G E S T I O N D E D O C U M E N T O S 
C a l v o S o t e l o , 2 3 . T e l . 2 2 - 2 6 - 7 4 . 

S U C E S O S 
a i i in iHi i i i iMi i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i iu i 

Choque de dos 
motoristas 

A l a s c i n c o d e l a t a r d e , e n 
l a c a r r e t e r a d e H e l g u e r a s , c o -
l i s i o n a r o n v i o l e n t a m e n t e d o s 
m o t o s , s a l i e n d o a m b o s c o n 
d u c t o r e s d e s p e d i d o s . I n g r e s a 
d o e n l a C l í n i c a A l b a , d e T o -
r r e l a v e g a , E n r i q u e A l b i t u y V i 
d a l , d e 2 2 a ñ o s , s o l t e r o , v e c i 
n o d e H e l g u e r a s , s e l e a p r e 
c i a r o n f u e r t e c o n m o c i ó n c e r e 
b r a l y h e r i d a i n c i s o c o n t u s a 
e n l a r e g i ó n m e n t o n i a n a . P r o 
n ó s t i c o g r a v e . 

E l o t r o m o t o r i s t a , J u l i o R i o s 
G o n z á l e z , d e 5 2 a ñ o s , r e s u l t ó 
i l e s o . 

PINTARA PERFECTAMENTE 
C u a d r o s a l ó l e o c o n n u e s t r o c u r s o e n 36 l e c c i o n e s . 25 pese tas let> 

c i ó n . C u r s o c o m p l e t o , c o n d . espec ia les . E s c r i b i r : M E T O D O D. B, 

A p a r t a d o 4.034. M A D R I D . 

j n les J l m 

pi ra el h i i o i l o i 
Monseñor Aiéo, creador 
del "milagro de Osínnl" 

>dh¿h¿h¿hdh d J í d S a f i l B i 

S e e n c u e n t r a e n S a n t a n d e r , p r o c e d e n t e d e v a r i a s p o b l a c i o n e s es
p a ñ o l a s , d o n J o s é A l é o , p á r r o c o d e O s t u n i ( I t a l i a m e r i d i o n a l ) . 

S u j i r a t i e n e p o r o b j e t o d a r a co
n o c e r a l o s s a c e r d o t e s y p e r s o n a s 
i n t e r e s a d a s e n l o s m o v i m i e n t o s 
a p o s t ó l i c o s , c ó m o h a r e a l i z a d o e n 
s u p a r r o q u i a l o q u e , a c t u a l m e n t e 
a p a r e c e i n s o l u b l e a m u c h o s :1a car 
t e q u e s i s d e a d u l t o s . 

JJOS c i e n t o s d e p e r s o n a s q u e asis
t e n , e n s u p e q u e ñ a p a r r o q u i a , d i a 
r i a m e n t e , d u r a n t e c a s i t r e s meses 
a l a ñ o , y e l e x t r a o r d i n a r i o i n t e r é s 
c o n q u e s i g u e n c a d a c u r s o , s o n co
m o u n m i l a g r o . 

M o n s e ñ o r A l é o , e n s u r á p i d a es
t a n c i a e n t r e n o s o t r o s . m a n t e o d i á 
i n t e r e s a n t e s c o n v e r s a c i o n e s eo e l 
S e m i n a r i o d e M o n t e - C o r b á n , e v o 
m e d i o s a p o s t ó l i c o s d e S a n t a n d e r , 
y , f i n a l m e n t e , h o y l i m e s , a las 
o c h o d e l a t a r d e , e n l a Casa d e Ac
c i ó n C a t ó l i c a , d a r á s u a n u n c i a d a 
c o n f e r e n c i a , a l a q u e se e s p e r a u n a 
m u y n u m e r o s a a s i s t e n c i a d e sacer
d o t e s , r e l i g i o s o s , m i e m b r o s d e Ao-
c c i ó n C a t ó l i c a , L e g i ó n d e M a r í a , 
C o n g r e g a c i o n e s M a r i a n a s , etc. . L a 
e n t r a d a es l i b r e . 

P o r o t r a p a r t e , s a b e m o s que , 
a p r o v e c h a n d o t a n i m p o r t a n t e re
u n i ó n , e l S e c r e t a r i a d o C a t e q u í s t i 
co i n i c i a u n a o r i g i n a l i d e a d e n o m i 

n a d a « O c t a v i l l a A m a r i l l a » , d e e x t r a o r d i n a r i o i n t e r é s p a r a l a s f a m i l i a s -
D e s e a m o s a M o n s . A l é o l a e x t e n s i ó n d e s u m é t o d o a l a s p a r r o 

q u i a s d e n u e s t r a d i ó c e s i s . 

r m s m aneversario n i 

I 
( Q . K . F . 3 M 

Q u e f a l l e c i ó e n M a d r i d , e l d í a 17 d e O c t u b r e d e 1966. 
S U M A D R E , G L O R I A V I E S C A ( V i u d a d e M o d i n o s ) ; H E R M A N O * 

J O S E M A R I A , G L O R I A , J E S U S M A N U E L B I G N A C I O ; W 0 * 

P R I M O S , S O B R I N O S Y D E M A S F A M I L I A R E S , 

R U E G A N a s u s a m i s t a d e s l a e n c o m i e n d e n a D i o s e n s u s o r a d ^ 

nes . E l f u n e r a l p o r s u e t e r n o d e s c a n s o se c e l e b r a r á M A Ñ A N A , ái» 1'» 

a l a s D O C E , e n l a i g l e s i a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l a A s u n c i ó n . 

. ^ j ^ ,; ¿> T o r r e l a v e g a , 18 d e o o t u b s s d e 1 

e 



0 B L L ü N t * ] g DB O C T U I M B B ü 1 M iiiliilitilllÜllilüllllilllllilllüiaMn :j;;í¡l!ll!ili|li P á g i n a s é p t i m o 

P R O G R A M A S E M A N A L 

FESTIVAL 
INTERNACIONAL 
DE LA CONFECCI 

^ m o d a o t o ñ o - i n v i e r n o 

i. C U A T R O N A C I O N E S 

e n S A N T A N D E R 

Francia 
con su 
elegancia 
"Sílvíe Vartan" 
"Qet" 

Inglaterra 
con sus 
inmejorables 
lanas "Shetland" 
"St. Michael" 
"Mark Spencer" 

Italia 
con su alegría 
"6in-Mar" 
"Línfior" 

España 
con la gracia 
de su linea 
"Escorpión" 
"Malí-Cot" 

Admire eitoi modeíoi 
y otroi muchoi, en loi 
eicaparatei de 

B . R E Z D E L 

. . . r'AR.TA DE A J U S T E . « Q u i n t e t o p a r a c l a v e y e u e r < i a " . cte 

a L l Z l i l t - P R E S E N T A C I O N Y A V A N C E S . 2,17: P A N O R A -

Í Í A ^ I * ACTUaSdÍS. 8 : T E L E D I A R I O . 3,30: E S P A Ñ A AL 
SSlj740: N O V E L A . « B i o g r a f í a d e P a s t e u r » . c a p í t u l o L 4.10: 
L O S V E N G A D O R E S . « E l p a j a r r a c o q u e s a b í a d e m a s i a d o " . 5,10: 

C I E R R E . 6,45: C A R T A DE A J U S T E . « C o n c i e r t o p a r a p i a n o f 

o r q u e s t a - , d e B r a l u n s . 6 .56: P R E S E N T A C I O N Y A V A N C E S . 7 : 

L O T E R I A , N A C I O N A L . S o r t e o d e l a H i s p a n i d a d , d e s d e Z a r a g o 

z a . 8 : A V A N C E S . 8.02: A V A N C E S I N F O R M A T I V O S . 8.06: L O S 

L I B R O S . 8.15: D O C U M E N T A L . « N u e s t r o t i e m p o " . 8,45: D I B U J O S 

A N I M A D O S . 9: A Y E R , D O M I N G O . I n f o r m a c i ó n t a u r i n a y d e 

p o r t i v a . 9,29: A V A N C E S . 9,30: T E L E D I A R I O . 9,55: A V A N C E S . 

10: T V E . E S N O T I C I A 10,20: E S T A ES SU V I D A . E n t o m o a 

B e n i t o P e r o j o . 10,50: C O N C U R S O S DE C O R O S Y D A N Z A S . 1 1 : 

T E L E D I A R I O . 0,25: EL A L M A S E S E R E N A . 0.30: EL P R O G R A 

MA D E M A Ñ A N A . M e d i t a c i ó n y c i e r r e . 

MARTES 17 
2: C A R T A DE A J U S T E . O b e r t u r a s c é l e b r e s . 2,15: P R E S E N 

T A C I O N Y A V A N C E S . 2 ,17: P A N O R A M A DE A C T U A L I D A D . 8: 

T E L E D I A R I O . 8,30: E S P A Ñ A A L D I A 3,40: N O V E L A . " B i o g r a f í a 

d e P a s t e u r " , c a p í t u l o I I . 4,10: V A L L E DE P A S I O N E S . « L a d a 

m a d e M e s a " . 5,10: C I E R R E . 6,45: C A R T A D E A J U S T E . « C o n 

c i e r t o p a r a v i o l í n y o r q u e s t a " , d e B r a h m s . 7 : P R E S E N T A C I O N 

T A V A N C E S . 7,02: J A R D U J N , 7,30: A V A N C E I N F O R M A T I V O . 

7,35: A U L A TV. L a c o n q u i s t a d e l p a i s a j e . 7 ,46: D O C U M E N T A L . 

« C a z a d o r e s d e l m u n d o " . 8 ,16: D I B U J O S A N I M A D O S . 8.30: UN 

T E M A P A R A D E B A T E . 9: P R O T A G O N I S T A , EL H O M B R E . M 

c r o n o m e t r a d o r i n d u s t r i a l . 9,29: A V A N C E S . 9.30: T E L E D I A R I O . 

8,56: A V A N C E S . 10: T E L E - R I T M O . P r o g r a m a m u s i c a l . 10.80: 
E S T U D I O 1 . « L a b e l l a D o r o t e a " , d e M i g u e l M i h u r a . 12: T E L E 

D I A R I O . 0,25: EL at.ma S E S E R E N A 0,30: EL P R O G R A M A 

D E M A Ñ A N A . M e d i t a c i ó n y c i e r r e . 

MIERCOLES 18 
i : C A R T A D E A J U S T E . M ú s i c a d e s i e m p r e . 2,15: P R E S E N 

T A C I O N Y A V A N C E S . 24.7: P A N O R A M A DE A C T U A L I D A D . 

S: T E L E D I A R I O . 8,30: E S P A Ñ A AL D I A . 8 ,40: N O V E L A . « B i o 

g r a f í a d e P a s t e u r " , c a p í t u l o H L 4,10: S E M A N A P R E O T . T M P I C A 

M E J I C O . 5,10: C I E R R E . 6,46: C A R T A DE A J U S T E . « O b r a s p a 

r a p l a n o " , d e G r a n a d o s . 7 : P R E S E N T A C I O N Y A V A N C E S . 7 ,02 : 

J A R D U J N . 7,30: A V A N C E I N F O R M A T I V O . 7 ,36: A U L A TV. 

7,46: C I N E D O C U M E N T A L . M i g u e l A n g e l ( c u a r t a p a r t e ) . 8 ,10: 

D I B U J O S A N I M A D O S . 8 .80: LA M U S I C A . P e d r o E s p i n o s a a l 

p i a ñ a 8: C I N E A M A T E U R . 9,29: A V A N C E S . 9,30: T E L E D I A 

R I O . 9,55: A V A N C E S . 10: T R I B U N A T V . 10,30: H I S T O R I A S 

N A T U R A L E S . " U n B a r b a A z u l a f e i t a d o " , d e A l v a r o d e L a l g l e -

s i a . 11: M I S I O N I M P O S I B L E . " E l r e s c a t e d e l a n c i a n o " . 1 2 : TE

L E D I A R I O . 0.25: E L A L M A S E S E R E N A . 0,30: EL P R O G R A M A 

DE M A Ñ A N A M e d i t a c i ó n y c i e r r e . 

J U E V E S 19 
8: C A R T A DE A J U S T E . " C o n c i e r t o p a r a v i o l í n y o r q u e s t a * , 

d e M e n d e l s s h o n . 2,15: P R E S E N T A C I O N Y A V A N C E S . 8 4 7 : P A 

N O R A M A DE A C T U A L I D A D . 8 : T E L E D I A R I O . 8,80: E S P A Ñ A 

A L D I A 8,40: N O V E L A " B i o g r a f í a d e P a s t e u r " , c a p í t u l o I V . 

4,10: D A N I E L B O O N E . L a c a z a p r o h i b i d a . 6 ,10: C I E R R E , 6 ,15 : 

I N F A N T I L C a r t a d e a j u s t e . 6 ,30: P R E S E N T A C I O N Y A V A N 

C E S . 6,32: A N T E N A I N F A N T I L . 7,30: A V A N C E I N F O R M A T I V O . 

7.35: R E V I S T A A G R A R I A 7,45: M I S H O M B R E S Y Y O . " E l g r a n 

t r e n " . 8 ,15: D I B U J O S A N I M A D O S . 8,30: P O R T I E R R A , M A R 

Y A I R E . 9: E N C U E S T A . 9,20: A V A N C E S . 9 ,30: T E L E D I A R I O . 

9,55: A V A N C E S . 10: E L S A N T O . " E l p r i s i o n e r o r u s o " . 11: T E S 

T I M O N I O . C r ó n i c a d e u n a c i u d a d u n i v e r s i t a r i a . 12: T E L E D I A 

R I O . 0,25: EL A L M A S E ĉ t-.—- Ó.?n FT, P R O O R A M A DE, 
M A Ñ A N A M e d i t a c i ó n v 

2 : C A R T A DE A J U S T E . « U n a n o c h e e n e l M o n t e P e l a d o » , 

d e M o u s s o r g s k y . 2,15: P R E S E N T A C I O N Y A V A N C E S . 2,17: P A 

N O R A M A DE A C T U A L I D A D . 8 : T E L E D I A R I O . 3 ,30: E S P A Ñ A 

AL D I A . 8 ,40: N O V E L A : " B i o g r a f í a d e P a s t e u r " , c a p í t u l o V. 

4,10: S E M A N A P R E O T . T M P I C A DE M E J I C O . R e t r a n s m i s i ó n d i 

f e r i d a d e a t l e t i s m o . 5,10: C I E R R E . 6,45: C A R T A DE A J U S T E . 

M a r c h a s y c o r o s d e ó p e r a . 7 : P R E S E N T A C I O N Y A V A N C E S . 

7,02: M I S I O N R E S C A T E . 7 .30: A V A N C E I N F O R M A T I V O . 7 ,86 : 

D O C U M E N T A L L a l u c h a c o n t r a e l f r í o . 7 ,45: N A D A N U E V O 

B A J O EL S O L . 8,15: D I B U J O S A N I M A D O S . 8 ,30: M I S T E R I O S 

A L D E S C U B I E R T O . 9: EL S E N E C A " E l S é n e c a e n r u e d a d e 

P r e n s a " , d e J o s é M a r í a P e m á n . 9,29: A V A N C E S . 9,30: T E L E 

D I A R I O . 9,55: A V A N C E S . 10: P O E S I A E N I M A G E N E S . 10,15: 
EL A G E N T E DE C I P Q L . " E l a s u n t o de l a g a l e r í a d e a r t e " . 11,16 

H I S T O R I A S P A R A N O D O R M I R . « L a p e s a d i l l a " , d e N a r c i s o 

I b á f i e z S e r r a d o r . 0,15: T E L E D I A R I O . 0 ,45: E L at.ma se SE
R E N A 0,50: E L P R O G R A M A D E M A Ñ A N A . M e d i t a c i ó n y c i e r r e . 

SABADO 21 
2: C A R T A D E A J U S T E . O b e r t u r a s f a m o s a s . 2 ,15: P R E S E N 

T A C I O N Y A V A N C E S . 2,17: P A N O R A M A D E A C T U A L I D A D . 8 : 

T E L E D I A R I O . 3 ,20: E C O N O M I A . 3 ,30: E S P A Ñ A A L D I A . 3 .40: 

F I N D E S E M A N A . I n f o r m a c i ó n d e c a z a y pesca , m o n t a ñ i s m o , 

e s q u í , d e p o r t e s n á u t i c o s y a u t o m o v i l i s m o . 4 ,20: E D I C I O N E S P E 

C I A L . 4 ,30: E L V I R G I N I A N O . 6 : O B J E T I V O : U N A I N Q U I E 

T U D . E s p a c i o p a r a j ó v e n e s . 6 ,30: T O D O S S O M O S J O V E N E S . 

6,50: H A B L A C O N T I G O J E S U S U R T E A G A . 7 : C E S T A Y P U N 

T O S . C o n c u r s o c u l t u r a l . 7,45: A M I G O S D E L E S P A C I O . 8 : H I S 

T O R I A S D E A Y E R Y D E H O Y . "Se v e n d e V i l l a c a ñ i t a s " , d e 

S o l o d e A l b a . 8,30: F R A N G I S Y L A S F I E R A S . L o s b u i t r e s . 8.45: 

A V E N T U R A S D E M U M U . 9: A V A N C E S . 9 ,02: T E L E C R O N I C A . 

9,30: T E L E D I A R I O . 9 .55: A V A N C E S . 10 : L A S D O C E C A R A S D E 

J U A N . " A c u a r i o " , d e J a i m e d e A r m i ñ á n . 11: N O C H E D E L S A 

B A D O . A c t ú a n e n t r e o t r o s : C a r m e n S e v i l l a y A u g u s t o A l g u e r ó . 

11,46: E L H O M B R E Q U E N U N C A E X I S T I O . « D e s a p a r e c e P e t e r 

M u r p h y " . 0,15: T E L E D I A R I O . 0,45: E L A L M A S E S E R E N A . 0,50: 

E L P R O r s o " " DF1 í • y c i e n » 

8 ,45: C A R T A D E A J U S T E . C o n c i e r t o s d e t r o m p e t a . 1 0 : 

A P E R T U R A Y P R E S E N T A C I O N . 10,02: ¡ B U E N O S D I A S ! A l m a 

n a q u e , e l t i e m p o , s í m b o l o s y r i t o s , s a n t a m i s a , m i s c e l á n e a , i n 

f o r m a c i ó n a g r a r i a y e l t i e m p o p a r a e l c a m p o . 1 1 : C O N C I E R T O . 

1 2 : C I N E D O C U M E N T A L . " L a q u i s q u i l l a " . 12,30: E N D I R E C T O . 

R e t r a n s m i s i ó n d e p o r t i v a q u e se c o m u n i c a r á o p o r t u n a m e n t e . 2 : 

A V A N C E S . 2 ,02: C L U B M E D I O D I A . 2,25: E L D I A D E L S E Ñ O R . 

2 ,50: P E R F I L D E L A S E M A N A . 3 : T E L E D I A R I O . 3 .20: E S P A 

Ñ A E N E L M U N D O . 3 ,30: L O S M O N R O E . « F i e b r e d e o r o " , 4 .30 : 

E N O R B I T A . T o n y L e b l a n c . 5 : I N F A N T I L . A V A N C E S . 5,02: D I A 

D E F I E S T A . P r o g r a m a i n f a n t i l . 6 : A N T O N I T A L A F A N T A S 

T I C A . 6,30: M U S I C A L . 7,30: D I S N E Y L A N D I A . 8,20: A V A N C E 

I N F O R M A T I V O . 8,30: P O S I B I L I D A D D E R E T R A N S M I S I O N D E 

F U T B O L . 10,20: T E L E D I A R I O , 10,45: S E S I O N D E N O C H E " U n a 

m e d a l l a p a r a B e n n y " . 1 2 : T E L E D I A R I O . 0 ,25: N O C T U R N O D E L 

D O M I N G O . 0,30: E L P R O G R A M A D E M A Ñ A N A . M e d i t a c i ó n y 

c i e r r e . 

PREPARESE PARA EL 
INVIERNO EN 

ARIAS 
Artículos para señora: 
Bata b t I o b , lisa, guatea lia 190 pts. 
Bata d y ^ o o , estampada, gnateada 225 M 
Falda "Terlenka", lana, colores moda 300 M 
Chaquetón moderno, marinero 490 M 
Chaqueta "Orion" 390 M 
Impermeables "Pluma d'oro" 350 * 
Zapatilla paño 29 * 
Paraguas 90 ' 
Artículos para caballero: 
Impermeable "Pluma d'oro" 
Camisa lana, cuadros gran novedad 
Paraguas nf Ion 
Anorak 
Zapato boscalí, modelo novedad 170 
Pantalón vaquero 80 
Artículos para niños: 

350 pts. 
1Ó9 ' 
175 * 
399 " 

Anorak 
Chaqueta punto 
lana guateada, lyloa 
Jersey "^rlienka" 
Bata guateada, nf̂ on 
Pantalón largo, espuma 
leotardo 

199 pts. 

145 
199 

80 
24 

ui i iu iu i i i i i i i i i i i i i iHi i i i i imi i i i i i i i i i i i i i i i i iHi i 

M A D E J A LANA, 5 PTAS. 
•u i i t i f i i i i imi t i i iHimi imi i i i f i i i i i i iummii i i ' 

Gran surtido en fíQres 
artificiales (por unidad 
o en ramos) a precios de 

ARIA 
R ú a 

.^os a l m a c e n e s d e 

p a r a t o d a E s p a ñ a 

, 9 

M a d r i c . 
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B O L O S 

Exito en el homenaje a Tuto 
y Finín en P e ñ a c a s t i l l o 

Muñoz ganó el concurso de Ojaiz y Chuchi Señorans 
el infantil de Quijano 

Ayer tuvo lugar el homenaje a 
LOS veteranos jugadores de 1» Pe
ña Bolistlca de Peñacastillo, Ru
fino Igareda Miera y Aurelio 
Imaz. más conocidos en el mun
dillo bolístico por Finín y Tuto 

La Peña Boilstica que dirige el 
incansable Mateo Grijuela, mon
tó este sencillo y emotivo home
naje a sus ex-Jugadores por ha
bérseles concedido por la citada 
•ociedad, el título de socios de 
honor. 

Por la mañana se celebró una 
competición en la bolera de Mie
ra, en la que tomaron parte ias 
peñas de Las Higueras, La Car-
mencita, Bolística de Torrelave-
ga y Peñacastillo que colabora
ron desinteresadamente en este 
homenaje. 

En primar lugar, se enfrenta
ron Peñacastillo y Bolística de 
Torrelavega, donde después da 
gran encuentro vencieron loe to-
rrelaveguenses por 3-1. i 

CREACIONES EN 
EXCLUSIVA PARA_ 

NIÑOS 
Y 

CADETES 
CONFECCIONES Y MEDIDA 

VÍSTE A CABAULEROS 
S a n F r a n c i s c o , 2 4 

teranos fueron largamente apiau. 
didos cuando saltaron al corro y 

Después fueron La Carmencíta1 al final del encuentro, que al ter-
y Las Higueras quienes saltaron minar en empate, todos quedaron 
a la cancha, donde se impusieron j satisfechos, 
los de Soto de La Marina por 3-1 una vea concluido el encuentro 

Los jugadores que aJinearon! «^tre veteranos, jugaron la final 
Bada una de estas Peñas, fueron 
los siguientes: 

LAS HIGUERAS: Cabello, Ra
miro, Escalante y Salas. 

LA c ARMENCITA: Chuchi, 
Lobato, Quintana y Rugarcía. 

PEÑACASTILLO: Pitull, Are
nal, Revuelta y Gómez. 

BOLISTICA TORRELAVEGA: 
Linares, Sousa, Fuentevilla y An
tonio Rodríguez. 

Se enfrentaron después los ho
menajeados Tuto y Finín, jugan
do a dos chicos. El primero a la 
mano fue ganado por. Finín, que 
supo amoldarse a las bolas 
"grandes" y, se adelantó en el 
marcador. 

Después se Jugó al "pulgar" 
donde la fuerza de Tuto se impu
so con facilidad, pues es de des
tacar que hizo en una jugada 21 
bolos, a bolos, al subir seis y bir
lar las tres bolas de cinco bolos 
cada una. 

Ni que decir tiene que estos ve

lo de Las Higueras y Bollstic» 
de Torrelavega, donde resultaron 
vencedores los primeros por 3-0 

miHWtimiwMHHtnmiiMmiinmwtimttiHtHimiiTr 

Tintorería 
M a r t í n a u 

RECOGIDA T ENTREGA 
A DOMICILIO 

S e r v i d o e n e l d í a 
Despaehot Burgos, 6. 

Teléfono 4&44-88. 
Tallen Canalejas, 54. 

. TeJóíono *7-28-87. | 
liMMUUMMUiU, 

P r o f e s i o n a l e s 
J e s ú s S a n m a r t í n P o l a n c o 

N I A O ft 

J A S a n m a r t í n P o l a n c o 
Ü O R A Z O N 

MEÜIUMA INTERNA 
CADIZ. 4, segundo 

Teléfonos 228728 y 233298 

J i l C O V A Z Q U E Z 
Corazón f Medicina Interna 
GRiderúo de la Barca, 15-L» 
Teléfono 22-23-70 

Solicite hora de Consalte. 

LTOB MARINA VKLBZ 

aiNEOOLQOO 

i . J. ORT1Z HA/ZAS 
Arnés de Escalante, 18. 8.* 

Teléfono 22-15-87 

RAFAEL LABIOS 
RIÑON I VIA'3 URINARIAS 

MEDICINA X CIRUGIA 
Emilio Fino, 8. Teléfonos: 22-9355 

y 22-85-10. 

Félix Sandoval 
Cirugía infantil 

CMUerúa de la Barca, 18, 6.* laqda. 
Teléfono 22-95-88 

A. C O B O G A R C I A 
Garganta, nariz y oidos 

(AUDIOLÜGIA) 
HERNAN CORTES, 15, éntremelo 

D o c t o r SIERRA SETjEN 
HUESOS - ARTICULACIONES 

REHABILITACION 
Gasa de Salud Valdecilla, Pabe
llón 8. I f .no 23-14-00. Con

sulta de 4 a 8. 

Callista Martínez 
Recibe de 10.30 a 12.30 

y de 4,30 a 6,30 
Queda suprimida la reserva 

de horas. 
I . DE HERRERA, 3 — TEL. 223371 

JL I Ñ I G O 
OCULISTA 

PASEO DE PEREDA, L 

CALLISTA Balbás 
Plantillas ortopédicas 

Podo gramas 
(JARME Ni) i A. 1 — Teléfono 82148f 

CORAZON NUTRICION 
MEDICINA INTERNA 

Castilla, 5 — Teléf. 22-10-21 

A . G a r c í a A c h a 
O C ü L I S l A 

de ios Remedios, 8. 

P r . H U E B R A 
Espedaüsta en 

•LBCTRO-RADlOfXNUA 
Wagnóstico y tratamiento. 

9. de ia Barcas 16. (3.* Edificio 
FEYCKJN) TelótS4 226140 y 222546. 

* N O — GíX>NTQLOaO 
» — Teléf. 2̂ 31-88 

H O M E R O K A i Z A B A L 
D B N T I S T A 

BBAiiAHifi, 28, primero oentra. 

i . M. f I I i L B Q A S 
IMatoo - Análisis olinioes. 

Patsaje d i Pié», 1. * Teléf. 28-1841 

A* L* PEREA 
rasos i m m i m i Q m 

IWUXB, • (ediflete Gran CbMna) 
Tetéfones 284184 y 80841 

SEMRDO MARTINEZ 
B A C X I Q A M I B 

segundo i 
8246-

D R . R U I Z U 0 R E D A 
«ARttANTA - NARIZ - OIDOS 

CIRUGIA ESTETICA 
I (M«» Sotólo, 18, 8.*, dereste 

Teléfono 8S41-6B 

t LOPEZ-D0R16A 
APARAIO DIGESTIVO 
HEDICINA X CIRUGIA 

Lealtad, J0. 
8»-83-«i y mmn 

P. Pardo Vi l la 
lopertaUsta de corazón. 

SBALXAO. A — TELE*. 2246-60 

K Q I S A B A Q 
ODONTULÜQO 

(Edificio «Calzados Paitar») 

FERNANDO ESTKAÑ1 
Sistema nervioso. 

CASTELAR, JL — Teléf. 270248 

Dr. G A R C I A I 

M A T I 
Suspende se 
ta primeros 

consulto has- E 
de noviembre. | 

Pueden solicitar día y hora | 
al teléfono 22-2042. | 
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Medicina interna — Rayos X 
do Pereda, 31. Teléf. 2232^ 

Andrés García 
de Tuñón 

BBVON — VEJIGA - PROSTATA 
ISABEL I I . 88 

Teléfono 224346 

F, Fonseca Pigazo 
MEDICO ODONTOLOCO 

Santa Oara. 16. — Teléfono 228621 

BUSTAMANT£ 
O O O N I O L O Q O 
de Herrera, 21 — Tet. 223192 

R A M O N B A R C E N A 
DE LA CALZADA 

O C O L 1 S X A 
Hernán Cortés, 28. — Teléf. 22.2&35 

D r e s . V a l l i n o y C a r r a l 
Rafos (diagnOutico) Radioterapia 

Rsdfo1"1 — Ultrasonidos 
Electricidad Médica 

CALVO SOTELO, 6 — TEL. 223586 

DR. L MORALES NORIEBA 
SISTEMA NERVIOSO 

Consulta de 11 a L 
Sanatorio del Doctor Morales. 

M A N Z A N O — Odontólogo 
Director de la Oínica Militar 

CADIZ. 1, 8.*, esquina estaciones. 

P r a c t i c a n t e L A R Í 0 S 
DIARIA. DE 1 A 3 X 6 A S 

A. TOLEDO, 7. TELEF. 233080 

JOSE M . " C A R B A L L I D 0 
CORAZON X PULMON 

Isabel 11.16. Xeléfs. ¿ M r j i y ¿ZiróTél 

Arbitró esta competicióo el ve
terano señor Baldor. 

Al final se. procedió a la entre
ga de trofeos ya los dos equipos 
finalistas y dé los títulos de so
cios de honor de la Peña y del 
emboque de oro, a los veteranos 
jugadores Finín y Tuto, entrega 
que estuvo enmarcada por nutri
dos aplausos. 

Después se reunieron un gran 
número de aficionados en una co* 
mida de hermandad en los salo
nes de La Carmencita, donde 
reinó la más sana alegría y como 
es lógico, se pronunciaron senti
dos discursos, tomando parte en 
los mismos el presidente de la Pe
ña de Peñacastillo, don Mateo 
Grijuela; el de La Carmencita, 
señor Quintana, y de don Juan 
Arpide, que agradeció en nom
bre de los homenajeados tantas 
pruebos de cariño recibidas, agra
decimiento que ellos no podían 
realizar embargados de emoctóu 

Entre todas estas "palabras" 
se entregaron recuerdos y regaioa 
de varias Peñas a los veteranos 
jugadores. Entre estos regalos es
tuvieron presentes la Peña de La 
Carmencita y la de Vicente S o -
lórzano (mus). 

Asimismo, la Peña Bolística y 
Las Higueras entregaron a Finín 
y Tuto los trofeos ganados en la 
competición. 
MUÑOZ GANO EL CONCURSO 

DE OJAIZ 
En la bolera de la Peña Olisco 

se jugaron las finales del con 
curso de aficionados, en cuyas f i 
nales se Impuso el jugador.de la 
Peña Segunda Sobremazas. Lo
renzo Muñoz, que al final superé 
al de la Peña Chisco, Ramón He
rrera. 

lia clasiíicaciór quedó estable» 
oída asi: Muñoz, 465 bolos, R Ho
rtera, 440; Zamanillo, 330; Rue
da, 212; Gómez, 206; Barón, 167, 
y Martínez, 193. 

A continuación se clasificaron 
por este orden: 6, Castillo; 10, 
Cosío; 11, Bedia; 12, Sancibrián; 
13, Sañudo; 14, Bolado; 15, Ho
yos, y 16, Bula. 

Arbitró estas finales el colegia
do señor Solórzano, al que los Ju
gadores Z amanillo, Herrera, Mu
ñoz y Rueda entregaron el tro
feo destinado a emboques. 
CHUCHI SEÑORANS GANO EL 

INFANTIL DE QUIJANO 
Se disputó en la bolera Casa 

Remigio la final del concurso in
fantil, donde se registró el trian* 
fo del jugador de la Casa de loe 
Bolos, Chuchi Señorans. 

En segundo lugar, Paquito Sie-. 
rra, y en tercero, José Ramón 
González, ambos de la Casa de 
los Bolos. 

En cuarto lugar se clasificó Al
berto Pando, de Quijano, y en 
quinto, Pedro Amor, también de 
la Casa de los Bolos. 

Mucha animación en Quijano, 
donde está calando muy hondo 
esto de los Infantiles 

MARCELINO 

A t i e l í s m o U n o s » k í O O p a r t i c i p a n t e ^ 
i n t e r v i n i e r o n a y e r e n l a s 

f i n a l e s d e l V G a l a r d ó n D e p o r t i v o 
L a c lausura de l a c o m p e t i c i ó n , en Los Corrales , fue 
presidida por e l gobernador civi l , s e ñ o r L ó p e z Canelo 

Coa graa animación «e clau
suró en la mañana de ayer el 
V Galardón Deportivo, dispu
tándose Ja* pruebas finales, para 
ka que se hablan clasificado, 
por las marcas conseguidas en 
las pruebas locales, un total de 
cerca de 200 participantes, inte
grados en los diversos grupos de 
las categorías femenina y mascu
lina. 

El. acto de clausura, en el que 
ae entregaron los premios & los 
Ayuntamientos ganadores y a 
los participantes vencedores en 
cada una de lag cuarenta y dos 
pruebas disputadas en esta jor-
uada, fue presidido por el gober
nador civil de la provincia, don 
Jesús López Canelo; presidente 
de la Diputación, don Pedro de 
Escalante y Huidobro; subjefe 
provincial del Movimiento, don 

Fernando Leal valle; vicepresi
dente de la Junta provincial de 
Educación Física y Deportes, 
don Juan José Pérez de la To
rre, presidente de la Federación 
Cántabra de Atletismo, don Ma
nuel Pardo Castillo, y otras aui 
toridades y jerarquías. 

LOS VENCEDORES 

Resultaron vencedores de las 
pruebas disputadas en esta jor
nada final del Galardón los si" 
guientes participantes: 

CATEGORIA FEMENINA 
Cadetesi 

60 m. Usos: Nieves Pantaieón 
(Soto la Marina), 8" 9-10; longi
tud: Alda San Miguel (Torrelar 

veta), 8*80 m.j altura: Conchita 
Cobo (Santa Haría de Gayón), 
lilft metro*. 

Júnior» 
80 m. Bsost María Antonia 

Manzanos (Ribamontán al Mar), 
X I " 9-10; 150 m. Usos: María An
tonia Manzanos (Ribamontán al 
Mar), 22" 7; 60 m. vallas; Olga 
González (Rionansa), 12" 2; lon
gitud: Mercedes Morales (Cas
tro Urdíales), 876 m.; altura: 
Fidela Mozo (Santander), l ' lf l 
metros; jabalina: Mercedes Mo
rales (Castro Urdíales), 21-84 m. 

Mayoresí 

190 m. lisos: María Pass Crespo 
(Valdáaliga), 14" 6-10; 80 m. va
llas: María Angeles Rodríguez 

A n t e u n E u r o p a q u e n o f u e . . . 

(Viene de última página) 
ropeísta, casi siempre por los flan
cos, impidiendo la defensa de és 
tos. 

SAMPEDRO. EL MAGNIFICO 

Para que esta forma de jugar 
tuviera su mejor eficacia se nece
sitaba, adelante, un hombre ca
paz de encauzar todo el juego que 
se había pensado y este hombre 
no fue otro que Paco Sampedro, 
en su segunda y esplendorosa ju
ventud, quien encontró como efi
cacísimo colaborador a Molina, 
otro de los grandes triunfadores 
racinguistas en este partido. 

Sampedro, ordenando, atacando, 
rematando y defendiendo —mu
chos gerundios, estos, pero todos 
bien definitorios— fue la figura 
incuestionable del encuentro, co 
mo Molina se nos mostró como 
el hombre de «punta en lanza» 
que constituyó una permanente 
amenaza, en muchas de las juga 
das creadas por el mismo, pero 
más como rematador de las que 
sus propios compañeros le ofre> 
cieron en bandeja. 

PERO, ADEMAS DE SAMPEDRO 
T MOLINA 

Pero no sería justo decir que 
su espléndida tarde, fueron todo 
Sampedro y Molina, no obstante 
el Rácing en esta tarde de la go
leada. Gomo colaboradores efica
císimos de uno y otro, en los ata 
ques que partían de atrás, nos en
contramos con Fernández y Juan 
Carlos, jugadores ambos que lle
varon muchos balones hacia ade
lante y fueron, en la casi totall 
dad del encuentro, motores de 
gran parte del buen juego raoin 
guista, de esos furibundos ataques 
que desmantelaron por completo 
al Europa. 

Y como atrás la defensa cum
plía lo que en ella es costumbre 
en la temporada —esta vez más 
serena por las alas— y con idén
tica contundencia por el centro y 
como XUumbe se mostraba m a y 
seguro en los escasos momentos 
de peligro «jue caían sobre su 
puerta, la victoria del Rácing se 

F A B R I C A DE I M P E R M E A B L E S 

ABASCAL 
Rualasal , 2 

T A N D E 

estaba prefigurando, mucho antea 
incluso de que empezaran a caec 
los goles. 

LESION DE ZAMANILLO 

Hubo un momento de angustia 
cuando, en el minuto nueve, se le 
sionó ZamaniUo, en un encontró 
nazo con un contrario. 

El Rácing quedó con diez hom
bres. Tras de una ligera reapa 
rición para volver a ser asistido 
en la banda, volvió al campo en el 
minuto dieciocho, pero como un 
elemento inútil que dejó huérfa
no al equipo de uno de sus mejo 
res hombres, este ZamaniUo. Al 
parecer padece fisura de peroné. 

Por fortuna, su «ausencia», ape 
ñas se hizo observar porque, en 
verdad, el juego de conjunto d? 
todo el equipo era tan armónico 
que no se «sintió» la falta de esta 
pieza. 

El equipo, en fin, realizó el me
jor partido de la emporada y en 
esta ocasión sus disparos, todos 
estuvieron muy bien encuadrados 
con un admirable sentido de la 
pueita contraria. 

Un buen partido, en suma, que 
recordaremos por mucho tiempo 
y realizado frente a un adversario, 
este Europa, que si no pareció to 
do lo bueno que es no fue por des 
mérito propio sino porque el Rá 
cing no le dejó hacer el fútbol que, 
indudablemente posee y que le 
vimos en algunas jugadas aisladas, 
como si en ellas nos quisiera ofre 
cer la muestra de sus posibilida. 
des, la verdad incuestionable de 
su buen juego. 

DEMASIADO BUEN EQUIPO 
PARA EL EUROPA 

El Rácing fue ayer demasiado 
buen equipo para un contrallo que 
como el Europa no llegó a creer 
nunca que se encontraría frente 
a una serie de tan estupendas co
mo variadas, difíciles y rápidas 
jugadas, como las desarrolladas, 
a lo largo de los noventa minu
tos, por los racinguistas. 

Pompéis, uno de los mejores 
porteros de la Segunda división, 
no pudo evitar más que un gol, 
el que marcó Zoco; los cinco res
tantes fueron inevitables. La de
fensa, aun tan guarnecida como 
estuvo, se veía fácilmente desbor
dada y vulnerada; la media ape
nas si podía crear juego y única
mente en la delantera, pero has
ta llegar al área, se vieron las me
jores jugadas del equipo. Pero ju
gadas sin remates. ' 

En el Rácing ya hemos dicho 
que funcionó bien todo con Sam-
podro en primerísimo término, co
me el maestro conoertador del 
equipo. 

inútil la intervención de Pompols; 
El gol del Europa se consiguió 

en el minuto final del partido. Un 
contraataque, aparentemente sin 
peligro, terminó en un disparo ra. 
«o de Luna que se conviritó en el 
tanto barcelonés. 

ARBITRO Y ALINEACIONES 

(Santander), 1B"8; longitud: Ma-metroa.; altura: Rafael Marte 
(Santander), P40 m.; JabauSj ría Paz Crespo (Valdáliga), en 

4'32 m.; altura: María Angeles 
Rodrigues (Santander), ITO m.; 
jabalina: Ros* QOmea (iRlonan^ 
sa), 17'&9 m. 

CATEGORIA MASCULINA 
Alevines: 

60 m. liaos: Miguel Rula (San
tander), 8" 3-10; 600 m. Usos: 
Jasó Manuel Martínez (Astille
ro), r48"2; longitud: José Ma
nuel Calleja (Loa Corrales de 
Buelna), 4'49 m.; altura: Edgar
do Lago (Santoña), 1"25 m.; ja. 
balina: Andrés Pila (Los Corra
les de Buelna), 33*82 m.; paso; 
Jesús Vega 
Mar), 976 m. 
Infantiles: 

(Ribamontán al 

80 m. lisos: Jesús Sáez (Santo> 
na), 10" 5-10; 1.000 m. lisos; José 
Antonio Fernández (Santa Cruz 
le Bezana), 2'55"8; longitud: Jo. 
sé María Rlvas (Astillero), 6'05 

R E S O L L E O 
Muelle, 14. Telfs.: X t t e - S ' á y ¿3-31-43 
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LA SEÑORA 

Arbitró bien, en lineas genera
les, el colegiado canario señor 
Ventura, a quien, el domingo an
terior le vimos otro arbitra je acer
tado en Pamplona. Un buen árbi 
tro éste, sereno, que deja jugar 
y sigue siempre de cerca las juga. 
das. 

Las alineaciones fueron las si
guientes: 

Rácing.—Iliombe; Colina, Rol
dan, Olisco; ZamaniUo, Zoco; 
Fernández, Gento I I I , Sampedro. (Maestra nacional. Viuda de 
Juan Carlos y Molina. don Agustín García) 

Europa.—Pompols; Madlr. Gon-Falleció en el día de ayer, a los 

Doña Casilda 
Caballero Gil 

Gustavo A roo (Medio Cudeyo\ 
36,24 m.¿ peso: Jesús Sáez ( L r 
toña), 10-81 m. 

Juveniles: 1 
100 m. líaos: Fernando Sterr» 

(Solórzano), 11"9-10; 800 m i. 
sos: Bernardíno Amurrlo (Qafc 
íro Urdíales), 2'14"7; 2.000 tn n, 
sos: Francisco Alcázar (Moita 
do), e w ^ ; longitud: FrancisCo 
Carreño (Los Corrales de Buei, 
na), 5'38 m.; triple salto: Enulin 
Peredo (Molledo), 10,55 m.; t,itu, 
ra: Fernando Sierra (Soiór^, 
no), 1*50 m.; Jabalina: 
Liaguno (Colíndres), 36'44 m-
«Jisco: Pedro Gutiérrez (Los Col 
rrales de Buelna), 23,70 m.; pet 
so: Jaquín Zubillaga (Santoña) 
8*06 m. 

Mayores: 

100 m. lisos: Tito Maza (Medi0 
Cudeyo), 12"4-10; 800 m. Usos¡ 
Angel Salnz (Penagos), 2'20'5¡ 
iongitud: Angel María valla 
iReinosa), 5,63 m.; triple salto; 
Angel María Valle (Reinosa), 
l l ' ^ m.; altura: Angel Sainz 
(Penagos), 1*45 m.; jabalina: Je. 
sús Fernández (Reinosa), 44'48 
metros; disco: Pedro Portilla 
(Ribamontán al Mar), 23*16 m.¡ 
peso: Andrés Iglesias (Puente 
San Miguel), 91i m. 

Por Ayuntamiento, la claslfl. 
caclón quedó establecida así: 

Categoría especial: 1, Santan. 
der. Categoría orimera, 1, San-
toña; 2, Los Corrales de Buelna; 
categoría segunda: 1, Valdáltga; 
2, Medio Cudeyo Categoría ter
cera, 1, Penagoa; 2, Colíndres, y 
categoría femenina: 1, Corvera 

'de Toranzo; 2, Castro Urdíales; 
3, Santander. 

AGUNDEZ ARROYO 

zález, Pedrín; Llopis, José; Elizon 
do. Varillas, Paquito, Barbera 
Luna. 

65 años de edad, después de reci
bir los Santos Sacramentos y la 

i Bendición Apostólica. 
ENTRADA Y OTROS 

PORMENORES 
_ . . ¿ . _í Sus hijos, María Ascensión, Agus-
La entrada, buena, pero a la vi» íai¿enteí v Mieuel Aneei-

ta del partido realizado por eIRá tm (ause, 
cing ya verán la del domingo oró 
ximo en que nos visitará, en par
tido de vuelta de la Copa, el Atlá-
tico de Ceuta. 

Y es que con partidos como és
te de ayer, la afición se anima, la 
taquilla engorda y todos contentos. 

Una observación, al margen dej tañ'sensible pérdida y les ruegan 
encuentro: ¿No habría modo de asistan al funeral que, por el eter-
darle más fluidez a la entrada an0 descanso de su alma, se celó
los campos, al recinto exterior co. bj-grá en la iglesia parroquial de 
mo al propiamente llamado cam- esta ciudad, HOY, LUNES, día 16, 
po? Es éste un problema que hay a ia una de la tarde, por cuyo 
que resolver en beneficio de to.favor ies quedarán agradecidos, 
dos, del Rácing, por lo de la or. 
gamzación y del público, al qua Torrelavega, 16 de octubre de 
hay que evitarle cualquier clase ¿957 
de molestia. 

O. E. P. 

hijos políticos, Emeterio Muñoz 
y Rosa Monje (ausente); madre, 
doña Gregaria Gil; hermanas, 
Petra y Desideria; hermanos po
líticos, nietos, sobrinos, primos 
y demás familia, 
PARTICIPAN a sus amistades 

PEPB 1 nriiiWMil 

LOS GOLES 
T dicho esto, veamos, ahora, c6 

mo fueron los siete goles. 
A los diecinueve minutos, Fer

nández se adentró por el centro, 
pasó a Juan Carlos y éste chutó 
marcando; a los treinta, Gento I I I , 
en posición de extremo derecho 
centra y Sampedro, de cabeza, 
remata a gol. 

Dos a cero en el primer tiempo 
A los siete minutos del segundo 

tiempo, Sampedro pasa adelantado 
y por alto a Molina, salvando el 
mareaje de González; Molina pa 
ró el balón con el pecho, se lo 
echó al pie y cruzó un disparo 
que se convirtió en el tercer tan
to; a los 17, Molina pasa a Zoco, 
éste en posición de extremo iz. 
quierda, lanza un centro chut y el 
balón entra en la red pudieudo 
Pompols haber hecho más para 
evitarlo. En el veintiséis, se in
terna Juan Carlos por la izquier
da; una vez dentro del área es 
zancadilleado por Madir y el pe
nalty es convertido por Gento; y 
en el minuto 44, Toñín pasa a 
Juan Carlos, éste cede muy bien 
a Molina, quien consigne el sexto 
gol de un estupendo tiro dirigido 
al centro de puerta y que hizo 
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Loríente 
V U t i i t T í J C H I C O 

El Indauchu, que mereció 
la victoria, se llevó un 
punto de Escobedo (1-1) 

EL SEÑOR 

Don Manuel 
Prieto Carpintero 

(Jefe de tren del Ferrocarril 
de Bilbao) 

Falleció en el día de ayer en yéis 
ganes, a los 52 años de edad, ha
biendo recibido los Santos Sacra
mentos y la Bendición Apostólica 

D. E. P. 
Su esposa, doña Miren Arvide; 

hermanas; María Jesús, Josefa y 
María Concepción; hermanos p» 
líticos, Ramona Arvide, y Ricardo 
Lavín; sobrinos, primos y demái 
familia, 

RUEGAN a sus amistades una 
oración por su alma, y asistan at 
funeral de «corpore insepulto», 
que tendrá lugar HOY, a las CIN 
CO, en la iglesia parroquial Üf 
San Pedro Advlncula, siendo i 
continuación la inhumación en el 
cementerio de Uérganes, íavoril 
por los que les quedarán agraü» 
cidos. 

La misa de alma aa dirá esta 
mismo día, a las OCHO Y MB 
DIA, en la iglesia citada. 

Uérganes, 16 de octubre de 1967, 

A L M A C E N E S 

R u a m a y o r , 1 1 
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S a l d í y a r r e n u e v a 

m u n d i a l d e l o s 

i u t í f y l 

p l u m a s 
Y anuncia, tras vencer a Winstone, 

su retirada del boxeo 
Méjico. (Alfil).—El mejicano 

Vicente Saldivax retiene su título 
de campeón del mundo de los pe
sos plumas al vencer al aspirante, 
el galés Howard Winstone, por 
k. o. a los dos minutos y diez se
gundos del doce asalto, de la pe
lea disputada anoche en el Es-
dio Azteca de Méjico, prevista a 
quince asaltos. 

El primer round se inició con 
breve observación entre ambos 
púgiLes, que rompe Saidivar con 
un ataque a fondo sobre su ad
versario frente a su antigua tác
tica de rehuir el combate. Logró 
hacer encajar una izquierda po
derosa, al mismo tiempo que re

cibió un derechazo del púgil 

En el segundo, Saidivar, que 
actúa con la izquierda, es obliga
do por Winstone a levantar la 
guardia y recibe buenos impac
tos, de la terrible derecha de éste. 

El combate continúa con inter
cambio abundante de golpes en
tre ambos contendientes en los 
siguientes asaltos, que degenera 
en una lucha más eficaz que vis
tosa. El dominio del campeón pa
rece afianzarse a pesar de la gran 
magulladura que presenta su pó
mulo derecha 

S a t i séptimo ambos muestran 

gran cansancio después de la fo
gosidad de los anteriores asaltos. 
Winstone sufre un corte en una 
ceja. Luego se desarrolla una In
sistente intención por parte de 
Saidivar de llevar a las cuerdas 
a su eontrario lanzándole ince
santes directos a la ceja, pero el 
galés sabe defenderse. 

En el noveno, Saldivax logra 
llegar a la ceja de Winstone con 
un imponente derechazo y ésta 
sangra abundantemente. 

En el doce asalto, último del 
combate, Wistone sufre un gran 
castigo que unid' * ia 1 
te cantidad d. 
por ei rostro u . 

Pese a que el punto consegui
do por los vascos de Garellano 
es para ellos positivo, se puede 
afirmar categóricamente que 
perdieron «1 otro, Pero vayamos 
por partes: 

£11 partido en sí no puede de
cirse que fuera malo, siendo en 
la primera parte en la que me
jor fútbol se vio, tanto de uno 
como de otro equipo, quizás con 
más dominio de los locales, que 
ligaban mejores jugadas y no 
precisamente carentes de peli
gra Fue en este período cuando 
los escobedenses consiguieron su 
tanto; pero en la segunda... 

El Indauchu salló decidido a 
vencer y a punto estuvo de lo
grarlo, siendo varias las eausas 
por lo que no lo consiguieron y 
que fueron en pequeños rasgos, 
éstas: La premiosidad en el dis
paro de algunos de sus delante
ros al querer elaborar demasia
do el gol; la "excelente" coloca
ción de los postes y largero de la; 
portería; la extraordinaria actúa 
ción de Olasola y el Inexplicable 
error del señor Juan al anular 
un tanto que, para nosotros, que 
estábamos encima de la jugada, 
fue legal. Dichas causas, como se 
ve, no fueron pocas, pero lo 
cierto es que no consiguieron 
forzar la desesperada defensiva 
de los muchachos de Mendi, pese 
a su constante dominio 

En descargo del EscObédo de
bemos decir que actuó con el 
handicap de la lesión de Várela, 
quien desde los primeros minu
tos de juego se vio imposlbilita-
do para el juego, derrochando 
voluntad hasta que, mediada la 
segunda parte, hubo de abando
nar el terreno definitivamente, 

LOS GOLES 
A los 26 minutos de la prime

ra parte y en un barullo ante la 
portería Indauchutarra, el balón 
sale rebotado en un defensa y ra 

a parar a los pies de Chuchi, 
que estaba eaído en el suelo, se 
levantó rápidamente y consiguió 
un Uro a media altura que hizo 
inútil el esfuerzo de Calvo. 

A loa 88 de la segunda, Ga-
Hastegui se Interna por el cen
tro, rebasa a la defensa y marca 
por bajo, pese a la salida de Ala-
sola 

ABBITR© T A X J m E A C l O N m 

Abltró correctamente, salvo en 
la anulación del gol a los vascos, 
el señor Juan, ayudado en las 
bandas por Crespo y Fernán des? 
Fuentes. 

A sus Ordene» les equipo* *« 
alinearon asi: 

Escobedo: Olas ola; Mata, Vá
rela, Alba; Ventisca, Ortia; Me
rendero, Lplis, Chuchi, Gómea y 
Chuli. 

I mi a uchú 5 Calvo; Melchor, Ba-
11er, Gorostloia; Zrízar, Vaaraoa-
de; Basaras, Gallástegui, Mar
cos, Munuce y Urdampilieta, 

Los mejores del Escobedo fae-
ron ventisca y O lasóla «obre to
dos, y «a tono menor, Lolis y Or-
tlz. En el Indauchu fue Irízar su 
mejor elemento (y del encaen 

a £ a m n ñ x x r i a ^ 

PlfORAí ÍAXANIÍ! 

Balonmano 
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Resultados de la 
jornada de ayer 
Barcelona. (Alfil).—Besultó*1 

de los partidos ©elebradoe &oy¡ 
correspondientet a la DivwOB o* 
Honor de Balonmano; . 

Baroekma, 13; Anattama* * . 
Altos Hornos, 28; La SaUe, » 
Boíarull, 86; Granoileti, 
Ademar, 18; Seat, 10. j 
Artilene, 9; Salleko, 28. ' 

del aspirante galés a arrojar la 
toalla; el árbitro proclama cam
peón de nuevo a Vicente Saidivar. 

ANUNCIA SU RETIRADA 
Méjico. (Alfil).—Anoche v a 

gran campeón ha dejado el bo
xeo. Vicente Saidivar ha mani
festado su retirada a través de loa 
micrófonos del Estadio Azteca de 
la ciudad de Méjico ante ochenta 
mil personas que presenciaron su 
combate con el galés Horward 
Wistone. 

"Respetable público: me voy, 
tire del boxeo. Muchas gra-

et tuduti". 

No retrase su boda 

M u e b l e s R a m o s 

le brinda oportunidades increíbles 
Facilidades máximas 
Amplios descuentos 

S O L A M E N T E E N 

M u e b l e s R A M O S 
SANTA CLARA, 3 

m m r n ^ 
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o c a a d i a c i o r e s , 

p r i m e r a e n E u r o p a e n a r t í c u l o s d e s a n e a m i e n t o 

H o y , e n s u s B o d a s d e O r o , e x p o r t a s u s p r o d u c t o s a 5 6 n a c i o n e s 

Cuatro hermanos fundaron en 1917 esta Empresa modelo que hoy cuenta con más de 6.000 
productores y fábricas en Gavá (Barcelona), Sabadeli, Alcalá de Henares y Sevilla 

HACE uno* días, en Bil
bao, tuvimos ocasión 
de conocer la obra lu

iente que la importantísima 
factoría «Roca» viene des
arrollando en España con la 
gerie de productos salidos de 
gus fábricas, con los que se 
látóa hoy no sólo en cabeza 
de la producción nacional, 
eino como el complejo In
dustrial, en el aspecto de 
construcción de aparatos de 
saneamiento, más importan, 
le de toda Europa. 

Nada menos que treinta y 
cinco informadores de Pren
da y radio de las provincias 
de Santander, Vizcaya, Ala-

^ va, Navarra y Burgos, fui
mos los que asistimos en Bil
bao a esta gran rueda de 
Prensa a la que habíamo* si" 
do convocados por esta em. 
presa «Compañía Roca-Ra
diadores». 

Esta rueda de Prensa es 
nna más de las que viene rea
lizando a lo largo de todo el 
territorio nacional la «Comí» 
pañía Roca-Radiadores*, pa
ra celebrar los cincuenta 
años de su fundación y pa
ra dar a conocer este impor-f 
tantísimo complejo indus
trial que constituye hoy, sin 
duda alguna, un motivo de 
orgullo para todos los espa
ñoles. 

En ella, el jefe de relacio, 
nes públicas de la empresa, 
don Gil de la Pisa, persona 
muy conocida y estimada en 
Santander por haber vera
neado aquí varios años, des
de niño, con su familia, dio 
todo género de explicaciones 
a cuantas preguntas se le hi
cieron en torno a esta em-
I'resgi que no dudamos en 
considerar como realmente 
ejemplar en todos sus aspee-, 
ti)s, como procuraremos ha
cer ver a nuestros lectores. 

En esta especie de lanza» 
miento, o mejor aún quizá, 
de dar a conocer la impor
tancia extraordinaria que la 
«Compañía Roca - Radiado
res» tiene, se hallaban pre
sentes, con el señor De la 
Pisa, don Carlos Ros y don 
José Cortés, ambos delegados 
de relaciones públicas; los 

H i s t o r i a d e la 
E m p r e s a 

E l j e f e d e r e l a c i o n e s p ú b l i c a s d e l a " C o m p a ñ í a R o c a - R a d i a d o 
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e s p a ñ o l a , l a p r i m e r a d e E u r o p a e n s u g é n e r o . 

delegados comerciales don 
José María Royo, don Juan 
Luis Miguélez y don José 
Luis Méndez, y el coordina
dor de Prensa, don Francisco 
Amorós. 

En realidad, el señor De la 
Pisa expuso de manera es
cueta y clara que esta em, 
presa «Roca», una de las más 
prestigiosas con que en la 
actualidad cuenta España, ha 
estimado que, con motivo de 
la jubilosa efemérides de su 
cincuentenario, lo que desea 
es darse a conocer con el le
gítimo orgullo de ser. una 
empresa netamente españo
la, nacida a fuerza de traba
jo, de tesón, de no cejar en 
la tarea diaria y todo ello de 

manera ejemplar, desde que 
los hermanos Roca, Matías, 
Martín, Angeles y José, cons, 
tituyeron en Gavá (Barcelo, 
na), la primitiva y humildí
sima empresa que, a lo largo 
de medio siglo, constituye 
hoy, como más arriba indica
mos, el más importante com
plejo industrial en su género 
de Europa. 

Los hermanos Roca, pues, 
son un claro ejemplo de lo 
que constituye el amor al 
trabajo, la honradez profe
sional, el no desmayar ante 
las dificultades y el luchar 
con todo ahínco, con fe ilu, 
sionada, en conseguir lo que 
hoy es feliz realidad como 
premio a tantos merecimien
tos. 

oca ha cambiado e! modo 
de vida d e los e s p a ñ o l e s 

Para nosotros constituye 
un motivo de honda satisfac
ción hacernos eco de esta 
cincuentenario que celebra 
ahora la «Compañía Koca-
Radia dores», y esto por dos 
motivos primordiales. 

Uno de ellos, porque de es
ta manera nos es dado pre
gonar con legitimo orgullo el 
nacimiento y expansión de 
una industria netamente es
pañola que es justamente co
nocida y admirada no sólo 
entre nosotros, sino también 
en numerosas partes del 
mundo. Una compañía que 
ella sola, de por si, ha cam
biado la situación sanitaria 
«n mí estro país a lo largo de 
este medio siglo de existen
cia, gracias a sus fabricados 

de saneamiento y calefac
ción, dando al traste con vie
jos y caducos prejuicios y 
educando, por ello, a la co
lectividad, en unas ideas 
fundamentales en las que, 
hasta entonces, íbamos noto
riamente retrasados respec
to a otros países y que hoy, 
merced a esta gran empresa, 
se encuentran a disposición 
de todas las clases sociales 
de nuestra Patria. 

El esfuerzo asombroso que 
esto supone, eliminando im
portaciones de estos artícu
los, laborando por la aspira
ción elemental y primaria de 
todo ser humano/que se cen
tra en la higiene y el con
fort precisos, no se le oculta 

a nadie, porque, sobre la ba
se de la calidad de sus lava
bos, bañeras, vasos íntimos, 
radiadores, grifería, etcé
tera, la «Compañía Roca-Ra
diadores» no sólo halló el de
bido eco en toda nuestra na
ción, sino que ante las cons
tantes y reiteradas demandas 
del mercado, hoy podemos 
decir sin embages que con 
estos artículos imprescindi
bles ha influido notoria
mente en la elevación del ni
vel de vida de todos los es
pañoles en estos aspectos tan 
fundamentales como son la 
higiene y el confort necesa
rios en el desenvolvimiento 
normal de la sociedad, y en 
cualquiera de los órdenes de 
la misma. 

El otro motivo de orgnll* 
es poder reseñar, siquiera so
meramente, el impulso aue 
esta empresa ejemplar ha ve
nido experimentando a lo 
largo de este medio siglo, 
desde que en el año de 1913 
y en la villa de Manlleu, tres 
hermanos, Matías, Martín y 
José Roca, realizan en los 
nacientes «Talleres Roca» las 
tentativas para lograr una 
fundición de hierro imporo
sa que les permita fabricar 
radiadores para instalaciones 
de calefacción, aspiraciones 
que se ven coronadas por el 
éxito en el otoño de 1914. 

Ya estaba colocado el pri
mer pedestal de la después 
potentísima empresa. Se han 
lanzado al mercado, un mer
cado difícil por lo habituado 
a productos de importación, 
los primeros radiadores au
ténticamente españoles. Y 
como la producción aumenta 
y Manlleu no ofrece aquellas 
condiciones óptimas para 
una perfecta, económica y 
rápida distribución de la 
misma, los hermanos Roca 
eligen para ello la pequeña 
localidad de Gavá, donde co
mienzan el 17 de enero de 
1917 las obras de cimenta
ción de las dos primeras na
ves del hoy enorme complejo 
industrial de «Compañía 
Roca-Radiadores, S. A.», asu
miendo la dirección técnica 
don Matías y don Martín, y 
la comercial y administrati
va don José y doña Angela 
Roca. 

Estos son los cuatro nom
bres que emprendieron la 
singular y espléndida tarea 
de renovar el sistema de vi
da de los españoles en cuan
to concierne a higiene y con
fort en sus hogares, en sus 
fábricas y talleres, en sus ofi
cinas y en cualquiera otra 
manifestación de conviven
cia social y humana puede 
darse, como hoteles, entre 
otros, con una entrega total 
al trabajo y un indómito de
seo de triunfar en la empre
sa iniciada, teniendo una cla
rísima visión de las necesida
des del país y haciéndose eco 
de las aspiraciones que, des
de siglos, venía teniendo Es
paña. 

ESFUERZO 

COMPENSADO 

El esfuerzo, el gigantesco 
esfuerzo, fue compensado, 
como no podía ser menos. 
Gracias a él y a la exquisi
ta calidad de sus fabricados, 
los mercados se les abrieron 
de par en par, no siendo su
ficientes ni guerras de den
tro ni de fuera, ni crisis eco
nómicas para destruir un 
mercado siempre «in crescen
do» que se les abría, día a día, 
como fruto de ese esfuerzo 
verdaderamente asombroso y. 

Y I S T A A E R E A D E L P O B L A D O " R O C A " P A R A S U S P R O D U C T O R E S D E G A V A Y V 1 L A D E C A N S 

s i n duda alguna, ejemplar. 
Así, en 1925 producen ba

ñeras y otros aparatos da 
hierro fundido esmaltado. Se 
reorganizan procedimientos, 
se reestructuran procedi
mientos de ventas y se estu
dia la fabricación de otros 
artículos. 

£1 año 1938 marea una fe
cha clave en el desarrollo de 
esta industria. A principios 
de año se ha terminado la 
construcción del primer hor
no túnel para la fabricación 
de aparatos sanitarios de 
porcelana. Esto significa ya 
que España cuenta con la 
tercera fábrica europea en 
este género, al lado de la 
alemana y francesa. X cuan
do ya todo está a punto, y 
las primeras piezas listas pa
ra salir al mercado, estalla la 
guerra, son confiscadas las 
fábricas Roca, y dedicadas a 
la producción de material 
bélico, sufriendo con ello, 
como es lógico suponer, se
rios desperfectos. 

Con el final de la ffuerr» 
de Liberación no cesan las 
dificultades, porque escasean 
las materias primas, loa 
transportes... y viene des
pués la Segunda Guerra 
Mundial para colmo de l i 
mitaciones y de obstáculos 
casi insalvables. Como con
secuencia de ello, las fábricas 
trabajan sólo tres días a la 
semana, pero los hermanos 
Roca, dando pruebas de su 
elevado espíritu social, man
tienen intacta la plantilla tíe 
empleados y obrero». 

CON LA FAZ, 

NUEVAS FABRICAS 

Al fin se esclarecen las 
sombras, el trabajo hace un 
canto, de nuevo, a la paz, 
España se revitalece, y el cre
cimiento demográfico y el 
aumento de nivel de vida en 
nuestro país provoca un au
ge notable de construcción 
de viviendas!. Todo esto pro
duce un incremento acelera
do de la demanda de los 
productos Roca, lo que obli
ga, desde el año 1941, a una 
constante ampliación de las 
instalaciones de la «Compa
ñía Roca-Radiadores». 

Por ello se inaugura en 
1962 una nueva fábrica en 
Alcalá de Henares, inaugura
ción a la que asisten los mi
nistros de Industria, de Co
mercio y el presidente del 
Consejo de Economía Nacio
nal. La expansión necesaria 
está iniciada y esta fábrica 
viene a constituir como un 
digno remate a ese progreso 
continuo y altamente eficaz. 

Esta fábrica de Alcalá de 
Henares, que inició sus tra
bajos con un sólo horno, tie
ne hoy nada menos que seis 
y todos ellos a pleno rendi
miento, lo que la convierte 
en una de las mayores facto
rías de porcelana vitrificada 
de Europa. 

LA GRIFERIA 

Pieza importantísima en el 
conjunto de fabricados Roca 
lo constituye la grifería. Es 
en el año 1954 cuando apa, 
rece la primera de calidad 
lanzada por esta firma, y el 
éxito es tal que inmediata
mente éste obliga a nuevas 
ampliaciones. Debemos con
signar que en la actualidad 
se están ultimando nuevas 
series con un diseño total
mente al día, a tenor de las 
exigencias del mercado, y 
que su crecimiento ha sido 

namos, esta empresa ha ha
bituado al profesional de la 
construcción a proyectar ele
mentos casi desconocidos en 
el mercado español, tales co
mo fluxómetros, hidromez-
cladores térmicos de preci
sión «Eurotherm Roca», pe
ro principalmente, ha inci
tado a los fabricantes espa
ñoles a imitar el ejemplo de 
Roca con lo cual ha mejora
do toda la calidad de la gri
fería nacional. 

y asi, en éste paralelismo 
que indicamos de auge cons
tante, basado en la óptima ca
lidad de sus fabricados y en 
eí incremento del nivel de 
vida de los españoles, se van 
marcando otras etapas pró
digas en nuevas fábricas, en 
ampliaciones, en nuevos pro
ductos que por llevar el se
llo Roca son adquiridos 
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auténtica expectación 7 mimo por los usuarios. r 
EN SABADELL * i A u g e impresionante 
Y ALCALA 

Esta expansión indiwkial 
señala un jalón más en Sa
badeli, la industriosa ciudad 
catalana. En el año de 1963 
se inaugura allí la factoría 
para aire acondicionado Ro
ca, que en estos momentos 
se ha impuesto de una ma
nera absoluta y definitiva 
en el mercado. Es conocida 
por «Clima Roca» 7 fabrica 
la gama completa de apara
tos para todo tipo de instala, 
clones: desde el acondiciona
dor para una pequeña habi
tación, hasta los más com
plejos sistemas centralizados 
de acondicionamientos (ae
ropuertos, rascacielos, indus
trias, edifk.os de oficinas, 
etc.), incluidos los más mo
dernos sistemas conocidos, 
tales como los de inducción, 
alta velocidad, etc., etc. E n 
Sabadeli se fabrican, además, 
y siempre dentro de las nor
mas de calidad «Roca» los ac
cesorios, como torres de re
frigeración, conductos spiro, 
rejillas Titur, etcétera. 

Y de nuevo en Alcalá de 
Henares, para complementar 
las necesidades del mercado 
español de calefacción, se 
inaugura en 1964 la fábrica 
de radiadores de acero den
tro de aquel complejo que 
hoy es ya realmente impre
sionante. 

El natural crecimiento de 
la demanda de porcelana lie. 
va aparejado un crecimien
to proporcional de produc
ción de hierro esmaltado 
(bañeras, báñaseos, platos 
de ducha), lo cual obliga a la 
«Compañía Roca - Radiado
res» a buscar una solución 
definitiva al problema crea
do, proyectando una planta 
automática que alcanzase la 
producción adecuada. 

En colaboración con las 
mejores firmas extranjeras 
de maquinaria, se concibe 
entonces el proyecto —y se 
realiza por el propio «engi-
neering» Roca—, y se cons
truye ia más moderna plan
ta automática de bañeras del 
mundo, inaugurada en 1965 
y de cuya factoría sale una 
bañera cada 48 segundos. 

E l inmediato logro de la 
«Compañía Roca - Radiado* 
res» lo constituirá la inaugu
ración, en el otoño de este 
mismo año de 1967, de una 
planta igualmente automáti
ca, para la producción conti
nua de radiadores de fundi
ción. Esta realización le per
mitirá seguir el ritmo de 
producción que la demanda 
de los próximos años im
ponga. 

PRODUCTOS 

de la Impresionante produc
ción que ti complejo indus
trial Roca tiene hoy, 7 le 
que ello ha supuesto en es
fuerzos e inversiones a se
guir por el auge incesante 
que impone la demanda en 
el ramo de la construcción, 
bastará el siguiente dato: la 
producción de porcelana vi
trificada en 1966, representa 
nada menos que el mil seis
cientos por ciento de la pro
ducción habida en el año 
1950. 

Señalemos igualmente que, 
en atención al enclave, y con 
vistas a la futura exporta
ción y para mejor atención 
del mercado del Sur de Es
paña, se va a construir, aco
gido a los beneficios del Po
lo de Desarrollo de Sevilla, 
una tercera fábrica de apa
ratos sanitarios de porcelana 
vitrificada. 

No cabe la menor duda que 
los españoles estamos hoy, 
gracias a esta serie de pro
ductos Roca, mucho mejor 
atendidos en este aspecto de 
ia higiene y del confort que 
otras naciones de similares 
características a la nuestra. 

Por todo esto, no dudamos 
en afirmar que estas bodas 
de oro de la «Compañía Ro
ca-Radiadores» es algo núes, 
tro, algo familiar y hogareño, 
porque, ¿en qué casa, en qué 
oficina o fábrica, en qué ins
talación hotelera no existe 
alguno de estos magníficos 
productos Roca colocados 
allí para nuestro aseo perso
nal? 

EXPORTA A 
CINCUENTA Y 
SEIS PAISES 

A mayor abundamiento, la 
evolución y constante inquie

tud de la empresa, ha traí
do como compensación si
tuar a la «Compañía Roca-
Radiadores» en excelente 
condición de competir con las 
firmas europeas del ramo, 
con lo cual se ha adelantado 
en varios años a las directriz 
ees señaladas por el Gobier
no para colocar a la indus
tria española en un plano de 
competencia con los países 
del Mercado Común. 

Por eso mismo, la calidad 
Roca es conocida ya hoy 
mundialmente y ha expor
tado cuando las circunstan
cias lo han aconsejado • 
permitido, a los cinco conti
nentes. Hoy cuenta con mi
llares de clientes en Suiza, 
Cuba, yenezuela, Egipto, Lí
bano, Chile, etc., entre otros 
muchos países más, hasta 
completar la impresionante 
cifra de cincuenta y seis. 

Cuando fue de interés na
cional, incrementó su expor
tación hasta llegar a ocupar 
el primer puesto en la «Ope
ración M-2». Igualmente, en 
los últimos años y por conve
nir así a España, Roca redu. 
jo sus exportaciones al mí
nimo prudencial para mante
ner sus mercados tradiciona
les. 

En los momentos actua
les, Roca vuelve a dedicarse 
de lleno a la tarea exporta, 
dora, y el Gobierno, en aten
ción a su entrega en tan im
portante cometido, ha conce
dido a la empresa reciente
mente la Carta de Exporta
dor. 

Labor social de la Empresa 

LANZADOS 

Para complementar la ga
ma de elementos necesarios 
al confort. Roca ha ido lan
zando al mercado, en estos 
últimos años, diversos pro
ductos. Citemos algunos de 
entre ellos: Calderas auto
máticas de gas ciudad; Que
madores también automáti
cos para aceites pesados; 
Bombas de aceleración para 
calefacción; Radiadores eléc. 
trieos automáticos de chapa; 
Fregaderos de acero inoxida
ble; Trituradores de basura 
industriales y domésticos; 
Lavabos electrónicos, etcé
tera. 

Para dar una idea global 

Siendo como lo es esta em
presa ejemplar en su desen
volvimiento interno, nos pa
rece oportuno señalar sus 
actividades dentro del cam
po personal y social para con 
sus empleados y obreros. 

Así, además de cuidar da 
la administración laboral de 
6.250 productores, la empre
sa ha correspondido a la en» 
trega de todos y cada uno de 
ellos, velando por el mante
nimiento de excelentes rela
ciones. Desde siempre ha 
procurado mantener un ni
vel salarial notoriamente su
perior al legalmente fijado y 
ha concedido estímulos al 
trabajo a través de moder
nos métodos de uso en ías 
grandes empresas de los paí
ses más avanzados en técni
cas de producción y de tra
bajo. 

Dispone de campos recrea
tivos, rondalla, grupo de tea
tro, cines, bibliotecas... hos
pital propio, montado de 
acuerdo con los más moder« 
nos métodos, escuelas defor
mación profesional, présta
mos para viviendas que con
cede a sus obreros y emplea
dos, economatos, etc., etc., por 
todo lo cual ha merecido, 
con todos los pronuncia
mientos favorables, el títu
los de «empresa modelo», ex
tendido por el Instituto Na
cional de Previsión. 

Este honroso título que 
tanto halaga a sus fundado* 
res y a todos les que codo a 
codo con ellos —aun viven 
don Martín y don José Ro

ca—> vienen realizando la la
bor diaria y espléndida de 
servir los inmejorables pro
ductos al mercado nacional 
e internacional, viene a ser 
algo así como el compendio 
a una labor de constante su
peración en pro del servicio 
general y con las miras pues
tas en los más altos fines de 
servir a España y a los es
pañoles, procurándoles un 
vivir más cómodo y grato 
con la serie de productos Ro
ca enumerados y de los cua
les tan orgullosos debemos 
sentirnos todos. 

Realmente, no sólo debe* 
mos felicitar a los hermanos 
Roca y a todo ese ingente 
equipo de colaboradores que 
tiene en sus distintas empre
sas situadas en otros tantos 
lugares de nuestro país, si
no también felicitarnos a 
hosotros mismos, como espa
ñoles, por tener entre nos
otros, a nuestro servicio, a 
una empresa de tal magni
tud nacida y desarrollada 
con la vitalidad actual has
ta alcanzar esa cumbre en la 
que actualmente, y por tan
tos y tantos motivos ponde
rativos como ios que aquí 
hemos enunciado, posee. 

Sin duda de ningún géne
ro, la «Compañía Roca-Ra
diadores» constituye un cla
ro ejemplo de que los espa
ñoles, cuando nos lo propo
nemos, alcanzamos las más 
clavadas cúspides en el que
hacer humano y en benefi
cio directo de esa misma hu
manidad. 
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E R C I A L G U C I 
SANTANDER: Rampa Sotileza, 5, 7 y 10.—Teléfonos 220625 y 223921.—SOLARES: Carretera de Liérganes, s /n . Teléfono 104. GRANDES ALMACENES DE MUEBLES 

T r e s p l a n t a s e n S o l a r e s T r e s t i e n d a s e n S a n t a n d e r 
G A B I N E T E S 

T R E S I L L O S 

T R E S I L L O S - C A M A S 

C O M E D O R E S C L A S I C O S 
C O M E D O R E S - S A L O N 
M U E B L E S A U X I L I A R E S Y 

D E C O C I N A 

L A M P A R A S Y A R T I C U L O S D E 
f l E G A L O , E L E C T R O D O M E S T I C O S 

D E L A S M A R C A S M A S 
A C R E D I T A D A S 

Le abonamos hasta 
1.500 pesetas por su 

lavadora viefa, si 
nos compra otra 
del último modelo 

V I S I T E N O S Y S E R A N U E S T R O C L I E N T E 

R E S U L T A D O S 
AT. D E BELBAO ... 1 — R E A L . MADRID » 
V A L E N C I A 1 — B A R C E L O N A ~. 2 
ZARAGOZA 1 — S E V I L L A 1 
AT. D E MADRID ... 8 — P O N T E V E D R A 0 
R E A L SOCIEDAD ... 0 — L A S PALMAS 1 
B E T I S 1 — E L C H E ^. .. . . . . 0 
ESPAÑOL ... * — MALAGA — } 
S A B A D E L L « 2 —CORDOBA 1 

TERCERA DIYISIO 
R E S U L T A D O S 

¡LANGREO .« ... ... 0 —CORUNA I 
GIJON 8 — R A Y O VALIJECANO. 0 
F E R R O L . 1 —BADATONA 0 
SANTANDER ... ... 6 — E U R O P A 1 
BURGOS ^ ... 2 — GIMNASTICA 0 
B A D A J O Z . . . . . . . 0—OSASUNA 1 
C E L T A 1 — O V I E D O ... ... 1 
L E R I D A ... 8 — V A L L A D O L I D 1 

R E S U L T A D O S 
MALLORCA ... 8 —ALCOYANO 0 
C A S T E L L O N 0 — C A L V O S O T E L O ^ ... 2 
C E U T A 2 — M U R C I A « . ... 2 
J E R E Z ... 2 —CONSTANCIA 0 
T E N E R I F E ... ... ... 8 — H U E L V A 8 
M E S T A L L A ... ^ ... 0—GRANADA 1 
J A E N * .. . 2 — L E V A N T E .« ... 2 
H E R C U L E S 2 — C A D I Z 1 

R E S U L T A D O S 
BAR ACALDO — R A Y O CANTABRIA. 
E S C O B E D O 1—TNDAUCHU 
GUECHO ... 0 — B I L B A O AT. , 
A M O R E B I E T A — SESTAO, (Aplazado.) 
DEUSTO ... ... 2 — S A N T U R C E ... 
E R A N D I O 8 — GALD ACANO . 
P O R T U G A L E T E 1— ARENAS 
V I L L O S A — BASCONI A. (Aplazado.) 

.(Aplazado.) 
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F r e n o s e l é c t r i c o s 

f r u ñ a 
Montajes en el día 

Facilidades de pago 
DEPOSITARIO exclusivo para SANTANDER T PROVINCIA: 

N A N S A San luis, 34-Telfs. ( | 2 J g 

A u t o m ó v i l e s R E N A U L T 

eícompmtú 
B-8 ALPINE GORDINI 

B - 4 L B-4 SDPER R-4 FURGONETA 
Entrega inmediata de todos los modelos 

I N F O R M E S E D E L O S U L T I M O S P R E C I O S 

j o S é Vidal de la P e ñ a RENAULT: 
Paseo de Pereda, 35 - Teléfonos 221233 t 221348 

AUDIOVOX 
Especiaría en sonorización y mecfafonía 
VENTA Y ALQUILER DE EQUIPOS DE SONIDO 

Distribuidor exclusivo para Santander y provincia de 
la marca francesa de materiales para sonorización 

« B O U X E R » 

P A S A J E D E P E Ñ A , 1, 1.' 
T e l f s . 220210 y 228284 S A N T A N D E R 

C L A S I F I C A C I O N E S 
Q B P P C P C R 

C L A S I F I C A C I O N E S 
O E P P O P C R 
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Bilbao...... 
ida.. . . . . . 
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... « 
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.„ 1 
a 1 
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í ñ 
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4 8 + 4 
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8 + 1 
5 — 1 
4 — 2 
4 — 2 
4 — 2 

4 — 2 
8 — 1 
8 — 1 
2 — 2 

Corufia..............rr^ssr. * 
R. SANTANDER . „ . . » 
Celta «^sssíaí ' 
Ferrol ^..t.».»»» * 
Langreo ....„-.„í¿í..^í^ía » 
Gljdn „-„;;s-..;.^i^.w « 
Oviedo .. . .^¿..w^^s » 
Burgos .-¿¿^wassp f 
Valladolld .......„.„.« 2 
R. Vallecano . . . i ^ ^ v « s .2 
Osasuna . . . . . . . . . i ^ a a ^ r ^ i 1 
Europa 2 
Lérida 1 
TORRELA VEGA . ' ^ 1 
Badalona .í.-;ws¿f 1 

6 7 
f 11 
1 7 
2 7 
2 
1 
1 7 
2 9 

6 

8 3 
6 6 

2 
2 
2 
8 5 

f + * 
8 + 2 
7 + 1 
6 
6 
6 

8 6 + 2 
7 6 - 1 

5 — 1 

Í4 
'i •1 

• 1 " '" " — I • • « • 
JESÚS D« MONASTERIO, 17 " j"B™ 

IT" T E L É F O N O S2 B 9 6S 
2 2 5 0 0 7 j«™ 
« 2 3 1 80 safe 

8 8 6 + 1 
5 7 4 

8 8 — 8 
8 — 1 
2 — 2 

l f 4 1 ! I 2 —2 

. a i i m i islas 
En ASTILLERO 
Barrio Santa Ana 

Tienen para su servicio la estación 
de lavado 7 engrase 

S A N T I A G O 
Moderna instalación donde será 
perfectamente atendido 

§ m pintan bajos 

t,f»-•i,tit.l^l^,^,^,^,^,fi7J., 
^ ^ ^ i T SANTANDER |i.|A|. 

V A C A C I O N E S 

ALICANTE Y BENIDORN 
Próxima salida: 28 da octubre 

C L A S I F I C A C I O 

G K P 
N E S 
P C P C R 

C L A S I F I C A C I O N E S 
G E P P C P CR 

I1! 
IT} 
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Granada í 
Mallorca f 
Huelva * 
C. Sotelo .....r. J 
Murcia i -
Alcoyano ^ 
Jerez ~ ^ 
Tenerife 1 
Mestalla f 
Hércules * 
Jaén 1 
Castellón J 
Cádiz •».•« r1 
Levante 1 
Constancia « 
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6 E r a n d l o " o 
5 — 1 B a r a c a l d o " . ! ! ' . " 2 
4 Basconia 9 
4 — 2 A m o r e b i e t a o 
4 — 2 E S C O B E D O " í 
4 — 2 Guecho 

S 0 
2 
0 
0 
0 
1 
1 
0 
2 

P R O X I M O S P A R T I D O S 
R. SOCIEDAD — ZARAGOZA 
CORDOBA — PALMAS 
S E V I L L A — ESPAÑOL 
BARCELONA — B E T I S 
MADRID — AT. MADRID 
E L C H E — SABADELL 
MALAGA — AT. BILBAO 
PONTEVEDRA — VALENCIA 

m 

B O T A A L P I N I S T A 
DE CALIDAD INSUPERABLE 

C A L Z A D O S 

exclusivista: e m i l i o a g u i l e r a ^ s . a . 
TELEFONO 47* APARTADO 4* ASTILLERO 

8 11 

3 10 
2 10 

4 6 4 - 2 Santofroe ^ ! i 
4 6 4 Deusto ! i 
4 T 4 m Portugalete .....Z.'.'.' o 1 
1 11 1 — * 'taldácano .-. 0 1 

O r d e ñ a d o r a s 

W E S T F A L I A 
( A l e m a n a s ) 

Varios modelos 
Un año de garantía 

Distribuidor exclusivo: 

P R P f t l F Y (Carlos Fernández Agudo) 
Garmendia, 4 - Teléis. 227011 y 221661 - SANTANDER 
P R O X I M O S P A R T I D O S ' " 

BILBAO AT. — VXLLOa, y / 1 
SESTAO — GUECHO 1 * r 
INDAUCHU — AMOREBIETA 
SANTURCE — ESCOBEDO 
GALD ACANO — DEUSTO 
ARENAS — ERANDIO 
BAYO — P O R T U G A L E T E ¡ 
BASCONIA — BARACALDO 

, que le ca 
, nial árbitrt 
V el de Le 
pasan en bal 

Seal Sociedad, 
^Sea, Martíi 
K T Gaztelu; 
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los 25 mlnut 
Ormaechea 

a y hubo de 
como elen 

H en el resl 
los 5 minuto 

escapada 
¡¿va' el hachazo 
¡entrar, marcand 
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había pitado 
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(José María, Mir 
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lod; Miralles, : 
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Hez, Vallejo; Cl: 
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jo y Picha. 
El Español ha 

partido con una 
pecialmente espl 

profundo 
mates a puerta 

el meta mal 
tiempo mos 

liencias en el b 
íecidió ya clara] 
A los once mi 

Ee, tirazo esquir 
al ángulo y 

il poste se convi 
£ A los 30 mi 
| vuelve a esc 
Catalá y Mira 

pmdo. A los 35 
por Ramíre 

ta Re, no logra 
"atalá y Miralle 
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De 1.500 a 7.000 Kgs. 
carga 

L E O F R E C E 

MAS CAMION POR SU DINERO 

n a c i ó P a l a c i o s , S . A . , 
a, 16 - Teléfonos 221960-225332-3-4 

SANTANDER 
TORRELAVEGA y REINOSA 

CON 

Motor P e r k i n s 
F U R G O N E T A S , 
C O N V E R T I B L E S T I 
P L A T A F O R M A S 

1000 Kgs. carga útil 

G R U P O P R I M E R O 
BADALONA — SANTANDER 
TORRELAVEGA — LANGREO 
EUROPA — OSASUNA 
BADAJOZ — L E R I D A 

P R O X I M O S P A R T I D O S D E S E G U N D A D I V I S I O N 
OVIEDO — GIJON CONSTANCIA — HUELVA 
VALLADOLID — BURGOS T E N E R I F E — MALLORCA 
RAYO V F E R R O L GRANADA — J E R E Z 
CORUNA — C E L T A CADIZ -** JAEN 

G R U P O S E G U N D O 
C. SOTELO — AT. CEUTA 
ALCOYANO — H E R C U L E S 
MURCIA — MESTALLA 
LEVANTE — CASTELLON 

DECAI 

i í ¡ A P A 

S A R D I N E R O 

tualaRl, 12 - SANTANDER 

T 
I AGENCIA 

FER 
DE IA PROPIEDAD! 
INMOBILIARIA 

E N T O S ! ' ! 

L A R E D O 

Plaza Cachupín; 11 - LAREDO 

Sírvase 
MOSAS» s 
con el REC 
BOCCACIO 
caresca de 
sos cuento) 
finura, pie 
**12 página 
GALO INC 

Don 
Calle 
Población 
. A PLA 
«ides de < 
b^Los 50C 
«EGALO: . 
Whisky». 

Rellene 

No adí 
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Peticiones mano - Regalos boda, en plata 
Cristal fino - Figuras. Concesionario relojes: 
Omega - Universal - Longines - Perlas Majorica 
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Sebastián, (Alfil).—Retó 8o 
* Z i , O-Lm Palmas, 1. 
¡̂T <ie José Juan, a los 44 mi-

^ de un gran remate de bo-
¡Tg centro de León. 
,'bitró el aeñor GardeaaéMl.El 
¡̂or érbitro del Mundial de 

^ee», ha sido el peor árbitro 
^ ha pesado por Atocha en mu-
Z tiempo, hasta el punto de que 
ĝaoó la «mayor ovación» a un 

L aue recordamos, porque a él 
T debido exclusivamente ei que 
; mantuviera el cero uno, anu-

un gol excelente a la Real 
_ad. Después permitió tan-

'¿osas a dos metros de fi, al-
» agresión, incluso de expui-

M aue le catalogan como un 
5 mal árbitro. «Ya ha dejado 
í ser si de Londres». Los años 

nn en balde. 
Sociedad.—Zubiarrain; Or 

Martínez, Gorriti; Sa-
Gaztelu; Urreísti, Arme, 
, Mendiluce y Eoronat. 
Palmas.—Ulacia; Aparicio, 

_ , Martin; Castellanos, Que-
i« "León, Gilberto, II , José Juan, 

mán, Güberto II . 
Golea: 
los 44 minutos ae escapó León 
brando para que José Juan 

¡analmara un gran róñate que 
- al fondo de la red donos 

jarra. 
Incidencias: 

4 los 25 minutos el defensa rea-
Uta Ormaechea se lesionó en una 
¡̂da y hubo de pasar a la delan-
.» como elemento totalmente 
[iítü en el resto del partido, 
i los 5 minutos del segundo pe-
jodo, escapada de Urreísti, que 
alva el hachazo de Martín para 
entrar, marcando Arzac de rema-
e de cabeza. El señor Gardeazábal 
astiga a Las Palmas anulando el 

en su contra, Y no cabe decir 
había pitado antes, puesto que 

leí castigo al remate a gol sólo 
saron segundos, fue jugada en 
qué , nadie se paró. 

¡Uro triunfo del español 
Barcelona, (Alfil).—Español, 4 

(José María, Miralles, dos, y Re) 
álaga, 1 (Aragón). 
ESPAÑOL.—Bertomeu; Osorlo, 

Iflngorance, Riera; Ramírez, Ra 
Boní; Miralles, Rodilla, Re, Mar-
al y José María. 
PLAGA.—Catalá; Montero, Mal 

te, Vallejo; Chuzo, Benítez; Ara 
Migueli, Wanderley, Berrue 

io y Ficha. 
El Español ha realizado van. gran 

partido con una primera parte es 
pecialraente espléndida, de fútbol 

profundo y continuos re 
nates a puerta y aprovechando 
pe el meta malagueño en el prl 

tiempo mostrara varias defi 
jencias en el blocaje del balón, 
lecidió ya claramente el partido 
A los once minutos, a pase de 
e, tirazo esquinado de José Ma 

lia al ángulo y el balón rozando 
poste se convierte en el primer 
i A los 30 minutos, disparo de 
i, vuelve a escapársele el balón 
Catalá y Miralles marca el se 

prado. A los 35 minutos, falta lan 
por Ramírez, dispara a puer 

ta Re, no logra detener el balón 
"atalá y Miralles en la boca del 
)1 marca el tercero. 
En el segundo tiempo mengua 
potencia del juego del Español 
se aprovecha de ello el Málaga 

ira marcar su gol a los seis mi 

Madn as Palmas 

a n o e n V a l e n c i a 
m m m m m m m m m m ' m n m m m m m ii iiimi i m m ^ m m a m m a m m 

U n a 
c a r r e r a 
t é c n i c a 

N U T R E ! 
C U N D E N 
R I N D E N 

Fabricado por IGAMOSA Te!. 236208 - Santander 

«iWIIMlffll mate de éste, sesgado por alto, que 
es el tercer gol. 

Incidencias: A los nueve minu
tos del segundo tiempo se lesiona 
fortuitamente Ufarte, quien se re
tira. Reaparece a los 15 minutos 
con una musiera, y se vuelve a ¡a 
caseta definitivamente al marcar 
el Atlético el tercer gol. 

E L SABADELL, CON DIEZ 
HOMBRES, VENCIO AL 

CORDOBA 

Carretera de Parayas, 
ñutos en pese de Vallejo y remaca 
de Aragón que bate a Bertomeu, 
Un minuto antes se atiende a 
Montero, lesionado, que debe pa 
sar a extremo derecho bajando 
Aragón a la defensa. Vuelve a la 
carga el Español y a los 13 mi 
ñutos un gran avance de Marcial 
da' lugar a un centro que provoca 
varios rechaces y remates. Chuzo 
salva el gol cuando el balón se co 
laba, pero finalmente se hace con 
el esférico Re, que marca el cuar
to gol españolista. 
JUSTO TRIUNFO DEL BETIS 
Sevilla (Alfil).—Betis, 1-Elche, 0 
Real Betis.—Villanova; Aparicio 

Telechia, Antón; Frasco, Pachón; 
Cristo, Quino, González, Demetrio 
y Rogelio. Arbitro Martín Alvarez, 
del Colegio Aragonés, bien, 

Elphe..—Pazos; Ponce, Iborra, 
Canos; Lico, Llompart; Casco, 
Goywaerts, Vavá, Meca y Curro. 

El Betis ha vencido justamente 
al Elche. Un gol ha sido el resul 
tado final que bien pudo verse au 
mentado con arreglo al dominio 
ejercido en el primer tiempo. El 
gol fue marcado a los 18 minutos 
de juego, al recibir González un 
centro de la derecha y disparar 
desde la izquierda, haciendo imi 
til la estirada de Pazos. Poco an 
tes, el árbitro invalidó una jugada 
que terminó en la red, por falta 
previa al meta ilicitano. 

E L MADRID GANO EN SAN 
MAMES-

Bilbao. (Alíü).—Atlético de Bil-

A V I S O 
Se ha puesto a la venta el li

bro de más prestigio en el difí
cil arte de las quinielas. ¡No lo 
olvide! 

«QUINIELAS EXTRA» 1967-68 
(un reto a la mala suerte). Com
binando los 14 partidos a l-X-2 
para boletos múltiples y de 6 co
lumnas. Contiene 100 combinacio
nes diferentes. 

Combine: 
6 partidos dudosos, 24 columnas. 
7 partidos dudosos, 48 columnas. 
8 partidos dudosas, 96 columnas. 

Y así hasta el 14, se incluye una 
combinación para 14 partidos du
dosos con 246 columnas (otro bo
leto de 14), semana cuarta, más 
de dos millones, con nuestro xi-
bro. 

Pedidos contra rembolso de 95 
pesetas, a señor Santonja, Apar
tado 1.281. Valencia. 

REGALAMOS E L GRAN LIBRO 

DECAMER0N de B0CCACI0 
(512 páginas) a todo comprador de 

1 n O F A M O S A S 

, v v / N O V E L A S 
Compendiadas por ENRIQUE SORDO 

Fantástica obra conteniendo las versiones de:-
Loe Tres Mosqueteros 
El Conde de Monteeriafo 
Loa Miserables 
Los Misterios de París 
La Dama de las Camella» 
Guerra y Paz 
Cumbres Borrascosas f 
Ana Karenlna 
Ben'Hur 
David Copperfleld 4 
La Cabaña del Tío Tora 
Miguel Strogott 
Quo Vadls...? 
Manón Lesea ut etc., efe* 
OCASION UNICA para conocer 

todas las OBRAS INMORTALES 
Este tomo va con modernísimos 
dibujes. Encuadernado entela u 
oro con sobrecubierta. 

ifllKiHHI 
bao, 1; Real Madrid, 3. (Primer 
tiempo, 1-0). 

Comenzó el encuentro a un nt 
ttxo rapidísimo, el mismo que ha
bría de iñantenerse, con leves al
tibajos, a lo largo de todo el pri 
mer tiempo. El primer disparo a 
puerta fue de Amancio, a pase de 
Pirri, pero la pelota salió por en
cima del larguero. Dos minutos 
después, era Arieta quien, en pug
na con Zunzunegui, dispara con 
fuerza, saliendo la pelota desviada 
a córner. 

El primer gol de la tarde llegó 
a los veinte minutos. Una falta 
cerca del ángulo de córner fue 
sacada por Aguirre; entró al re 
mate valientemente Arieta y, de 
cabeza, llevó al balón a la red de 
Junquera, que se lanzó a destiem
po a intentar el despeje de pu 
ño. 

A los 15 minutos de la segunda 
parte consiguió el Madrid el gol 
del empate. Es decir, lo consiguió 
Aranguren de una manera real 
mente sorprendente. Desde casi la 
misma raya frontal del área, e} 
lateral bilbaíno cedió hacia atrás 
a Iríbar. Parecía que éste iba a 
recoger sin la menor dificultad la 
pelota, pero he aquí que ésta 
adquirió una rara aceleración, y 
a ras de hierba, se le coló a Iríbar 
por entre las piernas, ante «1 
asombro de público y jugadores. 

El empate dio más ánimos al 
Real Madrid, que arrecia en sus 
ofensivas. 

A los 26 minutos, el gol de la 
victoria madridlsta. Grosso, en es
pectacular jugada individual, sor 
teó a varios defensas bilbaínos, se 
fue derecho ai marco de Irfbar 
y el portero se arrojó a sus pies 
Grosso le sorteó también y ya se 
disponía a marcar irremisiblemen
te cuando fue sujetado por el 
guardameta vasco. El penalty in
discutible lo lanzó muy fuerte y 
a poca altura Gento, consiguiendo 
así el gol del triunfo madrileño. 

EN MESTALLA, SE IMPUSO 
EL BARCELONA 

Valencia. (Afil).—Valencia, 1; 
Barcelona, 2. 

Valencia: Adelardo; Sol, Mestres, 
Vídegany; Paquito, Roberto; Gui 
llot, Waldo, Ansola, Claramunt y 
Jara. 

Barcelona: Sadumi; Borrás, Ga
llego, Torres; Muller, Zabalza; OlL 

veros, Zaldúa, Mendoza, Fuste y 
Rexach. 

A los 36 minutos, Mestre hace 
objeto de una falta a Oliveros, y 
Fuste de un tiro, marca el pri
mer tanto barcelonista. A los 40, 
un fallo de Paquito determina una 
entrega de Zaldúa a Mendoza, 
quien burla a Adelardo y marca eJ 
segundo tanto azulgrana. 

En la segunda mitad, el Valencia 
vuelve a atacar con ímpetu, péro 
nervioso. El Barcelona, por su par 
te, adopta ciertas precauciones, no 
mostrando la gran calidad que en 
la primera mitad, A los siete mi 
ñutos, un remate de Jara se estro 
lia en el larguero, y el rechace io 
remata Waldo, rebotando en Ga
llego. E l árbitro señala penalty 
aue es protestado por los visitan
tes. Guillot lo lanza raso y con 
sigue el único gol valencianista. 

EMPATE EN ZARAGOZA 
Zaragoza. (Alfil).—Real Zarago

za, 1; Sevilla, 1. (Primer tiempo, 
1-1). 

Zaragoza: Alareia; Poncho, Gon
zález, Reija; País, Violeta; Cana
rio, Santos, Marcelino, Bustillo y 
Noya. 

Sevilla: Bonilla; Isabelo, Costa, 
Toni; Paxos, Achúcarro; Acero, 
Redondo Bergara, Eloy I y Lora. 

Arbitro el colegiado señor Za-
riquiegui, que estuvo bien. 

A los 19 minutos, Isabelo corta 
una internada de Noya, derribán» 
dolé dentro del área y el árbitro 
pita el correspondiente penalty, 
que Santos transforma en gol. 

A los 26 minutos. País esírella 
un balón en el poste, en disparo 
desde fuera del área. 

A los 23 minutos empata el Se
villa por mediación de Redondo, 
que se encontraba desmareado en 
el centro de área ,anticípándose a 
la acción del portero y la defen 
sa y llevando el balón a las mallas 
de un tiro por bajo. 

En el segundo tiempo no hubo 
más goles, si bien el Sevilla, en 
los últimos minutos, estuvo a pun
to de marcar el tanto de la victo 
ría, al estrellar Redondo un balón 
en el poste, que salió fuera. 

El encuentro ha sido de poca 
calidad técnica. 
CLARO TRIUNFO DEL ATLETICO 

DE MADRID 
Madrid. (Por Manuel Gózalo, de 

Alfil).—Atlético de Madrid, 3; Pon
tevedra, 0, 

Arbitró el señor Rigo, colegiado 
balear que estuvo atento a las ju
gadas y siguió el juego siempre 
de cerca. 

Pontevedra: Cobo; Irulegui, Ba
talla, Cholo; Antonio, Calleja; 
Odriozola, Martín Esperanza, . Ne
me, Fernández y Yosu. 

Atlético de Madrid: Rodri; Coló, 
Iglesias, Calleja; Glaría, Martínez 
Jayo; Ufarte, Luis Gárate, Adelar
do y Collar. 

Goles: A los 40 minutos, pase 
en profundidad de Adelardo, el 
balón tropieza ligeramente en Mar
tín Esperanza, pero sigue profun
do hacia el lado derecho, allí, en 
pugna con Batalla, Gárate cruza un 
tiro impresionante que inaugura el 
marcador. 

A los seis minutos de la segun
da mitad, Adelardo adelanta el ba
lón a Collar, quien entre dos gra
nates se mete en el área pequeña, 
para ser empujado y luego zancas 
dilleado. El penalty lo convierte 
Luis, de tiro flojo, a la derecha 
de Cobo. 

El tercer gol llega a los 42 mi
nutos. Extraordinaria jugada Ade-
lardo-Luis, con centro del extremo 
al pecho de su compañero y re-

Sabadell. (Alfil). — Saba-
dell, 2; Córdoba, 1. 

Arbitró el señor Medina 
Iglesias, del Colegio asturia 
no, regular. 

Sabadell: Martínez; Isidro I, 
Pini, Casado; Marañón, Mon 
tesinos; Zaballa, Palau, Semi
nario, Vidal e Isidro I I . 

Córdoba: García; Símonet, 
Navarro, López; Martí, Ricar
do Costa; Luis Costa, Juanín, 
Riera, Alfonso y Muñoz. 

A los 4 minutos de Juego, 
Casado, lesionado en una ju
gada con Simonet, es retirado 
a las casetas, para reapareces? 
a los 20 minutos. 

A los 25, a la salida de un 
córner tirado por Zaballa, 
Montesinos tira contra la por
tería contraria y Casado, de 
cabeza, al desviar el balón, 
marca el primer gol del Saba
dell. 

A las 32 del segundo tiem
po, un avance iniciado por 
Montesinos, cede a Seminario 
y éste, con la izquierda y por 
bajo, marca el segundo gol lo
cal. 

Finalmente, a los 42 minu
tos. Riera, aprovechando un 
fallo de Marañón» marca el 
2-1 definitivo. I 

D E L I N E A N T E 
I N G R E S O ) 

Para iniciar estos estudios no se exige título alguno. A 
los alumnos que tengan una formación cultural a nivel de 
Bachiller Elemental se les conmutan las matemáticas de pri
mer curso. 

C U R S O S | 

La formación completa tiene una duración de tres cur
sos. Terminado el tercero, y realizado un examen de aptitud, 
el Instituto Politécnico extenderá el DIPLOMA correspondien
te a los estudios cursados. 

A S I G N A T U R A S : 

Primer Curso: Dibujo Geométrico e Industrial. 
Matemáticas I. 
Física General. 
Sistemas de representación. 

Segundo Curso; Dibujo Industrial I L 
Matemáticas II. 
Mecánica General. 
Tecnología L 
Mecanismos - Cálculo. 

Tercer Curso: Dibujó Industrial, 
Resistencia de materiales 
Tecnología II . 
Mecanismos - Proyectos. 

HORARIO: de tarde-noche (7 a 10). 

I n f o r m a c i ó n y m a t r í c u l a : 

H e r n á n C o r t é s , 41 T e l . 22 19 17 

Coruña uera 

Senada División.- Grapa primero 

y Osasuna ganaron ayer 

c a s a y el Oviedo e m p a t ó 
Los corufteses y el Kacing comparten el liderato de 

e 

AUTO ESCUELA 
S T O R I A i 

ISolo por 165 Ptas-' 
»(Franco envío) 

Sírvase enviarme «CIEN NOVELAS FA
MOSAS» a REMBOLSO de 165 pesetas, 
con el REGALO del libro DECAMERON de 
BOCCACIO, la más importante obra pi
caresca de todas las épocas. Estos famo-

cuentos son la más dilecta mezcla de 
finura, picardía e ingenio. Texto íntegro. 
5l2 páginas. Voluminoso tomo. ¡UN REr 
galo increiblei 
Don .. ... 
Caiie... .\.,"..",..."*..'"..r,..'."„r..* 
Población *...*"..'".*".'".V*. Provincia 

A PLAZOS: Rembolso de 86 pesetas y dos mensuali-
^es de 45 pesetas. 
t^Los 500 primeros pedidos irán acompañados de OTRO 
«EGALO: el libro de aventuras titulado «SANGRE EN EL 
^ISKY». H. S 

Rellene este cupón con MAYUSCULAS y envíelo a: 
E N C I C L 0 P £ D I A 6 D £ G A S u O - d p t o . 1 3 A r a g ó n , 5 8 5 

B A R C E L O N A ( 1 3 ) 

No admitimos giros. • No enviamos al extranjero. 

IES PRESENTA EL m 
RESUITADO SORPRESA 

El empate del Sevilla 
en Zaragoza 

Q u e é l B a r c e l o n a g a n e e n M e s t a l l a a l V a l e n c i a 
es c o n f o r m e e s t á n a m b o s e q u i p o s , u n a i n c u e s 
t i o n a b l e s o r p r e s a e n e s t a j o r n a d a q u i n t a d e l a 
L i g a ; p e r o , c o n t o d o , q u i z á s n o sea t a n t a c e r n o 
?se e m p a t e d e l S e v i l l a e n Z a r a g o z a , t a n a b s o l u 
t a m e n t e i n e s p e r a d o c o m o i n c r e í b l e , d a d o q u e e l 
S e v i l l a e s t a b a e n l a c u e s t a a b a j o , ú l t i m o e n l a 
c l a s i f i c a c i ó n y e l Z a r a g o z a e n l a z o n a m e d i a c o n 
u n a c a m p a ñ a q u e s i n a l c a n z a r l a b r i l l a n t e z d e 
o t r a s p u e d e e s t i m a r s e c o m o a c e p t a b l e . 

E i v a l o r ' d e es te e m p a t e es q u e p e r m i t e a l S e 
v i l l a r e s p i r a r u n p o c o , n o m u c h o , c o g e r m o r a l 
p a r a f u t u r a s a c t u a c i o n e s y s a l v a r a s u e n t r e n d a -
i o r A n t o n i o B a r r i o s , q u e se v e í a e n p e l i g r o . 

L u e g o t e n e m o s , e n e s t a f e c h a l a v i c t o r i a d e l 
M a d r i d e n S a n M a m é s — n a d a s o r p r e n d e n t e , p e r o 
sí m u y a f o r t u n a d a p a r a l a s a s p i r a c i o n e s m a d r i -
d i s t a s— q u e c o n es tos d o s n u e v o s p o s i t i v o s se 
a p r o x i m a a s u r i v a l d e casa , e l A t l é t i c o d e l M a n 
z a n a r e s , v e n c e d o r f á c i l y c o n s e r v a d o r d e l l i d e r a 
to . E n r e a l i d a d e l M a d r i d h a s u p e r a d o e n l a c l a 
r i f i c a c i ó n r e a l a l A t l é t i c o . T a m b i é n h e m o s d e d e s 
t a c a r l a v i c t o r i a d e L a s P a l m a s e n S a n S e b a s 
t i á n c o m o s o r p r e n d e n t e , p e r o m e n o s . 

E x t e n s a FLOTA DE VEHÍCULOS 
i ENSEÑANZA T E O R I C A CON A P A R A T O S 

A L E M A N E S - í ^ ^ ^ ^ 

VICTORIA DEL LERIDA 
Lérida. (Alfil).—Lérida, 3; Va-

lladolid, 1. (Primer tifempo: 3-1). 
Arbitró el señor Calendes, del 

colegio vizcaíno, bien. 
' Equipos. Lérida: Crespillo; To
rrente, Bernal, Coreea; Buján, 
Martí; Puentes, Pepín, Bautista, 
Portóles y Vallejo. 

Valladolid: Aguilax; Lariño, Ri-
vas, Quique; Meló, Marañón; 
García, Lizarralde, Docal, Mon
tes y Ramón. 

El primer tanto fue conseguicío 
a los cuatro minutos por el equi
po visitante por mediación de su 
delantero centro Docal. Pero el 
Lérida logra neutralizar esta ven
taja en el minuto diez, en el que 
Puentes, al ejecutar una falta 
desde fuera del área y algo la
deada, consigue el gol del em
pate. 

En el minuto diecisiete de esta 
primera parte de nuevo el Léri
da marca en esta ocasión por me
diación de Vallejo, que recoge un 
pase de Puentes y consigue un 
impresionante gol. 

En el minuto veinticuatro Pe
pín logra el tercer gol del Lérida 
y finaliza el primer tiempo del 
encuentro con este resultado a 
favor del equipo local, 

FACIL TRIUNFO DEL 
GIJON 

Oijón. (Alfil)^-aijón, í; Ra
yo Vallecano, 0. 

Oijón: García; Granero, Florín, 
Üribe; Alberto, Herrero; Montes, 
Del Cueto, Solavarrieta, Pocholo 
y Amengual. 

Elp rimer gol llegó a los doce 
minutos de la primera mitad por 
medio de Del Cueto. A los vein-
tiuno Montes conseguía el se
gundo. 

A los veintiséis de la segunda 
parte Pocholo cerraba la cuenta 
con el tercero para los gljoneses 
en la jugada más bonita del en
cuentro. 

APURADA VICTORIA 
FERROLANA 

H Ferrol del Caudillo. (Alíü). 
—El partido Ferrol-Badalona, del 
primer {¡frupo de Segunda Divi
sión finalizó con el resultado de 
uno a cero a favor del equipo lo
cal. Dirigió el encuentro el señor 
Bayón, colegiado del Oeste, que 
estuvo mal, auxiliado por liniers 
del mismo colegio. 

Ferrof: Zumalabe; Carlos, Ar
turo, Noriega; Ledo, Castell; 
Gringo, Castro, Sornichero, Ro
berto y Costoya. 

Badalona: Revira; Prancii, 
Arenos, Romea; Torrent, Gasull; 
José Luis, Taulets, Vinacua, Cas
taño y Martí. 

El primer tiempo fue de pleno 
dominio del club Ferrol. Sorni
chero fue objeto de una entrada 
muy dura a los catorce minutos y 
pese a ello, que le mermó sus 
facultades, consiguió el único gol 
de la tarde. 

EL CORUNA GANO EN LA 
FELGUERA 

La Felguera (Oviedo). Alfil.— 
Por la mínima diferencia de uno 
a cero, el Deportivo de La Coru
ña ha conseguido los dos puntos 
en litigio. 

El único gol válido lo marcó 
Morilla a los treinta y cinco mi' 
ñutos del primer tiempo al lan
zar un fuerte disparo desde cer
ca de treinta metros. Anterior
mente, a los diez minutos, el ár
bitro anuló un gol conseguido por 

Servicio RENAULT 
José Vicia/ de la Peña 

PLAZA 0 E NUMANCIA — TELEFONO 231850 
LA MAS MODERNA INSTALACION PARA 
LA ATENCION Y SERVICIO DE CUANTO 

PRECISE SU « R E N A U L T > 

José Luis, por off-side. 
Destacaron Joanet, Domíngues, 

Loureda y Ribada en el equipo 
coruñés, y ios defensas y los vo
lantes del conjuto local. 

E L OSASUNA . iiNClO 
EN BADAJOZ 

Badajoz. (Alfil). — Bada
joz, 0; Osasuna, 1. 

El único gol lo consiguió 
Castany a los 30 minutos del 
segundo tiempo, al empalmar 
un centro de Jordana, cogien
do desprevenido al meta lo
cal, que no pudo evitar el gol. 

Primer tiempo de dominio 
local, aunque sin fruto. En la 
segunda parte hubo dominio 
alterno hasta que los navarros 
marcaron. Después, forcejeo 
entre la delantera pacense y 
la bien organizada defensa 
rival. 

EMPATE EN BALAIDOS 
Vigo. (Alfil).—Arbitró, con ten

dencia casera, el colegiado caste
llano, señor Campillo. 

Alineaciones.—Oviedo: Pache
co; Ausaberri, Tensi, Fidalgo; 
Peladura, Icazuríaga; Achuri, Ca
lleja, Quirós, Ausamendi y Mon-
talvo. 

Celta: Ibarreche; Pedrito, Las 
Heras, Herminio; Costas, Téllez^ 
Lezcano, Rivera, Abel, Viñas y 
éuco. 

A los cuarenta y un minutos, 
Quirós de cabeza, obtuvo el gol 
del Oviedo. Aprovechando un de
fectuoso blocaje del guardameta 
Ibarreche. 

M l l l ' b i P S La quiniela ganad om 

S A N T A N D E R a m ó s e s c A i A w t e i o 

T L i 2 2 1 d 9 0 Y 2 2 9 5 2 5 

^ S A — J m DE PEREDA.18 y 29 

ASTILLERO S A N J O S É , 2 0 

i r 
J Í 

Señora: 
CONOZCA LOS NUEVOS 
MODELOS DE LA ACTUAL 
TEMPORADA EN MUE
BLES, CUADROS X AL

FOMBRAS, ETC. 

PEÑAS REDONDAS, 14. 
Teléfono 236412. 

Rayo: Samper; Benito, Her
nández, Galindo; Calleja, Arias; 
Aral, Sierra, Ortega, Grande y 
Peines. 

La victoria del Gijón ña sido 
justa y merecida, ya que ha ju
gado más que su contrario, que se 
mostró poco peligroso. Quizás la 
falta de Aparicio, a última ño
ra, en las filas rayistas, ha res
tado peligro a la delantera ma
drileña El Gijón se ha mostrado 
hoy más recuperado que en jor
nadas anteriores, sobre todo en la 
primera parte, donde su rendi
miento fue excelente si bien na
jó, a causa del cansancio en la 
segunda. 

R. SOCIEDAD-LAS PALMAS .„ «. _ 1 
ESPAÑOL • MALAGA „ u , u , 1 
AT. MADRID - PONTEVEDRA ... ... ... ... 1 
AT. BILBAO-MADRID ... ... .. 2 

BETIS-ELCHE ... 
SABADELL - CORDOBA ... ... 
ZARAGOZA - SEVILLA 
BADAJOZ - OSASUNA 

« ».« ... 

... ... .. 

LANGREO - CORUÑA M 
CELTA-OVIEDO 
SANTANDER - EUROPA .. .... 
JAEN-LEVANTE ... w w „ » w ^ X 
CEUTA MURCIA ^ w ... x 
JEREZ-CONSTANCIA ... s., w ,M 1 

R E S E R V A S : 

GIJON-RAYO VALLECANO ... ..; ss 1 
HERCULES-CADIZ ... ... ... , ... 1 

SU PINTE en 
M E N F I S 

SU COLADA en 
M E N F I S 

SU LilMPIEZA EN SECO 
M E N F I S 

SUS ajntes en 
M E N F 1 S 

SU TEÑIDO EN 
PRENDAS DE CUERO 

M E N F I S 
• Un cuadro de especia

listas a su servicio. 
• Una flota de vehículos 

para recoger y entre
gar sus prendas. 

COMPRUEBELO 
SEÑORA: 

F l 
ESTA A SU SERVICIO. 
Perinés, 2. Tel. 231623 

EN LAREDO: 3RILLANT 
Marqués de Comillas, s/n. 

Teléfono 460 

A S I O 
MASAJE — CAMAS DE VIBRO — RELAX 

MA&LON, POR VIBRACION, A BANDAS DE LONA 
GIMNASIA RESPIRATORIA — DESVIACION 
DE COLUMNA—REUMATISMO—PARALISIS 

* • S A U N A " 
LEALTAD, 14, 3.° - TEL. 22-47-15 (dos líneas) 

Empató el Celeta a los veintiún 
minutos de la segunda mitad, por 
media de Viñas, gol ese que fue 
muy protestado por los ovetenses, 
a los veintitrés minutos, y anta 
la portería del Celta se produjo 
una "melee" y de ella resultó la 
expulsión del jugador ovetense 
Achuri, según parece por golpear, 
sin balón, al defensa céltico Pe-» 
drito. 

El Oviedo cumplió perfecta
mente su misión defensiva y para 
ello tuvo su mejor hombre en Pa
checo, que hoy debutaba, quien 
detuvo los contados tiros peligro
sos de te delantera local, ^ ". 



S u p r o b l e m a de reparto lo r e s o l v e r á c o n u n 

T R I M A K 
£L PEQUEÑO CAMION QUE CARGA 700 KILOS. 

MANEJO SENCILLO — FACIL DE APARCAR 

Distribuidor exclusivo para Santander y provincia: 

Comercia! SAN MIGUEL 
DAOIZ I VELARDE, 3. TELEFONO 22 5106 

SANTANDER 
1 6 d e o c t u b r e d e 1 9 6 7 

VIVA LIBRE DE PRFOCUF ArtONES ASECrtlKANBOSE 

T A L 
C O M P A Ñ I A O B S E G f9 R @ S í" U N B A © A E N 1 9 2 3 

CAPITAL SOCIAL: 25.080.000 DE PESETAS — 250 SUCURSALES 

RECAUDACION DE P R M A S Y ACCESORIOS: 
Año 1962: 286.544 03-{,21 
Año 1966: 536.784.86'Ĵ 7 

Casa Cratral: MADRID: AVENIDA JOSE ANiUJNIU •* 
Subdireccién en SANTANDfe;R LEA1> Í AD 12 I KLE» Z 2 4 r & 

Sabagencias en: (.ASTRO URDIALES. LARKIíO. SANTOS A SARON SAM VICENTE , . 
BARQUERA, ÜNQUERA. SAN V1CENTF DE lORANZO • POTES A 

(Autorlaado por la Direesión áe Seguros 28-12.55, 

Ante nn Europa que no foe tan temible como se esperaba 
dllllHHUUIIIIMIIHIIIIIIIHMMMtnMmillHIHIIIIMUIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIH UUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII) 

E l R a c i n g , c o n u n f ú t b o l f á c i l y d e g r a n 

L o s e n t r e n a d o r e s / 

f r e n t e a f r e n t e 
Bn los vestuarios, después 

del partido, hablamos con los 
entrenadores. 

Navarro, el preparador del 
Europa, recibió a los perio
distas sin mostrar, al menos 

en apariencia, la menor con
trariedad. 

NAVARRO: El Santander jugó mejor que 
nosotros y por eso nos gan ó. 

—Ninguna objección que 
hacer al resultado E l San
tander ha jugado mejor que 
nosotros y ha merecido la 
victoria. .El Europa no ha ju 
gado como acostumbra. Hoy 
ha hecho un partido desdibu
jado e inculso en una de sus 
mejores cualidades, el tiro a 
puerta, ha fallado. 

—Para mí los artífices de 
la victoria del Santander han 
sido Sampedro y Molina, dos 
grandes jugadores que hoy 
han tenido una actuación 
magnífica. Esto —terminó 
Navarro— y el que el Europa 
ha realizado un partido blan

dengue, con poco espíritu 
combativo, explica la derrota. 

—Creo que la jugada deci
siva fue el tercer gol. Con el 
dos a c^ro en contra tenía al
guna esperanza. Cuando Mo
lina marcó el tercer tanto 
pensé que ya no había nada 
que hacer. 

LAUREANO: El Racing superó al Europa en 
todos tos aspectos y de ahí su victoria. 

—Francamente no espera
ba que se ganara por este re
sultado; pero conforme se ha 
desarrollado el partido no me 
ha extrañado. 

—E] Rácing ha superado al 
Europa en todos los aspectos, 
física, técnica y tácticamen
te y de ahí la victoria tan 
rotunda. 

— E l Europa es un buen 
equipo, sin duda alguna, pero 
esta tarde se ha encontrado 
con un Rácing en vena de 
aciertos. Acaso se confió al 
encontrarse enfrente con 
nueve hombres por la lesión 
de Zamanillo y esto le per
dió, al creerse superior. 

—Desde luego, insisto, qua 
la razón del triunfo, del ro
tundo seis a uno, no ha sido 
otra que la forma tan coor
dinada como el equipo ha sa
bido defender y atacar. Con 
muchos hombres en ambos 
aspectos, tan decisivos, del 
fútbol. 

P E P E . 

6 - 1 , a f a v o r d e l o s 
r e s u l t a d o d e e s t e 

El equipo jugó prácticamente con 10 hombres 
por lesión, a los 9 minutos, de Zamanillo 

^ C r ó n i c a ^ e n ^ e ^ t r ^ r e d a c t o r P E P E ) 

s e , g 

i n g u i s t 
e n c u e n 

A . . 

> 
Uno de los goles del Rácing, éste marcado por Molina. E l portero nada puede hacer por evitar el 

tanto. Genio I I I a la expectativa por si es neceraria su intervención en la jugada. 
(Foto M. Bustamante). 

E i p o r i í d i i d e l P í a n l i o no t u v o c t a 
La Gimnástica perdió por dos tantos a cero, sin sacar 

provecho de su dominio 
Otra tarde aciaga de la delantera t ó r r e l a v e g u e n s e 

que r e g r e s é de Murgos sin marcar 
Burgos. (Especial para "LA 

HOJA", por José Mería Sedaño). 
Alineaciones: 
Burgos: Valle; Rodríguez, Za

mora, Amavisca; Slstiaga, José 
Luis; Iturrtcha, Galilea, Goya-
•en. Olalde y Castañón. 

Gimnástica: Cardoso; Rodrí-
fuez I . Gómez. Cobo: Cliani, Pe-
pín; Acero, Rodríguez I I , Gra-
dín. DiéRuez y Benítez. 

Muy buena entrada en E l 
Plantío, notándose la presencia 
de "numerosos seguidores sanían-
derinos que portaban pancartas 
Campo en muy buen estado, y 
temperatura primaveral. A los 
•inco minutos de juego se lesio
nó en una muñeca, al sufrir una 
caída, el extremo Benítez. Se le 
redujo la luxación con un venda
je y continuó Jugando Tamb én 
tue asistido Sistiaga en dos oca
siones « igualmente siguió el 
Juego. 

G O * l ' . . e. 
A los doce minutos, saca una 

telta Rodríguez desde el centro 
del terreno, tocando ligeramen-
te Goyaran con la cabeza y que 
pasa a Olalde. y que éste empal
ma un fuerte disparo que bate 
A Cardoso. 

Faltando dos minutos para el 
descanso, una internada de Cas
tañón es cortada por Pepin, 
quien derriba al extremo, seña-i 
lando el colegiado el consiguien» 
te penalty, que lanza Olalde, p&t 
ro Cardoso logra rechazar el ba
lón, que es de nuevo rematado 
^or Olalde, quien marca 

A R B I T R A J E 
ÍEI partido fue dirigido por e] 

vizcaíno García Ibáñez, que tuvo 
una actuación irregular y, a ra
tos, desacertada, sin que, por íor 

tuna, su deficiente labor influye-
ra en la marcha de] partido. 

Los primeros minutos se Juga
ron con bastante nerviosismo 
por ambos lados. Los equipos no 
lograban centrar su Juego y se» 
renarlo debidamente. Cierto es 
que en ello no colaboraban ni e] 
balón, demasiado vivo, ni el co
legiado con sus irregulares sil
bidos. 

Un córner de cada equipo an
tes de que el Burgos abriera el 
marcador, fue un resumen del 
juego alterno que se estaba rea
lizando. Con mayor peligrosidad 
inicial del Torrelavega, en dos 
envenenados dispaos de Diéguez, 

que atajó el portero local con 
mucha seguridad. 

E L P R I M E R T I E M P O 
E l gol de ventaja no serenó 

al equipo burgalés, que pasó por 
unos momentos de desconcierto 
y que a punto estuvo de aprove
charlos Acero en un remate que 
detuvo muy bien Valle. Se hacía 
un Juego vivaz por los dos bañ
aos y a un córner, en el minuto 
30, a favor del Torrelavega, re
plicaba Olalde con un disparo 
muy colocado que pasó rozando 
P1 poste. 

Otros dos corpers a favor del 
Burgos y otro para lol visitan-

L a o p i n i ó n d e l o i 
e n t r e n a d o r e i 

BERMUDEZ, de la Gimnástica: «Mi equipo estuvo bien en la 
primera parte; la segunda fue insulsa. Para mí, responden los 
jugadores cuando se gana. Si se pierde, como hoy, no puede 
decirse que respondan. Me gustó la Gimnástico sólo en la pri
mera parte. E l fallo en los remates venimos soportándole to
das las tardes». 

ELIZAGA, entrenador del Burgos: «El resultado ha sido justo 
y los dos goles de ventaja señalan la diferencia del partido. 
No he ordenado echarse atrás al equipo. Lo que pasó es que 
el Torrelavega estaba fuerte al final del primer tiempo y al 
comenzar el segundo, y había que contenerle. Hay que tener 
en cuenta que el balón vivo y la fuerza de los muchachos ri
vales, que por alto dominaban el juego, nos ha obligado a 
este repliegue. Del Torrelavega, todos en general, por lo que 
lucharon. 

En contraste con 
la pureza de líneas 
del mueble 

í ESCANDINAVO 

al señorío y la 
solera de nuestro 
antiguo y AHORA 
ACTUAL 

PRESENTAMOS UNA 
EXTENSA COLECCION 
A PRECIOS JUSTOS Y 
MINIMOS, SIN 
DESCUENTOS 

E L MUEBLE ESPAÑOL 
en sus variantes 
de castellano, catalán, 
pirenaico, balear, etc., 
se adapta maravi
llosamente a todos 
los ambientes en la 
ciudad y en el campo 
y permite crear coa-
juntos iogradisimos. 

DISPOJÍBMOS DHJ MODELOS D E TIPO ECONOMICO Y P I E Z A S S U E L T A S , Q U E LIQUI
DAMOS PARA DEDICARNOS A L M U E B L E D E LUJO 

NO EFECTUAMOS VENTAS A PLAZOS 

MUEBLES VOA. DE TORRE - Juan de Herrera, 11 

tes deban un carácter de tira y 
&f'loja interesante y competido 
de no mucho Juego, pero con 
emoción. 

Bordeando el final del primer 
tiempo, la rápida internada de 
Castañón dio lugar a la falta de 
Pepín, que produjo el clarísimo 
penalty y que ponía en franquía 
ftl partido favorable para el 
Burgos. 

D E S P U E S D E L DESCANSO» 
MENOS R A P I D E Z 

E n el segundo tiempo el lue
go bajó en rapidez. Inesperada' 
mente, el Burgos se replegó, 
acaso con ánimos de sostener su 
ventaja, y el Torrelavega pudo 
dominar el centro del campo y 
llegar al área burgalesa en ju-< 
gadas casi siempre llevadas por 
Diéguez, pero el ex sevillista se 
mostró lento, excesivamente in
dividualista, facilitando la labor 
de la defensa local, que pudo 
alejar todos estos peligros. 

No había, en verdad, razón 
alguna para que el Burgos adop
tara tales precauciones, pues 
aunque su ventaja en el marca 
dor parecía suficiente, la Gim^ 
rástica no se mostraba tan peli
grosa como para ello. Y en las 
jugadas de ataque que el Bur
gos realizó se apreció la vulne
rabilidad de la zaga santanderi-
na por los laterales, permitiendo 
a los extremos locales y a Olal
de plantear unas clarísimas oca
siones de gol que reiteradamente 
eran falladas por el delantero 
centro Goyaran. 

L a Gimnástica no intentó con 
demasiada fuerza sacar prove
cho de las facilidades que le dio 
el Burgos al replegarse Tuvo su 
mejor ocasión en el minuto 37, 
cuando un tiro fuerte de Pepín 
rebotó en el larguero y al inten
tar el remate Diéguez y logarlo, 
se encontró Valle con la peHita 
entre los brazos, inesperadamen
te. Aún hubo otra oportunidad a 
favor de los visitantes en el mi
nuto 40, al sacar una falta den-
tio del área local, qué lanzada 
por Diéguez lo hizo mal y sin 
consecuencias. 

POCA C L A S E 
E l partido en sí, no fue de 

eran clase. Lucha la hubo en ma-
vor abundancia E l Burgos se 
mostró conservador a raíz de 
marcar sus goles, y el Torrela
vega no fue el equipo de clase 
que se esperaba y temía. 

Su defensa flojeó bastante por 
bajo y en la delantera brilló al
go Diéguez, muy ayudado por 
,:,epín en una labor de ataque. 

Benítez estuvo reducido en sus 
Dosibilidades debido a su lesión, 
v en conjunto el equipo luchó y 
puso interés, lo que hay que 
agradecerle. 

Por parte burgalesa hubo algo 
más de juego, más canjunto y, 
sobre todo, hubo cuatro hombres 
aue realizaron un excelente par
tido: Olalde, Galilea, Iturricha 
y Valle. E l resto secundó con vo
luntad su labor, aunque no llega
ran a los aciertos de los mencio
nados. 

Confi ter ía 
La Colmena 
Especialidad en turrones envasa 

dos para el extranjero. 
CalT© Se tela, l i , CeliL m-MW* 

En nuestra crónica anterior, desde Pamplona, hablábamos de 
la suerte que había tenido el Rácing al empatar allí, opinión és-
ta coincidente con la de muchos aficionados santanderinos pro-
sentes en el Sadar y, naturalmente, no desmentida. 

Pero esta vez no podemos hablar de la suerte sino de los me
recimientos del Rácing para haber obtenido una tan clara como 
rotunda victoria que no diremos que pudo haber sido mayor —ya 
están bien seis goles para lo que se acostumbra en esta época de 
los sistemas defensivos—, pero que pudo haber sido redondeada si 
en el minuto final Luna no consigüe el único gol de su equipo, en 
una jugada que tenía menos peligro que otras muchas realizadas 
por los europeístas. 

6 0, RESULTADO JUSTO • RESULTADO DECIDIDO 

Sampedro 
le s a l i ó un partido 

"redondo ir 

™*¡mm No d^81 Q"6 a Sampedro, 
t ;<más joven» que cuando aban-

.onó al Rácing, hace irnos cuan-
|: . J os años, le salió un partido re-
p - í, iondo. Y muy redondo. Luchó, 
0 ' t' actuó con gran rapidez, ordenó 
¡T "reí juego de ataque del equipo. 

C lanzó a sus compañeros, chu
tó y marcó un impecable gol 

^ de cabeza. Excelente partido el 
* ^li l l i |sf ^ j- suyo —uno de los mejores que 

N1 -^f^^^^ le hemos visto como jugador 
*" ' ;V-^ÍP^ Ví̂ 5 racinguista— que ha venido a 

^ - iemosferar el acierto de su fi-
chaje, tan discutido cuando se anunció, tan 
eficaz, como se ve ahora. 

Calificaciones^—Rácing: Illumbe (2); Colina 
(2), Roldán (2), Chisco (2); Zamanillo (—), 
Zoco (2); Fernández (2), Gento I I I (1), Sam
pedro (3), Juan Carlos (2) y Molina (3). 

Europa: Pampols (1); Madir (1), González ' 
_ _. . (1), Pedrín (1); Llopis (1), José (1); 
T O d O S a l O Elizondo (1), Varillas (1), Paqulto 

_ . (1), Barberá (1) y Lima (2). 

redondo 
con FUNDADOR 
Porque por 5 coroni l las o e n 
e l e s t a c h e de 3 botel las , 
us ted o b t e n d r á n n "Disco 
S o r p r e s a " , mi l e s de p r e m i o s 
y l a ca l idad de 

FUNDADOR 

Seis a cero hubiera sido el re
sultado normal. Seis-uno es im 
buen resultado, pero nos hubiera 
gustado —¿y a quién no?— ese 
primero del seis a cero tan al al
cance de la mano. Tan acorde, ade
más, con las circunstancias del en
cuentro. 

Al Europa se le temía antes del 
partido. Se había hablado mucho 
y bien de sus cualidades, de la 
perfección de su "ierre y de ¡a 
rapidez y pelíprrosidad de sus con. 
traataques. Pero al Europa, aun 
no iugando mal. al menos de un 
modo absoluto, le bemos visto en 
esta ocasión fallos tan decisivos 
como el de su escasa puntería y 
un plan de luego que no se avenía 
bien a la forma como estaba des
arrollándose el encuentro. 

C I E R R E INUTIL 

De nrineipio salió con un cierre 
de más de cinco hombres, hacien
do gravitar el juego sobre su pro-
pia área y confiando en los con
traataques. Normal todo. E l ob
jetivo era somrender al- Rácing y 
sacar ventaja de esta sorpresa. Pe 
ro no fue el Rádnsr el sorprendi
do, sino el nronio Eurona con el 
primer gol marcado ñor Juan Car 
los al rematar una decidida y va. 
líente jugada de Fernández y no 
reaccionó. Siguió como hasta en
tonces, esnerando el contragolpe 
que no lloró, en narte ñor las es
casas oportunidades de propor
cionarlo, y, también, por la enér
gica actuación de la defensa ra 
cingnista, que neutralizaba todos 
los intentos catalanes. 

Cuando, hacia el final del pri 
mer tiempo. Sampedro marcó el 
segundo gol, el Eurona se vio en 
la obligación de cambiar su siste 
ma de juego, y fue, a partir de 
aquí, cuando en todo el equipo se 
produjo un gran desconcierto, 
desmembrándose el juego del con. 
junto que perdió, en cierta ma 
ñera, el buen orden relativo que 
había tenido hasta entonces. 

Por contra, el Rácing, inspira 
do y masmífico, y dirisído de for 
ma magistral por Sampedro. iba 
a más en cada minuto de juego 
aue pasaba asegurándose la vic 
foria y, lo que es mejor, haden, 
do presagiar la goleada, esa go 
leada que en modo alsomo se es 
peraba en vísperas del encuen
tro y que se produjo con tanta 
sencillens como sencillo y magní 
fico fue, el jíiego de todo el equl 
po, como perfecto fue el orden ob
servado en todas sus líneas. 

CON SU TA CLASICO ESTILO 

E l Rácing puso en práctica, una 
vez más, su ya clásico patrón da 
jue^o; ñero en esta ocasión con 
más actividad en la media y en la 
delantera- No se volcó, de unmo 
do absorbente, sobre la defensa 
contraria, sino que partiendo de 
atrás realizaba sus contraataques 
cogiendo al Europa en situación 
de inferioridad, pese a su mayor 
incremento de hombres en la de
fensa. Para esto, 1 Rácing, con 
una variedad de juego que des 
concertaba, fue atacando por los 
distintos frentes al dispositivo en 

(Viene de la página OCHOJ 

El equipo visitante 

El Europa, víctima de u 
tarde de buenos aciertos 

< P o r C e l e s t i n o R o d r i g u í 

Salió derrotado fuertemente deH 
Sardinero —tanteo de 6-1— este 
histórico club catalán del Euro
pa, que sin que ello trate de res
tar méritos a los muchísimos 
aciertos del equipo local y deter
minados jugadores del mismo, dio 
demasiadas facilidades a fumibres 
de eietra veteranía y demostrada 
clase que figuraban en eZ conjun
to racinguista, que al no verse 
mareados con la insistencia debi
da, supieron buscar una y muchas 
veces zonas de desmarque y de 
situación peligrosa en todo mo
mento para el marco de Pampols, 
quien poco pudo hacer en la ca
si totalidad de los tantos que le 
marearon, ya que todos ellos —a 
excepción del marcado por Zo
co— lo fueron hechos con total 
serenidad y tirando muy certera
mente al marco. 

Pagaron con sm gran derrota 
esa su tranquilona manera de fu
gar, ya que nunca se excedieron 
en colocar fiambres sobre su zona 
de peligro y mantuvieron en loe 
noventa minutos de juego un rit
mo de juego lento, de pases ho
rizontales y disparos desde mu
cha distancia que Illumbe, en to
dos los casos, atajó con seguri
dad, viéndose marcado en la j u 
gada quizás más facilona de los 
delanteros europeístas. 

81 comparamos al elub catatán 
con los anteriores que nos visita
ron, y aunque el partido fugado 
por el equipo local ha *ido rápi
do y con decisiones tajantes al es
tar dentro del área de meta cata
lán, lo cual puede también mer
mar mucho su valia, tenemos que 
reconocer que el Europa, desde 
nuestro punto de vista crítico, nos 
ha decepcionado totalmente, ya 

que esperábamos otro juego wí 
rápido, más peligroso y unas m 
ñeras de defender de '.<tro tñ 
diferente. 

Ni una ni otra cosa hicieron 
catalanes en el Sardintro. Ci 
iodo» Zos equipos de aquella 
gión, demostraron la mayoría 
sus jugadores controlar la pdo 
ta, pasarse la misma y hasta' 
car posiciones en el desmarqjii 
pero todo ello con una lentiisi 
desesperante y sin esa prerf 
que vimos en él Fer-oi y W 
en el mismo Badajoz. Es jt 
que en su terreno puedan ser 
poco más peligrosos que en 
salidas, tal como lo demosfríW 
con su claro triunfo sobre tí 
rroí, pero si la tónica de W 
que mostraron en el Sardinero i 
la misma que emplear en tofo 
sus salidas, no creemos sean f 
chos los triunfos fuera de su 
rreno y casi, casi, ni hasta M 
pates. Ayer por lo menos en} 
Campos de Sport su actuar 
fue demasiado vulgar ante ttfl 
val que se superó en la ivdM 
en el remate y que se vio 
modas sus posibilidades por ®¡ 
lesión inoportuna de su " í̂ 
volante Zamanillo, ejemplo $ 
jugadpr de pundonor y diftw 
profesional, por lo cual el P ^ ' L 
con toda justicia, le despidió® 
una gran ovación. 

No dejaremos de destacar 
todos los elementos del 
a su interior Izquierda, 
decayó en ningún momento 
juego, tanto defendiendo ^ 
buscando sí tanto del honor (fj 
a última hora, y en una ÍJf^ 
iniciada por él, mwcó *Z 
Ziuna. 

Esta vez ei Europa no * 
buen sabor de boca de otras 
siones que nos visitó-

Molina, uno de los mejores del Racing j autor de dos 
de los seis goles del equipo, salta por encima del por

tero europeista para evitar el lesionarle. 
( F o t o M . B u s t a m a n t e ) 

RODAMIENTOS A BOLAS. RODAMIENTOS TIPO AGRICOLA 
RODAMIENTOS DE RODILLOS T I M K E N . REPUESTOS 

PARA CAMIONES DISTINTAS MARCAS 

CELESTINO RODRIGUEZ 
SUMINISTROS GENERALES 

UN SERVICIO CON CALIDADES Y PRECIOS ' 
en CADIZ, 7 Plaza de las Estaciones). T E L F S . 2247 35 y « l * * ' 

E N PASEO DE PEREDA, 2L-

ESPECIALIDADES PARA TURISMOS 
FUNDAS CUBRE COCHES. FUNDAS VESTIDURAS. 

ALFOMBRAS. ACCESORIOS. REPOSA-CABEZAS. 
NOVEDADES 

Muy pronto, llegado el momento preciso, ANTICONGELANTE8' 
CADENAS PARA N I E V E , AUTOARRANQUES... 

TELEFONO 225864 

CAMISERÍA KNITO - Surtido selecto* 

" L A P A L O M A 
LIMPIEZA SUPER-SECO 

Lavado de toda clase de rop̂ 3 
SERVICIO A DOMICILIO 

Santa Luc ía , 50 

Rapidez y garantía 
T e l é f s . 2 7 - 0 0 - 9 8 y 27 
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